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d e l F o r e i g n O f f i c e 

«Angola -ha dicho en Lisboa- es 
un problema portugués que debe 
ser resuelto por los portugueses» 
Mmpftti* inglesa para Portugal 
Usboa. — E l ministro brltánl- SSSSSSSSSSWSSS^SSSessSSSsesssiS | 

M je AíOntos Exteriores, Lord » « , 

M i s i o n e r o 
tenido "un útil, amistoso e inte­
resante Intercambio de ptintos de ^ C ^ C i n a ^ ^ 
vista" en sn reunión del viernes, C l D 1 1 1 C l v l x / 
Üjo a los periodistas John Urs-
«elL jefe del Departamento de 
noticié del Foreign Office^ L S O S 

En las conversaciones habla­
ron brevemente de las cuestiones 
económicas y politicas de Europa 
« se tiene entendido que si el 
geino Unido tratase de ingresar 
en el Mercado Común, Europeo, 
Portugal seguiría el ejemplo. 

Se cree que Lord Home ha di-
eho que Angola es un problema 
l«rturnés que debe ser resuelto 
por los portugueses. También 
{esquejó las diferencias en las 
opiniones portugruésa y británi­
ca sobre Africa. 

Por su parte el doctor Nognel-
ra indicó con toda claridad que 
le gustaría contar con la ayuda 
inglesa para conseguir que el ca­
lo de Portugal sea mejor enten^ 
dido desde el punto de vista in­
ternacional. Se ha. informado 
qae Lord Hóme le manifestó la 
itmpatía de Inglaterra con res­
pecto a las dificultades portu­
guesas y que le gustarla ayudarle 
gl pudiese hacerlo. Al parecer le 
¿jo que si la postura portugue-
«a fuese presentada en un sen­
tido eonstructivo, Inglaterra po­
dría mejor ayudar a Portugal en 
lagares como, por ejemplo, las 
Naciones Unidas.^—Efe. 
CONCLUYEN. LAS ENTREVIS­

TAS OFIGíALES EN LISBOA 
Lisboa. — La seríe de entre­

vistas oficiales de lord Home^ 
%.& termJñado con una reunión 
con el Dr. Antonio Ollveira Sa-
lazar, jefe del Gobierno portn-

N u e v a a m e n a z a s o v i é t i c a d e 

f i r m a r u n i i a t e r a l m e n t e u n 

t r a t a d o d e p a z c o n A l e m a n i a 

M i e n t r a s f a n t o , K r u s c h e f h a s a l i d o 

cíe M ó i c ú c o n 
m w i r e c c i o n V i i e n a 

Programa de la estancia del presidente de los Sstados Unidos en Europa 

DÍA N A C I O N A L D E L A 
A C C I O N C A T O L I C A 

d e U B O R E S 

L o n d r e s — B l p e r i ó d i c o del Go­
bierno "Izvestia", dice que "de­
b e r á firmarse u n t ra tado de paz 
con Alemania . . . o la lóg ica de los 
acontecimientos c o n d u c i r á a que 
persista a a g r a v a c i ó n de la ame­

naza de nuevos conflictos m i l i t a - • 
res". * 

" I z v o s t i á " , segi'm i n f o r m a l a j 
agencia Tass, dice que " n o puede 
haber u n a tercera l ó r m u l a " . 

E l d i a r io concluye: el pueblo 

El secretario británico del Fo-
roign Office conversó por espacio, 
de hora y media con el Dr. Sa-
lâ ar. Se hallaban también pre­
sentes el ministro portugués de 
Asuntes Exteriores y el embaja-

Inglaterra en Portugal. 
¿TRATARAN DE ANGOLA DE 

GAULLE Y KENNEDY? 
Washington. — En círculos po-

•njcos y diplomáticos de esta ca­
pital se espera que el presidente 
Kennedy trate de la cuestión de 
Angola con De Gaulle. en las 
«onversaclones que ambos esta-
'"stas celebrarán en París la se­
mana próxima, segün escribe hoy 
«i redactor de la Agencia "üni-
*d Press IntemationaF Edward 
u.Depury. 

De acuerdo con el citado pe-
notUsta, en dichos medios se es-
J qae Kennedy acogería con 
wiísfacción una amistosa Inter-
jenwon del presidente De Gau-

cerca del primer ministro 
Wrtngués, Salaz^r, en orden a 
S ^ n a d a evolución de la 
t)K10^en A^ffola, y que el pro-
¡So . GailUe pudiera estar de-

de tomar esta iniciativa. Se 
jpre.rda a este respecto que el 
W,L !rE8tad0 francés viene sos-
gendo que la evolución polí-
afnVy ^ " ó ^ i c a de las" zonas 
flebe aS aón no ^dependientes 
>a levSer desarronada dentro de 
eaoa y y el orden para evitar cl 

i L ea!Jz:ac1011 de una gestión 
rün a e por 156 ^aufle 

r̂ía ^e§:a talmente Depury— 
n e í bien acogida por Ken-

i e esta deseoso de res-
cíonJ ia «nidad entre las na-
^ a L , 1 3 N^TO ^sta de 
t̂mail!1 ^ Problemas interna-

It4*i^—Efe. 

^ r i d ¿ ZT, E l lunes Regará a 
meri^f i n^nwtro de relaciones 

^ n i c o , Lord Home, 
5^0 n ^ 0 f l c í a 1 ' W fne d ^ -
^ año _6816 ***** en JuUo 
^ enf^.Pasado' en sustitución 
^ MÍ tltxi,ar de la 

como 
ta?nwa reorgani-^ *íqS ^5?ei?al I,evada a cabo 

- e,Ia fecha.—Cif-

l ia a oficiar misa a una 
aldea y fus asaltado por 

gudrrilloros rojos 
Salgón.—i U n misionero de los 

Oblatos de M a r í a Inmacu lada , cl 
Padre Henoret , ha sido asesina­
do el d í a de . la A s c e n s i ó n , en 
Laos.. 

Contaba 45 a ñ o s de edad y ha­
b í a , sal ido a p ié con d i r e c c i ó n a 
una aldea ^ p r ó x i m a p a r a of ic ia r 
l a misa y ' a una h o r a de cami ­
no fue asaltado y asesinado p o r 
u n g rupo de guerr i l le ros comu­
nistas.—Efe. 

G A R O N V A A E N V I A R U N R E ­
P R E S E N T A N T E A L A S A N T A 
S E D E 

L i b r e v i l l e . — D u r a n t e la cena 
ofrecida ,a- m o n s e ñ o r Pinero, de-
le&adó a pos tó l i co en el Af r i ca oc­
c identa l , e l presidente de la Re­
p ú b l i c a de. Gabon m a n i f e s t ó ' Su 
p r o p ó s i t o de enviar lo mas 
p . -on tó posible u n reprosentante 
de su p a í s cerca de l a Santa 
Sede. 

Es iiíaio í í p o \\ \\\\ 
t m 

E m h a s t a o h t j r c a d m i n i s t r a d o r 

opostdliCQ de l a d i ó c e s i s 

C i u d a d del Va t i cano .— B l Pa­
dre Santo Juan X I H h a n o m ­
brado ob tópo de L u g o a l hasta 
ahora admin i s t r ado r a p o s t ó l i c o 
de la d i ó c e s i s , m o n s e ñ o r O n a 
de Echave.—Efe. 

sov ié t i co es tá dispuesto a f i r m a r ' 
u n t r a tado de paz y arreglar so-, 
bre esta base, la c u e s t i ó n de Ber­
l ín Oeste. Esta dispuesto a f i r ­
mar lo con ambos justados, si el lo 

Hoy se celebra el «Día nacional de la Acción Católica», cul­
minando los actos que han venido desarrol lándose en nuestra ciu­
dad en estos días . A uno de éstos corresponde el precedente gra­
bado, en el que aparece el obispo auxiliar de la diócesis, doctor 
Mansilla, presidiendo la inaugurac ión de laboi^eq realizadas en 
las Escuelas de Hogar de las Mujeres de Acción Católica y que 
quedó abierta el viernes en la sacris t ía de la parroquia de San 
Lorenzo el Real.—Foto F E D E . 

es factible, o con u n o Solo si el c ^ j c j s ^ g i c v c i c ^ 
o t ro rehusa. Urge que occidente • i 

Entrevista de Ullastres con el 
¿EN 9 U E ' Q U E D A M O S ? 

58 años después Bruselas.—De esta ciudad han salido % 
4(5 coches p a r a hacer el recorrido 

P a r í s - Madrid^- en conmemoración de la fajnosa carrera que se ce­
lebró hace 58 años y que tuvo que ser suspendida a la a l tuta de 
Burdeos a causa de los accidentes mortales qiie hubo. Se calcula 
que loa coches l legarán a Madrid el 6 de Junio, aunque quizá a 

empujones, ya que todos son antiguos como el de la foto. 
(Foto «Europa Press») ' 

Anoche 
director 

llegaron a Burgos el 
general de Relaciones 

Culturales y el marqués de Lozoya 
E s t u d i a r á n l a p o s i b i l i d a d d e e s t a b l e c e r 

e n l a c i u d a d u n p a r a d o r c o m o p u n t o 

i m p o r t a n t e e n l a v í a j a c o b e a d e S a n t i a g o 

Anoche l legaron a nuestra c i u ­
d a d el d i rec to r general dé Rela­
ciones Cu l tu ra l e s del M i n i s t e r i o 
de Asuntos Exter iores , don J o s é 
M i g u e l Ru iz Morales, ei m a r q u é s 
de Lozoya, asesor general de l a 
Ü l r e c c i ó n Genera l de Bellas A r ­
tes y e l a rqu i t ec to de l P a t r i m o ­
n i o A r t í s t i c o nac iona l s e ñ o r M o ­
reno B a r b e r á n . 

Se a l o j a r o n en el ho te l Condes­
table, donde fueron saludados 
•por el comisar io de zona d o n Jo­
s é L u i s Monteverde . % 

Las referidas personalidades 
v ienen para estudiar l a posibi­
l i d a d de establecer u n parador 
en Burgos y dentro de ,la a n t i ­
gua v í a jacobea de Sant iago, co­
r respondiendo as í a l creciente i n ­
t e r é s que la r u t a de Santiago v a 
cobrando en los medios in t e rna -
cionaies, y del cual e i Gobie rno 

París. — E l Rey Balduino y la 
Reina Fabiola de Bélgica perma­
necerán en París con carácter 
privado, según ha declarado un 
portavoz de la Embajada belga. 
Añadió que no sabía cuándo los 
Soberanos regresarían a Bruse­
las. 

El portavoz dijo que el estado) 
de salud de la Reina Fabiola era 
"bueno", pero que todavía no ha 
conseguido eliminar la enferme­
dad completamente y que, por lo 
tanto, deberá permanecer en Pa­
rís más tiempo de lo que se ha­
bía previsto.—-Efe. 

1 ^ ^ ^ — «^ua ,—u i í r a , cionaies, y a©i i 

' Q s efe s u f r i r u n a o p e r a c i ó n d e t r e c e h o r a s 

taro s e p a r a r l a d e s u h e r m a n a , h a f a l l e c i d o 

e s p a ñ o l no se encuentra ajeno. 
Por el cont ra r io , se esfuerza aho­
r a por dotar de los mayores a l i ­
cientes a las h i s t ó r i c a s v í a s j a -
cobeas. 

S e g ú n nuestras noticias , el 
proyecto con jun to de los M i n i s ­
ter ios de Asuntos Exter iores y 
de E d u c a c i ó n Nacional , consiste 
en cons t ru i r en Burgos u n pa-, 
r a d o r de semejantes c a r a c t é r i s t i - ; 
cas a l de los Reyes C a t ó l i c o s , de 
Sant iago de Compostela. 

E l director general de Rela­
ciones Cul turales , el m a r q u é s de 
Lozoya y el arqui tec to s e ñ o r M o ­
ren© B a r b e r á n , o i r á n misa hoy 
en la Catedra l y a c o m p a ñ a d o s ses y ai^e 
del s e ñ o r Monteverde. e f ec túa - en e L c i u f c ^ 
r a n u n recorr ido p o r Hospi ta l na de c o n v e r s a c i ó n ^ e n ^ m S t 
^^kJ^ñ^Sk £ U e n t ? de das a » o n e r f ^ a Ia ^ e r r a que 
San Lesmes plaza de San Juan desde hace seis a ñ o s y medio se 
y d e m á s lugares relacionados viene desarrol lando en Aree l i a 
con las peregrinaciones jacobeas. ei p r i n c i p a l tema de las con­

versaciones de hoy se esoera sea 

Es toco lmo—El jefe de Gobier­
no sov ié t ico , Kruschef . h a salido 
de M o s c ú en t r e n especial con d i ­
r e c c i ó n a Viena , donde se entre­
v i s t a r á con el presidente Kanne -
dy, entre predicciones de que n o ! 
f o r z a r á una s o l u c i ó n sobre Ber­

l í n . • , -
Kruschef, que v ia j a en u n ] 

t ren espacial, va a c o m p a ñ a d o de 
SU esposa, N i n a ; el m in i s t ro so-
vié t ico de Asuntos Exteriores,1 
G r c m y k o , y el embajador en 
Washington , Mench iko f . 

P R O G R A M A D E K E N N E D Y 

^Washington — E n r e l a c i ó n con 
el p rog rama de la entrevis ta K e n -
nody-Kruschef en Viena , el se­
cretar io de Prensa de la Casa 
Blanca, P ie r ro Salinger, ha dicho 
que es posible que las esposas de 
ambos estadistas se r e ú n a n en 
aqualla ciudad, pero que no. ex í s -

, ten planes oh f i r m é para ello has­
ta esto memento. 

E l presidente nor teamericano 
y su esposa s a l d r á n de P a r í s p o r ; 
v ía a é r e a cl s á b a d o 3 d é Jun io 
a las 8 yv50 minutos de la m a ñ a - J 
na y l l e g a r á n a , V i e n a a l a s : 
10,40,. siendo recibidos en e l ; 
aeropuerto por. el presidente. 
S.chaerf. D c s p u é ^ d e u n á breve ¡ 
visi a de c o r t e s í a a l propio pre- I 

•sidente a u s t r í a c o on e l pa lac io . 
de H o f b ü r g o , el m a t r i m o n i o Ko.n- j 
nedya se' t r a s l a d a r á a la omba- j 
jada norteamericana, donde r e - ' 
s i d i r á n duran te su estancia- en 
Vien1^ y donde se c e l e b r a r á n las 
conversaciones y el a lmuerzo del 
p r i m e r d í a de l a entrevista K e n -
n e d y - K r u s c h e í . 

E l domingo, Kennedy y .su .es­
posa o i r á n misa a las nueve de 
la m a ñ a n a en la catedral de San-
Esteban. E l presidente, a l sal i r 
do la catedral, so d i r i g i r á direc­
tamente a la embajada sov ié t i ca 
para reanudar a l l í las conversa-
clones, que se p r o l ó n g a r á n d u ­
rante ei a lmuerzo o en e l mismo 
edificio. 

E l jefe de Estado nor teamerica­
no y su esposa s a l d r á n esa mis ­
ma tarde para Londres a las c i n ­
co y cuar to , teniendo prevista su 
l legada a la cap i t a l b r i t á n i c a a 
las 7 y 25. 

Por lo que se refiere a su es­
tanc ia en Londres, el presidente 
Kennedy — s e g ú n ha d icho Sa­
l inger— c o n f e r e n c i a r á con el p r i ­
mor min i s t ro b r i t á n i c o , Mac M i -
l l an , el lunes 5 de Jun io , de once 
de la m a ñ a n a a tres de l a tarde. 
A las cua t ro y media de este 
mismo d í a , Kennedy y su esposa 
a s i s t i r á n al bautizo de la h i j a 
de los P r í n c i p e s R a d z i w l l , L a 
Princesa es he rmana de la s e ñ o ­
ra Kennedy . Por la noche, el 
jefe de l Estado nor teamer icano y 
s e ñ o r a s e r á n h u é s p e d e s , du ran te 
la c e n á , de la Re ina Isabel, en 
el palacio de B u c k i n g h a m , y a 
las once y media de / esa misma 
noche s a l d r á n del ' a e ropue r to 
londinense en v ia je de regreso a 
Washington.—Efe. 

ministro uruguayo de Hacienda 
s 

fia sido nombrado sflibajador del Ecuador en España 
ei Dr. Lasso Earríán, es-ministro ecuatoriano de Defensa 

Quito . — Pa t r i c io Lasso Ca-
r r i ón , e x - m í n i s t r o de Defensa, h a 
sido nombrado embajador del 
Ecuador en E s p a ñ a . — E f e . 
ULLASTRES, E N M O N T E V I D E O 

Montevideo. — E l min i s t ro es­
p a ñ o l d é Comercio y la delega­
c ión que le a c o m p a ñ a h a n sido 
recibidos en ses ión por la Asocia­
c ión la t ino-amer icana de l ibre 
comercio, con l a cual t u v i e r o n u n 
m u y ampl io cambio de impresio- . 
nes. E l s e ñ o r Ullastres y e l e m - < 
bajador de E s p a ñ a , don Franc is ­
co Javier Conde, y las' d e m á s per- i 
sonalidades que a c o m p a ñ a n a l i 
m i n i s t r ó asintieron a u n banque- ] 
te 'o f rec ido por la C á m a r a Espa­
ñ o l a de Comercio. Ante los n u - 1 
merosos y selectos concurrentes 
a este acto, en el que se h a l l a ­
ban representados los diversos 
sectores e c o n ó m i c o s privados; ' e l 
m in i s t ro p r o n u n c i ó u n discurso en 
el que expuso minuciosamente 
todos los aspectos de la p o l í t i c a 
e c o n ó m i c a e s p a ñ o l a y b r i n d ó por 

en el mes de Julio será 
el monumento 

• al pasíor 
P a r a i n s p e c c i o n a r l a s o b r a s 

e s l avo a y e r e a A m s y a g o d o n 

J a v i e r M a t t i a Ma\n 
A m e d i o d í a de ayer1 l l egó a 

nuestra c iudad don Javier M a r ­
t í n A^-tajo, in ic iador de la s i m p á ­
tica idea de er ig i r u n m o n u m e n ­
to nac ional dedicado al pastor. 

Su v ia je t e n í a por objeto ins-
peccionar la marcha de las obras 
que se vienen real izando en A m e -
yugo c o n tal, f i n . 

E l s e ñ o r M a r t i n - A r t a j o a c u d i ó 
a cumpl imen ta r a l gobernador 
c i v i l , s e ñ o r F e r n á n d e z - V i c t o r i o , 
inv i tado por el cual a l m o r z ó en 
nuestra c iudad, en u n i ó n de la 
p r i m e r a au to r idad . c i v i l de la 
p rov inc i a y del presidente de la 
D i p u t a c i ó n , c o n quienes c a m b i ó 
impresiones sobre e i desarrollo 
del proyecto. 

Parece conf i rmarse que l a inau-j 
g u r a c i ó n del monumento se efec­
t u a r á —como ant ic ipamos opor­
tunamente— en el mes de Ju l io 
p r ó x i m o . 

E l i lustre via jero , d e s p u é s de 
v is i ta r Á m e y u g o . e m p r e n d i ó v i a ­
je de regreso a la cap i ta l de Es­
p a ñ a . 

Los ? m \ m argel inos recDazen la Mea l e l o m e 
naGionaiiiiaii p a r a los ciudaiiaiios de l a lu iura J r g e l l a 
S e t r a t ó a y e r e n R v i a n d e " l a r a i z d e l p r o b l e m a ' " 

l i ñ o x i a m c s o Patricia Mac Carihy, irlandesa 
c B r e b r Q s d e a m b a s e s t a b a n a l o j a d o s e n e l m i s m o c r á n e o 

' Pa.,-* ^ m e t i d a a una 

^ ^ ' m L ^ 1 hospitel ^ « « » 

taban unidas poi* la raJíeza y loa c i ­
rujanos lograron separar ías en una 
operación que duró trece horas. La 
mayor dificultad de la operación 
era que los cerebros de ambas n i ­
ñas estaban alojados en el mismo 
cráneo, por lo que el Intento de 
Hcpanioión ae presentaba con gran­
des riesgo*. / 

1* intervención qnlrftrgica «e ue-
tó « cabo por un grupo de m#di-
ío» dtrlgtdos por el Dx- 'John CCon-

nell 7 la últ ima fase de ella fue 
realizada por Percy JayesF ciruja­
no plást ico, y sus colaboradores. Es­
ta os la segunda operaoióu del doc­
tor O'Connell para separar a sia­
meses unidos por la cabeza. E n 
En ldS9 llevó a cabo el Intento de 
separación de T I ra o th y y Jeremy 
Thackeray. Jeromy no r ecuperó el 
sentido y falleció a los pooos me­
sas poro Sbnotbf os adtuaLmenté un 
2JS0 ncsrroMd 7. pteno. do salud. 

las g a r a n t í a s solicitadas por 
F ranc i a para la i m p o r t a n t e co­
m u n i d a d europea en Arge l i a , 
integrada p o r u n m i l l ó n de per­
sonas, en el caso de que l a vo ­
t a c i ó n en t o m o a la autodeter­
m i n a c i ó n sea favorable a la 
a s o c i a c i ó n de Arge l ia c o n F r a n ­
cia. 

L a s e s i ó n h a comenzado en el 
"Ho te l D u Pare" a las 10,30 de 
la . m a ñ a n a (hora e s p a ñ o l a ) des­
p u é s de que los delegados arge­
l inos ilesa r o n a E v i a n a bordo 
de u n h e l i c ó p t e r o desde su sede 
en Ginebra.—Efe. - • 
A T M O S F E R A D E 

I N Q U I E T U D 
Evian . — U n a a t m ó s f e r a 'de 

i nqu ie tud ha rodeado esta m a ­
ñ a n a las conversaciones de paz 
franco-argelinas en esta c iudad 
a l t r a t a r los enviados franceses 
e insurgentes de lo que el jefe 
de la d e l e g a c i ó n els F r a n c i a , 

q?Ss» o orarfe página) 

£1 « M a j e del siglo» Barcelona.—El secretarlo gene­
ral del club Italiano «Inter ,» , 

I talo Aliad i , contempla el momento en quo Luis Suórez estampa 
la f i rma en e l traspaso de este jugador a l «Inter», operación quo 
en números parece ser representan unos 37 millones de pesetas, 
doce de los cuales corresponden al Jugador gallego,—CToto ^Oifra») 

miíésati 

la c o l a b o r a c i ó n de E s p a ñ a paira 
resolver los problemas comunes 
del Uruguay de E s p a ñ a . 

E l sseñor Ullastres. d e s p u é s de 
una conferencia de Prensa, m a n ­
t u v o una ampl i a y cordia l con­
v e r s a c i ó n con el m in i s t ro u r u ­
guayo de Hacienda. 
ACUERDO 

B o g o t á . — Se ha celebrado ea 
esta c a n c i l l e r í a un canje de n o ­
tas l i i spano-colombiano, en v i r ­
tud del c u a l quedan suprimidos , 
el visado de pasaporte para t o ­
dos los nacionales e s p a ñ o l e s y co­
lombianos. 
DECLARACIONES D E Í . 

SR. ULLASTRES 
Montevideo. — E l m i n i s t r o es­

p a ñ o l de Comercio, d o n Alber to 
Ullastres, c o n t i n ú a sus gest íon&s 
en el Uruguay, h a b i é n d o s e en t re ­
vistado con altas autoridades g u ­
bernamentales y privadas. 

E l m i n i s t r o e s p a ñ o l d i j o que su 
vis i ta a, los p a í s e s iberoamerica­
nos t iene tan solo c a r á c t e r tó-
fo rma t lvo y. especialmente, p a r a 
interesarse por l a puesta en m a r ­
cha de la zona de l i b re comercio, 
que crea nuevas condiciones para 
el in te rcambio comercial . 

" A d e m á s — d i j o — interesa a Es­
paña el i n te rcambio comercia l y 
para ello espero que las conver­
saciones que he manten ido y las 
que m a n t e n d r é con directivos de 
los centros comerciales u rugua­
yos, h a n de con t r i bu i r en grado 
m u y sensible a la u n i f i c a c i ó n del 
In tercambio de productos entre 
los dos p a í s e s . " 

Re f i r i éndose a las exportaciones 
de su p a í s , e l s e ñ o r Ullastres d i jo 
que se h a b í a alcanzado la c i f ra 
de 1.000 mi l lones de d ó l a r e s , de 
los cuales 100 c o r r e s p o n d í a n a l a 
e x p o r t a c i ó n de naranjas . 

E n cuanto a la p r o d u c c i ó n que 
E s p a ñ a p o d r í a enviar a Uruguay, 
dijo que se t r a t a de maquinar ias , 
tractores, veh ícu los , vagones, m o ­
tores e l éc t r i cos , etc., en cambio 
E s p a ñ a se i n t e r e s a r í a por lanas 
de cal idad, como las que expor­
tan Uruguay y Austral ia .—Efe. 
PROTESTAS CONTRA LOS L A ­

BORISTAS INGLESES 
Londres.—El " D a i l y Te legraph" 

publ ica var ias cartas a p r o p ó s i ­
t o de las " h i p ó c r i t a s e i l óg i cas" 
protestas de opos ic ión ante las 
palabras que acerca de E s p a ñ a 
p r o n u n c i ó M r . Bu t l e r . 

E l vizconde Massereene A n d 
Fer rad dice que "los razona­
mientos h i p ó c r i t a s e i lógicos de 
muchos sobre si E s p a ñ a debe ser 
incorporada enteramente a l m u n ­
do occidental , son como para 
desesperar ante e l fanat ismo que 
a ú n existe en la sociedad c i v i l i ­
zada. E n t é r m i n o s de lógica, no 
hay duda de que E s p a ñ a debe 
ser incorporada. H a demostrado 
ser u n potente enemigo del co­
munismo, y e l hecho d e que t en ­
ga u n r é g i m e n de au to r idad no 
debe signif icar u n o b s t á c u l o para , 
su en t rada . Q u i z á s se pudiera 
s impat izar con los c r í t i c o s de 
E s p a ñ a si e l pueblo e s p a ñ o l estu-
vieí-a g imiendo bajo u n r é g i m e n 
cruel , pero no es este e l caso co­
m o yo y cientos de miles de t u ­
ristas b r i t ámicos podemos dar fe. 
H a y p a í s e s en la C o m m o ñ w e a l t h 
donde l a l ib re e x p r e s i ó n sufre 
restricciones que en E s p a ñ a no 
existen. Como miembro de la De­
l e g a c i ó n de l a U n i ó n i n t e r p a r l a ­
m e n t a r i a que v i s i tó E s p a ñ a en 
M a y o de 1960, puedo decir que 
todos nosotros, incluyendo dos 
delegados laboristas, quedamos 
sorprendidos ante e l n i v e l de l o * 
servicios sociales y ante tantos 
planes inmediatos como existen 
pa ra elevar el n ive l de v ida de las 
clases m á s pobres. S e r í a mucho 
el esperar que los recalci t rantes 
de izquierda superaran su a c t i t u d 
sobre E s p a ñ a , pero recomienda a 
los c r í t i cos m á s j ó v e n e s v is i ta r el 
p a í s antes de fo rmar o p i n i ó n y 
que recuerden l a negat iva del 
general Franco en la ú l t i m a gue­
r r a a p e r m i t i r el paso de las t r o ­
pas de H i t l e r por E s p a ñ a pa ra 
atacar G ib ra l t a r . " 

E l corresponsal en Lisboa de l 
" D a i l Telegraph", Wal t e r f a r r . d i ­
ce que 'cree saber que miembros 
de l Gobierno p o r t u g u é s h a n ex­
expresado su s a t i s f a c c i ó n a la 
d e l e g a c i ó n de L o r d Home a pro­
p ó s i t o de un p u n t o : la s u g e s t i ó n 
de M r . Butler de que E s p a ñ a de­
be ser invitada a l c í r cu lo occi­
den ta l . Afirma qwe mu a l to fun­
cionario le dijo: "B» « « r a p l é * a -
mente ridiculo el oWüilGmr niAn-
teniendo a España fMwaV-iüo. 
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A está ya 
el nuevo ho-

rsrio de trabajo 
que ha de regir 
en B o r g t » a par­
t i r de i - ' de Ja­
cio. 

Ahí e s tá , enano 
co n seca encía do 
una norma tra- _ _ ^ ^ 
rada por oí Go- ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ M 
bierno, baoe al-
gneas semanas y de los cambios 
de impresiones. Informes y pro­
puestas de distintos organismos, 
en la forma prevista por la pro­
pia disposición gubernamental. 

La verdad* es que representa, 
virtualmcnte, una honda transfor­
mación del actual modo de hacer 
en no pocas actividades laborales, 
aun cuando on otras ya por vía 
de ensayo o debido a iniciativas 
esporádicas se venía aplicando si­
go parecido, oomo en las jorna­
das intensivas en verano, etc., eto. 

Mas, con todo, InslstinKJS. So 
trata de algo llamado a ejercer 
una decisiva Influencia en el mo­
do en que deBenmelven sns labíV-
res casi todos los estamentos do 
la vida burgalesa. 

Ya en algupa ocasión hemos ex­
puesto nuestro criterio respecto a l 
problema. Y ahora, por tanto, no 
hemos' de insistir de una manera 
reiterada, sobre todo habida cuen­
ta de quo el horario ya ha sido 

decidido con ca­
rác ter def ia iü-
vo en diversos 
casos y provi-
sicual ^ n otros. 

Por tanto, sólo 
queda observar 
que el notorio es­
cepticismo que 
existia en nume­
rosas personas 

respecto de la imposibllldid de que 
a primeros de Jimio pudiera p<»-
nerse en marcha el nuevo sistema 
de trabajo no se ha confirmado, 
sino bien al contrario, ha queda­
do totalmente inju^tlficadó. 

13 día l.e de Junio, e n t r a r á en 
vigor, e=a reglamentación de la 
jornada laboral en industria, co­
mercio y demás actividades nacio­
nales. Sa repercusión en el deson-
volvimiento de t i vida de nuestra 
ciudad se i rá apreciando poco a 
poco, hasta llegar al momento en 
que la provisionalldad fijada pa­
ra algunas industrias y trabajos, 
debidamente contrastada, de pa ,n 
a algo tan difícil, para nuestra-
psicología, como ei final do un pa­
réntes is para cualquier clase de 
resoluciones que tienen ca rác te r 
Interino. 

Provisionalmente t ambién se es­
tableció la hora de verano^, ¿ N o ? 
Pues veremos a ver si desaparece 
al mismo tiempo...—B. L . 

b u r g a l e s a 

M O " m í l E N T O D E M O G R A F I ­
CO.— D u r a n t e el d ia de ayer se 
ve r i f i ca ron en el R-egistro C i v i l 
las siguientes inscr ipciones: , I 
: Nac imientos : L u i s A n g e l B a u - I 

to y Rub io , F a u s t i n o R o - r á n y i 
Yenes y Lu is Enr ique Baruque 
y G a r c í a . 

M a t r i m o n i o s : D o n Fel ipe A m a ­
dor y M u n g u i a con d o ñ a M a r í a 
de los Ange;es G o n z á l e z y A l o n ­
so, hoy, a la una menos cuar to , ! 
en San J u l i á n , San Redro y San 
Felices. 

P. Sto. Domingo, 8 L 
(PARTALES ANTON) 

A P R O V E C H A M l E N T O D E 
A G U A S . — P o r d o ñ a M a r g a r i t a 

i m í 
C iri s a r í a de Po l i c ía 

S A N C I O N E S . — Por e l Exce-
i e n t í s í m o Sr. Gobernador c i v i l 
do la p rov inc i a han sido sancio­
nados con las cantidades y ¡ior 
los mot ivos que se ind ican , los 
vecinos de esta capi ta l . 

Por p romover e s c á n d a l o : R i ­
cardo J i m ó n e z J i m é ñ e z , Casca-

. jera, 5 bajo (Capiscol) , 500 pe­
setas y M o i s é s Chicote M a r t í n e z , -
Q u i n t a n a r do la Sierra, 150. 

Por reincidencia e n ac t iv ida­
des de corre-coches, P í o Vargas 
de. Miguel ; . Santa Agueda, 14 ba­
j o , 1.000 pesetas. • • 

Secciófi Femenina 

C O N F E R E N C I A S S O B R E L A 
B I B L I A . — Teniendo en cuenta 
l a impor t anc i a que tiene para 
los crist ianos la lectura y cono­
c imien to de la B ib l i a , l a Secc ión 

Femenina, organiza u n ciclo de 
conferencias para s e ñ o r a s y se­
ñ o r i t a s a g r a d e c i é n d o l e s que to-
d á s las que deseen asistir , se pa­
sen por esta D e l e g a c i ó n p r o v i n ­
c ia l de S e c c i ó n Femenina , calle 
A r a n d a de Due ro n ú m . 6, pa ra 
recoger las invitaciones. 

Estos ciclos se c e l e b r a r á n en 
el S a l ó n de la Caja da A h o r r o s 
M u n i c i p a l duran te los d í a s 31 
de Mayo , 7, 14. 21 y 23 de J u n i o 
y s e r á n d i r ig idos por el R . P. 
J o a q u í n Luis Ortega. 

Obra Sindical de E d a c a ú c n 
tj Oeicanso 

das " G e n e r a l í s i m o F r a n c o " (zo­
na de los V a d i l l c s ) , nos cabo la 

I sa i i s facc ión- de poder anunc ia r 
I a todos los productores que d i -
\ cho Hogar se encuentra ab ie r to 
:en sus servicios-de bar, res tau-
i r a n t e y sala de te r tu l ias . 

C o m o la O b r a de E d u c a c i ó n * 
¡y Descanso tiende a la f o r m a c i ó n 
comple ta del p roduc tor , en su 
aspecto cu l t u r a l y recreat ivo, se-
proyecta poner en marcha p r ó ­
x imamente ; la b ibl ioteca , el c i - ¡ 
ne, s a l ó n de conferencias, etc. 

in formac ión rnililar 
D E S T I N O . — Se destina a l 

Juz'-rado de Jefes y Oífc ia les de 
esta plaza, al comandante de A r -
t i l l o n a (E. c ) , d o n Dion i s io 
Pascual Chicote. 

Eíscuela d * Magisterio 
Masculino «Fray Francisco 

H O G A R D E L PRODX7CTOR.-
D e s p u ó s de activas gestiones 
encaminedas a poner en m a r ­
cha les dis t intos servicios de que 
e s t á dotado el Hogar de l Produc­
tor, sito en el grupo de v iy ieh¿ 

5^3^í3s&>íj^s«^s^^ Vítor, a» 
S X A M S N E S . — B l d í a 7 de 

Jun io p r ó x i m o a ias 8,30 de l a 
m a ñ a n a ^ e x á m e n e s de Ingreso. 
E l d í a 8 y sucesivos a las nueve 
de la m a ñ a n a los de as ignaiuras 
pa ra los a lumnos de dispensa 
de escolar l iad de los d is t in tos 
cursos y planes, (quedando con­
vocados todos los cursos) c o n 
arreglo a los avisos que se pon ­
d r á n en el t a b l ó n de' anuncios COLISEO. — "Guagilono" (Bam­

bino) (3R) y "Cow-boy" (3). 
A V E N I D A . — "Calipso" (3) y "El 

m a r i d o " (3) . 
CAjLA-TRlWAS. rr "Fuga san­

g r i e n t a " (3) y "Un m a r i d o de ida 
y v u e l t a " (3). 

CORDON. — "Vampiresas 1930'* 
(3) . 

GRAN TEATRO. ~ "El séptimo 
sello" (2 ) . 

K E X . — "Un beso antes de mo­
rir" <S R) y "Nacida en Mar­
zo" (3) . I 

ASTORIA. — "Todas las mujeres 
quieren casarse" (s. c.) y "Los no­
vios de la muerte" (3). 

EN MIRANDA 
*Los siete magnífi- áí ] c ^ T O -MECISA. 

eos" (s. c.) 
CINEMA.— " E l pistolero d« la 

•Oheyemie" (s. c.) 
ÑOVEDAUES.— " E l lazarillo de 

Tornies" (3). 
APOLO. — "Tango de Broad-

wcy" (s. c.) 
AVENIDA. — " E l pistolero de 

la Cheyemie" (s. c.) " 
E N A KAN Da 
T E A T R O PRINCIPAL. — "Los 

cosacos" (3). • 
CINE ARANDA.-— " E l venga­

dor sin piecSad" (3R). 

P é r e z Y a g ü e ha sido sol ici tado 
de l a C o m i s a r í a de Aguas del 
D u e r o u n « a p r o v e c h a m i e n t o de 
cuatro l i t ros de agua por segun­
do, derivados del r i o A r a n d ü l a . 
p a r a des dna r í o s a r i e g a 

o alquilo 
l Ampl ios locales con viviendas 

p a r a agencia impor tan te de 
transportes, indus t r ia del auto­
móv i l , restaurante, a l m a c é n i m ­
por tan te inateriales de construc­
c ión . I ndus t r i a M a t e r i a l Agr í co ­
la , etc., en calle V i t o r i a . In formes 
en l a misma n ú m . 107. P o r t e r í a . 

R U E R A 

VITORIA, 19 

' I N C E N D I O - E N UNA CASA 
D E M I R A N D A D E EíBRO. — 
les ocho menos cuar to de la t a r ­
de de ayer, se d e o l a f ó . u n incen­
dio en .una casa de M i r a n d a de 
Ebro . Fue en la s e ñ a l a d a co^ el 
n ú m e r o ' 5 1 , de la callo Las Eras 
(sector ex t ramuros ) , p ropiedad de 
don M a r t í n Bar r io . ' 

E n la e x c i n c i ó n del fuego i n ­
t e r v i n i e r e n bomberos y vecinos, 
y los d a ñ o s que p r o d u : Ó ej si­
niestro se ca lcu lan en. 25.000 pe­
setas. 

Pablo . 17; Ortega, Ñ u ñ o Rasura , 
12 y D e l A l a m o , Avenida del C i d 
Campeador, 43. 

Bspolón núm. 30 
Despacha sus recetas en el acto. 
Fabricación propia de cristales 
ópticos — Inmenso surtido en 

monturas. 
Precio», may eeoaómicoi 

Todos los díí^s disfrnfcará en su ho­
gar de un ambiente fresco y sano' 
Con un delicioso perfome de bosques, 
si pulveriza Ozonppino Ruy-Ram 
que mezclado con agua l impia la at­
mósfera de humo., polvo y malos olo­
res facilitando la respiración en ha­
bitaciones reducidas, LABOKATO-
B I O R U Y - I I A M . M A D R I D . 

Burgos 

barato, local de 85 metros; al­
tura, 4,30 metros; renta, i . i t igua; 
í o n a San Olí. Tratar coh el 
propietaria: Sombrerera, 8, 3.*. 

E L C U P O N PRO-CIEGOS. — 
E n el sorteo celebrado en el- d í a 
de ayer, r e s u l t ó prefmado con 
250 pesetas el n ú m e r o 921; y con 
25 pesetas tonos los n ú m e r o s ter­
minados en 21. 

en gafas para su receta,- hechos en 
ei acto y económicamente 

fffli D[ U l l 
de esta cosecha, para ganado vacts-

no, se vende en Briviesca. 
Razón : Alfonso González Amig» 

R e o r g a n i z a c i ó n i n t e r i o r 

n m i i n i 
B O L E T I N M E T E O R O L O G I 

CO comprensivo de los datos re­
cogidos ayer en e l Observator io 
del I n s t i t u t o ' de e n s e ñ a n z a M e ­
d i a : 

Earomet ro — A las ocho de la 
m a ñ a n a . 684,2; a las dos de 1 

-tarde. 684,1; a las siete de la t a r 
de, 684 3. 

Tempera tu ra ambiente. — M á 
x í m a , 15 g-ados a las 12 horas 
m í n i m a , 8,6 grados a las 2,45 ho 
ras. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v i en 
t o — A las ocho de la' m a ñ a n a 
E—3,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos de 
la tarde, P—7.2 M l ó m e t r o s ; a la 
•siete de la tarde, N—7,2 . R i lóme 
tros. 

Recorr ido, 144 k i l ó m e t r o s . 
. I . iuvia on m i l í m e t r o s , 8,2. 

Humedad , 87 por d e n t ó . 

í j i M Mafia [ola 
E l p r ó x i m o dia 2 de Junio, ten­

d r á l u g a r - e n la "Mesa de B u r ­
gos" y en acto organizado por l a 
r e p r e s e n t a c i ó n del p a r t i d o j u d i ­
c i a l de ViUercayo, "Rutas burga­
lesas" con a r reg lo a l siguiente 
p rograma: 

P r i m e r a parte.— P r e s e n t a c i ó n 
d e l acto. Conferenc ia cargo 
del e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r d o n J o s é 
M a r í a C o d ó n F e r n á n d e z , p rocu­
rador en Cortes, a c a d é m i c o y 
abogado h ú r g a l e s , socio de ho­
nor de la "Mesa de Burgos" , so­
bre el tema ' ' T r i á n g u l o e n t r a ñ a ­
ble de las Merindades de Cas t i ­
l l a : V i l l a r cayo , Med ina y Esp i ­
nosa". 

Segunda par te . — Reci ta l de 
ó p e r a : M a r í a del P i l a r Abarca , 
soprano y J e s ú s Carrasco, tenor, 

. i n t e r p r e t a r á n romanzas y d ú o 
del acto p r i m e r o de l a obra " L a 
Bobeme", cíe Pucc ln i . A l piano, 
profesora E n c a r n a c i ó n C a s s a d ó . 
de Vera . 

fáQávos 
Del D I A R I O D E B O R O O S 

correspondiente a i ja- ves 
28 te Mayo de 1931 

EN' las obra dei ferrocarril Madrid-
Burgos que se llevan a cabo en ^1 
barrio de Sinovas, de Aran da de 
I>uero, explotó un barreno, resul­
tando muerto el capataz Daniel 
Aparicio Andrés, vecino dc^áLa Vid 
y heridos, los hermanos Pelayo y 
Pedro Ontañón, vecinos de Vi l la , 
nneva de OumieL 
E N la Región celebrada por Í& co­
misión g-cstora municipal j»e acor­
dó que este año el Ayuntamiento 
no asista en Corporación a la pro­
cesión del Corpus. 

También se ap robó el programa 
de las fiestas. H a b r á dos corridas 
de toros loa días 2& y 30 y una no­
villada el día 28, organizada pór 
la Asociación de la^ Prensa y en 
la "que in te rvendrán los "diestros 

• Jaime Noaln y For tuna Chico. 
5*; L A temperatura m á x i m a de hoy 

fue de 16 6 a la sombra y la mí­
nima de SCO. 

D . V A L L E 

PRACTICANTE CALLISTA 
servicio a domic i l io 

Santa Clara, 26. - T e l é f o n o 5121 

R U E R A 

P. JOSE ANTONIO. 

ACCIDENTES - ENFERMEDAD - INCENDIOS -
RESPONSABILIDAD CIVIL - TRANSPORTES 

INDIVIDUAL - VIDA 

( 4 

E X E N C I O N . ~ Por r e s o l u c i ó n 
de la D i r e c c i ó n sroneral de lo 
Contencioso del Estado se con­
cede a la F u n d a c i ó n " C á t e d r a dea 
L a t i m i d a d " , i n s t i t u i d a en V i l l a - f ' 
diego por d o n J u a n Rodr íguez , j r i e . 
Santa Cruz , la e x e n c i ó n del i m ­
p u e s t o sobre los bienes de jas 
'personas j u r í d i c a s . 

Casa C e n t r a l : BARCELONA 
Delegaciones en l a p rov inc ia 

F A R M A C I A S D E G-UÁRDIA:— 
Rojo , E s p o l ó n , 22; Hida lgo , San 
Juan , 25 y Pascual1 de la Fuente, 
Salas, 7* 

M a ñ a n a , lunes. — Marcos, San 

TALLEP DE 

O B T O P E D I A 
V . C A L Z A D A 

Sucesor de Jesús de O r a d » 
Barrio Glmeno, 8, bajo 

Teléfono 3058 s 
Toda clase de aparatos ortopé­
dicos según prescripción médica 

Acójase a nuestro convenio de CONSERVACION 
LIMPIEZA mensual — REVISION técnica 

R E P A R A C I O N 
instantánea de cnalquier averia en su propio domici l io 

Un servicio que le brinda 

e 1 e c t r o g á s 

San Pablo, 20 Teléfono 4013 

ALQli L:RES 
ALQUILO piso rmiy 
céntrico amueblado por 
temporada, -Informes: 
Paloma, Plást icos ' Ca-
my. 
DESEO -piso t émpora - • 
de verano, siete camas 
ducha, cocina elécti-lca. 
Alquiler 10.000 tempor 
rada. Escribir: doña 
María R. Laburu.' Co­
lón Larreáteprni. 31, 2.^. 
izquierda. Bilbao. 
ÍSE A L Q U I L A N 13 p i ­
sos calle San Francis­
co. Renta 700 a 900. 3 
pisos F e r n á n González 
número 5. Cámara de 
la Propiedad Urbana. 
SE A L Q U I L A local 
grande. Informes, telé­
fono 1S75. 
C H A L E T Amueblado 
económico, alquilo tem­
porada verano, j a rd ín , 
teléfono. Teléfono 3758. 
ALQUILO amplio piso. 
Teléfono 4761. 
CEIK) piso amueblado, 
céntrico, todo confort. 
Teléfono 5010. 
SE A R R I E N D A piso 
calle Sedaño núm.. 2, 3.a 
habitación 9. Razón de 
4 a 8, en el mismo. 
A K R I E N D A N S E loca­
l e s céntricos, variaa 
superficies, desde 400 
pesetas. Vitoria, 21. 
QUEDAN trea pisca 
por alquilar. San Pedro 
y San Felices, 6. 
ALQUILO piso tempo­
rada verano, cuatro ha­
bitaciones y baño. I n ­
formes B urgen se. 20, 
4.», D. 
CEDO piso amueblado, 
cinco camas. Mar t ínez 
Campo, 11. Teléfono 
1030. 
-SE ALQUILA piso muy 
céntrictf con b&ño. I n ­
formes esta Adminis­
tración. 

k \mom 
Y 4CCES0RI0Í 

ALQUILAMOS cochea 
Seit 600, sin conductor, 
laarra. Calzadas, 3 2. 
Teléfono 3130. 
T A X I Renault 4-4, pre­
cio 2.50 ki lómetro. Telé­
fono 2154. 
SE A L Q U I L A N Seat 
600 sin chófer. Razón 
San Juan, 19 y Pisones 
13. Teléfonos 3142 y 
1147. 
SE V E N D E N Vespa 
muy buen uso, Derby 
de 2 HP.. Guzzl de 65 
Sanólas J,5 HP. y L u -
be 125. dolos Ayaia. 
MadLrld. 18. 

MOTO Lubo 1,25 H . P. 
vendo, o cambio por co­
che. "Godote. Moneda, 
18. 
CITROEN 11 ligero, en 
perfecto estado se ven­
de. Razón Garaje Cen­
tral. 
«S.E V E N D E Renault, 
motor Frcgate 13 HP., 
ocho plazas, válvulas 
en cabeza. Alejandrino 
Ruiz, Teléfono 57. Osor-
no (Palencla)». 
V E N D O afidecar para 
Vespa. o Lambretta. 
Médico de Villasur de 
Herreros. 
V E N D O moto Sanglas 
o cambio por otra pe­
q u e ñ a Bar Berzosa, 
Casillas. 

AUTOS Beat «00, 
Dauphine, «ilqulla-
mo» »ln chófer. 
Informes: Cdtóa 
So* Lula. Teléfo­
nos 1585 y i m . 

S E V E N D E camión 
Leylan Comet, a toda 
prueba, 8 toneladas, en 
Cervera de Pisuerga. 
Para tratar con Mat ías 
de Lózar. Teléfono 99. 
VESPA Sport vendo, 
con pocos kilómetros. 
Sr. Navarro. Casa So­
corro. 
COCHES Mercedes Die­
sel o Sinca 9 Aronde, 
.vendo como nuevos. Te­
léfono 5803. 
; A U T OMOVILISTAS! 
Matrlculaciones. Trans­
ferencias, carnets d e 
conductor, t ramita rá ­
pidamente G e s t o r í a 
Quintanilla. 
T A X I varios coches, 
grandes pequeños, 2̂ 50. 
1564 y 1520. 

COLOCACIOftfcí 
F A L T A N técnicos co­
merciales en ventas, 
compras, representacio­
nes, inspección y con­
trol , correspondencia, 
secretaria, sucursales, 
etc., dispuestos a capa­
citarse profesionalmcn-
te en su domicilio me-^ 
diante curso por co­
rreo. Informes: Aparta­
do, 1.222. Barcelona. 

SE H A L L A vacante la 
dula de Quintanilla Rio-
pico. Tratar con la 
Junta. 
PRODUCTORES de to­
da España (incluso pue-
blecitos) mul t ip l icarán 
ingresos colaborando 
venta plazos interesan­
tes ar t ículos. Apartado 
896. Madrid. 

PERSONAL f 6-
m e n 1 no necesita 
empresa i m p o r ­
t a n t e . Dirigirse: 
Oficina de Ooloc» 
ción. 

CONTINENTAL -
AUTO, S. A. Re-
pnestos G. M . C. • 
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios 
Madrid, L Calvo 
Sntelo, 1 Teléfono 
1814. 

URGENTE vendo Seat 
600 con 10.000 kilóme­
t r o s, nuevo, extras. 
Agencia Palencía. 
V E N T A camiones nue­
vos, usados. / Permutas. 
Agencia Paleada 
VENDO coche Renault 
Fregate, tipo taxi, 7 
plazas, en perfecto es­
tado, toda prueba. Te­
léfono 312861. Bilbao. 
PEUGEOT, 10 KP. . 7 
plazas. Informes Unión. 
9 VaJladoild. Teléfono 
2633. 

SE NECESITA niñera . 
Concepción. 14, 2.e de­
recha. 
SE NECESITA asisten-
ta. Miranda. 3, 3.» izqda-
SE NECESITAN dos 
pastores para ganado 
vacuno. Tratar Her­
mandad de Huntomín 
CHICA se necesita bien 
retribuida. I t i formes. 
Delicias 7, 2.». Teléfo­
no 5385." 
N I S X B A se necesita. 
Delicias, 7, 2.». Teléfo­
no, 5385. 
SE NECESITA portero 
pera vivienda primera 
categoría . Informes Se­
cretaria Círculo de la 
Unión. 
OFICIALES de prime-
ra y segunda soldado­
res eléctrica, se necesi­
tan. Informes. Huarte 
y C í a j £ . A. Obras cTa-
glosasr 
MUCHACHA . servicio 
se necesita, stieldo 600 
p e s e tas. In fo rmarán 
Pescader ía Cruz. Palo­
ma, 16 
SE NECESITA mucha-
cha de servicio " para 
fonda. Razón, cali» Vá-
liadolid, 2, 1», Q. 

SE NECESITAN chi­
cas. Hostal , Nacional.* 
Gasset. 4. 
SE OFRECE pastor a ' 
fanegas en Villamiel 
de Muñó. Isaac Santa­
mar ía . 
NECESITO chica y 
asistenta. Almirante 
Bonifaz, 22, 3.2, izqda. 
SE NECESITAN ofi­
ciales soldadores. Ave­
nida Cid, 03. 
SE NECESITA oficiala 
adelantada de modis­
ta. Informes esta Admi­
nis tración. 
SE NECESITA cama­
rera con informes. Res­
taurante Castilla. Pla­
za de Vepa, 8. 
SE NECESITA mucha­
cha San Pablo, 28, L». 
derecha. 
SE NECESITA ama o 
muchacha mayór para 
niños, buen sueldo. Ma­
drid, 1. 5.* «entro iz­
quierda. 
S I R V I E N T A de 40 a 
50 años , para peraons 
sola. Santocildes, 17, U , 
centro. -
SE NECESITA chica. 

-Travesía del Mercado, 
5. (Hondlllo). 
G A N E 6.000 pesetas 
mensuales aprendiendo 
'serigrafía. Mater. Apar­
tado 8.085. Barcelona. 

SE NECESITA chica VENDO p l a t a í o r m * coto VENDO por traslado, 
p a r á matrii>ionio con nwsdaa de gbxtm. P o » magnífico piso, muy 
una n iña . Rdzón : Apa- hia- i céntrico, libre, mucho 
rielo Ru iz* núm. .2.» MAQUINARIA para in- sol, calefacción y bañó, 
SE NECESITA mucha- t i r r i a s cerámicas , quí- ocho habitaciones y 
cha Merced, 5, 2.5. nucas, obras pública», carbonera, propio para 
«ro Tvrir.rTrciTTA rmi^ha ^ ^ a d o r e s , machaca- profesionales, oficinas, 
c £ p ^ ^ t n t e n d e í " 5 ° ^ ' mtros ' prensa- ™áist*:, etc. Viuda de 
S L i cÍÍ?o o í l " bombas-membrana, re- s á e n z de San tamar ía . 
L.am calvo, zy, l.». d u c t o r e s velocidad, San Juan 1 
SE' NECESITA chica, bombas-vacío, ote In - ^ S n l i w v^^r» 
Vitoria, 20. 1A x dustrias Segxlí. Lepante f J S v ^ Í ^ Í S o n n R ^ T 
PRECISO obrero' ho- 23. Valencia6 JLZ^ Teléfono ^ L . 
ras sepa de huerta. VENDO depósitos ura- VENDO pisos económl-
Informes esta Adminis- Hta 1.000 litros. Los Co- c09- eventos, zona Ca-

TERNEROS: Criadlos 
(sin leche), con «Papi­
lla'-LechaW. Droguer ía 
Nieva. Madrid, 2. 
VENDO dos máqt i inas 
aventadoras con m o-
toi-. Teófilo Sadornil en 
Palacios de Benaver. 

Informes esta Adminis- i-OOO litros. Loa Co-
txación lonia, 5. sillas. San Pedro Car-

deña, 18. 
OCASION pisos nue-
vos. Calle Emperador, 
núm. 7, 5.9. 

<jPANA^rE». . E l mejor 
pienso para gallinas^ 
Santa Agueda, 10. 
MOTOR Diesel indus­
t r ia l a lemán, 12 HP., 
arranque en frío; y 
otro a gasolina, 3 HP., 

POLLAS níagnífi-
c a s, . criadas a l 
suelo, Qranja «Los 
Cubos». S a n t a . 
Agueda, 27-31. Te­
léfono 5564. 

CASITAS, patios-galll-
rteros baratas, facilida­
des amplias. Permuto 
tiendas. Agencia Palen­
c la 
PISOS varias zonas, 

AOBICULTOBJE& 
Cooperativas: E l 
e x t r a o r d i nario 
tractor aus t r íaco 
Steyr Diesel. 18-30-
86 y 55 HP. dispo­
nible para entre­
ga en Rnera. Vito­
ria 19, Lurgoa Re. 
cambio» garaatl-

PERSONAL obre­
r o se necesita. 
Ibér ica de Balles­
tas. Francipcb Sa­
linas, 71. (Carrete-
r a Quintanadue-
ñas) . 

NECESITO zagal para 
-guardar ovejas, de 14 a 
15 años . Donaciano 
Saiz, e n Quintanilla 
Somuñó. 
SE OFRECE conduc­
tor carnet especial. I n ­
formes Teléfono 1096. 
SE NECESITAN teje­
doras y aprendizas. I n ­
dustria T e x t i l Razón, 
C/. Emperador núm, 26 
SE NECESITA apren-
diza modista. Teléfono 
4810. 
SE NECESITA imicba-
cha, buan aualdo. Sam 
Juan, as, L«, ieqdx. 

vende Sergio González. VENDO coche de niño, nuevos, 650, 900 jnen-
Mecerreyes. ^an Pedro y San Feli- su ales. Agencia Palen-
SHXONES americanos ?*̂ ¿L¿-*m ^ f " _ A. 
Herramenta l 'y fornitu- VENDO jaulas para C I E N pasos Plaza Ma­
r e s Productoa para ponderas. Calzada», 36. yor, piso 4 habitación 
permanentea Pe«, 16. Teléfono 4795. n e s, calefacción. v i -
Madrid. SK \TSNDE m á o u l n a oficinas. Agen-
OCASION: Banco de de coser. Miranda. 6, Cla Palencia-
carpintero. garlopa, 35 4.f, izquierda, PISOS todas zonas. He-
herramientas y oarre- VENDO vestido blan- fiorialé9- pequeños, dea-
ti l la , 600 pesetas. Radico, n iña primera comu- d.e Pfsetas. Agen-
zón esta Adminis t ra-Jnión. . Informes; Huerto Cla Majencia 
ciónu | del Rey, 12, 2.». Horas VENDO pipo frente Ve^ 
COCHE niño semlnue- de 5 a'7. ' nerables, cinco habita-
vo. vendo. Vitor ia . 47. VENDO 60 metros cua- n™™J?1??™3' 
POLLITOS todos losdrados tarima de 2.5 ^ 
días . Granja San Be- grueso. Precio Intere- ^ to%SomS 
nito. Aparicio y Rniz, santísimo. Sanz Pa*- S T i 
12. Teléfono 1146 (De- to- 9l t ~ U L l ^ 
t r á s Audiencia). ^ V E N D E piso muy 
r-iT>RiWT>« x f 0 ^ ^ „ . EKSBlANZM confortable, cinco ha-
GARBONES Mart ínez, " v ^ v u w j u bitaclones. cuarto de 
garanna fraguas y co- baño , cocina con lava-
c i n a. Cammo Plata. ACADEMIA Corte Con- d eléctrica. CaUe dpi 
Teléfono 3871. f ^ i ó m Puebla, 7. 2,- S ^ Í ^ S ! F ¿ 1 
cPAXAVTi». Superplen- ^ lidades pago. Para ver 
so para pollitos. Santa MAESTRO clases par- y tratar Materiales de 
Agueda, 10 tlculares. cultura gene- Construcción. Pisones 
P O L U T O S recién na- ^ hasta se-. 7 y 9. Viuda de San-
cidos. Avícola S a i S - ^ ^ J j t ™ CrU2- 19' 
dro. Santa Clara. 5. Te- ™' derecha. 
léfono 4117. f j N Q i 
APICULTORES, cera T 
estampada, c a n t Idad, VENDO libre bohardl- REMOLQUES OTmez 
calidad, economía, fue- lia muy céntr ica , 27.000 Garc ía son calidad y 
U«B. guantes, caretas, pesetas. Pisito en Ave- ga ran t í a 100 por 100. 
extractores, etc. Confi- llanos, 50.000; en A l m i - Visítenos, imite al qüe 
t e r í a Axrana. San Pa- 1 ante. Bonifaz, 95.000. sabe elegir. Avenida 
blo. Viuda de Sáenz de San- Cid. 63. 
V E N D O coche-silla de tamar ía . San Juan. 1- OCASION vendo bara-
niñof «n bu«n nso y V12NDO amplios loca- ta máqu ina beldadora 
a p á r a t » de wlí'ío seroi- las, variaa puertas a AJuria- nóni . 6 y nnft 
«ueVo. GerralÓB Vahe- doa eallea. L a í s 9mlvo, grada. Bonifacio «alie-
mat" » t m » / W . t . , . ja. Satcajara. 

BAÑADOS Y APE^ 

VENDO máqu ina bel­
dadora Ajur ia con mo­
tor: Joaquín Santama­
ría. Geladilla Sotobrin. 
VENDO carro de bue­
yes. Alfareros, 63. V iu ­
da de Angel Mansilla. 
T R A C T O R D a v i d 
Brovm de 35 HP., re­
cién reparado, en bue­
nas condiciones de tra­
bajo, vende Antonio Pa­
lacios, en Bañares . 
SE V E N D E macho de 
10 años, mohíno, de 8 
dedos ,de alzadal Fidé-
la- Centeno, en Areni­
llas de Rlopisuerga. 
LO MEJOR para toda 
clase de ganados. Fos-
foferrosa. Engorde Cas­
tellana 
VENDO m á q u i n a Aja­
na n.e 7, en buen es­
tado. Tratar con Miguel 
Vülanueva. Máznela. 
V E N D O máquina aven­
tadora ensacadora con 
motor. Vda. de Bande-
lio Vil laquirán. Vil la-
verde Mogina, 
T R A C T O R I>?vld 
Browm a toda prueba, 
en 37.000 ptaa. vende 
Mariano del Hierro, te­
léfono 389. Haro. 
ATADO RAS Me. Cor-
mick Deerig y Ajur ia 
desde 5.000 pesetas en 
ade»ante, dispuestas par 
ra segar, ocasión, Ma­
riano del Hierro, telé­
fono 389, Haro. 
V E N D O cosechadora 
remolcada S a n t a n á. 
Buen precio. Jesús Ce-
brián./ Al fáman CZara-

CARRO de vacas, nue-
v o, vende Emiliano 
Alonsó Urién, en Meco-
rreyes. 
A T A D O R A Deering-
Mc Cormlck. n.0 5 se-
minueva. tractor y ca­
ballerías, ocasión, Ma­
riano del Hierro, Telé­
fono 389, Haro. 

ATADORA Me. Cor­
mlck n.c 7 ruedas, goma, 
últ imo modelo, ocasión, 
Mariano del Hierro, te­
léfono 389. Haro. 
POS COMPRA tractor 
y trilladora, so venden 
dos máquinas aventa­
doras dé motor, la una 
ensacadora marca «Ibé­
r ica», seminüova. la 
otra n.fl 7 «Ajuria»; 
una máquina segadora 
marca «Ajuria»; trillos 
con sus revolvedoras 
modernas, cuatro gana­
dos mulares de 4 a 3 
años. Tratar en Quin­
tanilla Vivar , Fél ix P é -

VENDO máqu ina sega­
dora, semlnueva San 
Joaquín , 13. Antes San­
ta Ana, 

SE A L Q U I L A habita-
ción para dos tempo­
rada verano, derecho 
cocina eléctrica. Telé­
fono. Vi tor ia 49, 2.", iz­
quierda. De 12 a 2. 
D O T pensión caballerea 
establea, baño. Concep­
ción, 14 escalera iz­
quierda, habitación, 9. 
DOY camas dormir 9 
pesetas, pensión com­
pleta y cama 28 ptas., 
hay teléfono y baño. 
•Calle ÍSrivlcsoa, número 
13, habitación 8. 

MUEBLES 

T R I L L A D O R A S 
«Flosán» y «Avo-
llanas, completa­
mente metá l l e a s 
con eliminadores 
de granza y otros 
adelantos. Cosecha­
doras «Hoffer»- de 
1,90 de . corta, au­
topropulsadas con 
motor de gas-oil. 
Ataderas «Trepat» 
y otras para gana­
do y tractor. Ga­
villadoras y Gua­
dañadoras . Garan-
tizado por un ser­
vicio de expertos 
mecánicos . Consúl­
tenos. Casa Grígel-
mo. 

VENDO un par de 
muías de media edad, 
de 4 dedos sobre la 
marca, a toda prueba. 
Tratar con Eduardo 
Temlño. Revenga de 
Muñó. 

TRILLADORAS Ajur ia 
n.a #S T-80 con o sin 
motor LLster 29 HP., 
petróleo o gas-oil, oca­
sión, Mariano del Hie­
rro, taifc ^Ü9; Haro. 

SE VEÍ^DE uh come­
dor semlnuevo y neve­
ra. Informes esta Ad-
mln ia t r adón . 
L I Q U I D O muchos 
muebles a cualquier 
precio. La Económica. 
Fuenteclllas, 13. 
V E N D O dormitorio 
matrimonio,-' completo, 
5.000. Armarlo cocina, 
300 ptaa Cama plega­
ble «Numancla», vesti­
da, 500 pesétas . Radio 
grande, 800 ptas. Cor­
tadora fiambres. 3.000 
pesetas. Verlo 5 a 7 
Vitor ia , 31, 2.0, deba. 
SE V E N D E armario 
ropero, salamandra' ? 
cocina e léc t r ica Telé­
fono 4033. . 
V E N D O cama, mesilla, 
muy baratas. Avenida 
Cid, 69, 3.B, Izqda. 
PERDiOtó 
P E R D I D A brocha Gra­
tificaré con el 10 %. San 
Pablo, 22, 5.« B . 
E X T R A V I O perra Set­
ter Laverat, blanca y 
ne^ra, mosqueada. Su 
dueño. Marcos Casado. 
Car daña jimeno. 
P E R D I D A periquito 
azul en San Jul ián , 3, 
5° . Se grat i f icará . . 

UNOETA garantiza los 
traspasos en dos meses 
de plazo. 
TRASPASO taller agri-
00 la con maquinaria. 
Santa María , 42. B r i ­
viesca Víctor Cabezón. 
SE TRASPASA local 
ba ra t í s imo, cualquier 
negocio. Razón , Piso­
nes, 21. 1.» 
TODA clase negocios 
y zonas. Consúlteme. 
AgtJp.cla Paiencia, 

TR-16PASO en Miran­
da de Ebro, amplio co- s- • 
merclo, sitio céntr ico. x 
Razoh Plaza España , 1. 
CHARCUTERIA - C o-
mestiblos. Magnífica-zo­
na. Cedo sin traspase 
por poco dinero. •'Eu#r • 
ñas ventas. Tiene telé­
fono. Razón, Calcadas, 
84. 

Sfe^ TRASPASA pan«- / 
delría con ^ buena clien-
tola, en Presencio. Tra-1* .. 
tar con Jesús Campo. 
TBAS3JASO local pro­
pio cualquier industria, 
céntrico. Informes esta 
Administración. 

• B E TRASPASA .por . 
imposibilidad de poder­
lo atender, importante 
negocio de Tejido». Fe­
rreter ía , . Muebles, Colo­
niales con casa propia 
en pueblo de la provin-
cla de ValladoHd, con 
máx imas facilidades de , 
pago, inclusive a perso­
na trabajadora y for­
mal y de alguna soí-
voncia, se le concede­
ría , pagando con las 
utilidades que produJ«-
ra el mianio. Informes: 
A. Ferrero. Duque de 
la Victoria. 14. Valla­
doHd. 

VARIOS 

PASAPORTES, canee-. 
laclones, penales, eaun-
tos Ministerios. Ramo 
del Automóvil, por Ges­
toría Unce ta. Vega, S. 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abso­
luta g a r a n t í a Gestoría 
Quintanilla. 
PASAPORTES, pena^ 
les. ú l t imas voluntades. 
Ucencias. Confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 

FOTO GRABADOS. 
Confección rápida 
T ATT .FRES GRA­
FICOS «Diarlo de 
Burgos*. Precios 
ventajosos. Calle 
Vitoria, 13. Teléfo­
no 2852. 

PASAPORTES, penft' 
lea caza, automóviles. 
Rápidamente . Gestoría 
San tamar ía . Calera, * • 
primero. 
ESTOS anuncios, se re­
cogen telefónicamenta 
llamando al 86-12. Pu­
blicidad CaatiHa. 

D I A R I O t iS BüBGO» 
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J e lo S e m a n a 

ION Home üiloisiro brliüaiGO 

de flsDnios EHierlores 
Por Rafael SALAZAR SOTO 

fertwaeci911*8 a una fa-milla de fafcio abolengo escocés, lord Ale-
ftindffr Frederlck Douglaa Home, 
íécimocuarto conde de su estirpe, 
jiinlatro' de Asuntos Exteriores de 
|U Majestad br i tánica , 3̂ —en opl-
íión dá ?U8 amigos—, hombre sen-
tillo y elegante, cordial y discreto, 
|ábll polemista. A su gran capaci-
¿¿4 |de trabajo, une una memoria 
Excelente y, sobre todo, un atractl-

personal que Incluso sus contrln-
Cftntea políticos han reconocido uná­
nimemente. Seguro de sí mismo, ja-
jflfid vaciló en aceptar un, cargo, si 
Unía la conviccióá de poder desem-
Jioilarlo con acierto, 
E S T U V O E N MXTNICH CON 

CHAlVrBEBIuUlí 
Sabido es que el anuncio de su 

fleslgnáoión como secretarlo del Fo-
íeign Office provocó protestas en-
tr« los diiSutadOB conservadores, 
amenazas en las filas laboristas y-
criticas en la Prensa. No se arre-
flró jo r s^o Lord Home, para quien 
no eran nuevas las discrepancias po­
lítica.! Si esta vez se basaban en 
que el nuevo ministro no poáía,*ón 
tu calidad de lord, acudir a la Cá­
mara de loa Comunes y era, por 
tanto, Imposible interpelarle sobre 
la política Internacional, ya ante-
rlortnénte, cuando fue designado' se­
cretarlo de Relaciones dt^Ia Com-
mbnwealth, fue duramente'critica­
do el ' nombramiento que recaía 
—«e dijo— en quien j amás había 
Vijiltado ninguno do los países de la 
Comunidad británica. Ocurr ía esto 
«n 1965, y el aotual ministro, que a 
partir de ontoncoa viajó mucho por 
los térritorloa dependientes de la 
Corona, «alió airoso del compromiso 
jr dejó excelente recuerdo de su ac-
tuaolóii 

Uucho anter., al comienzo de su 
OArrera política, Incluso con ante­
rioridad a que ostentase el titulo, 
lo que ocurrió a la muerte de su 
padre, había sido Lord Home se­
cretarlo parlamentarlo privado de 
Neville Chamberlain, al que aoom-
Pftftó a la famosa conferencia de 
Munich. Años después, fue nombra­
do Wb&ecretarlo parlamentario dé 
Aíuntos, Exteriores y, entre otros 
c&rffos, desempeñó taanblón el de 
ministro de Estado "para Escocia, 

el que, por cierto, acredi tó su 
extraordinario tacto político. 
PASO LOS ASÓS.DE L A GTJEEKA 

ESCAYOLADO 1 
Alumno do Bton y do Oxford, au-

lao proetl^losas por las que pasó sin 
hacer demasiado raido, bien quo 
dejase el recuerdo de ser ua buen 
Jugador de cricket, de Lord Ho­
me se ha dicho que no t r a tó nun­
ca de sobresalir en'ninguna activi­
dad, que pasaba desapercibido y que 
únicamente tuvo siempre empeño 
en ser amable y cortés. E l hoy mi­
nistro de Asuntos Exteriores no pu­
do contribuir .como tantos otros de 
sus compañeros de estirpe y de es­
tudios, a la Victoria aliada, duran­
te la segunda guerra mundial. Una 
grave dolencia le tavo recluido, en­
tre escayolas, tras fie ser operado. 
Pero si como soldado no le .fue po­
sible dar la medida de su valor per­
sonal, como político s© atrevió, al 
volver a los Comunes, nada meno« 
que a enfrentarse Con el por enton­
ces omnipotente y todopoderoso 
ChurchiU. Incluso, llegó al atrevi­
miento de criticar en plena Cám*-
ra los acuerdos de Yaita. A«l«o por 
ello, reacción muy do ChurohHl,. 
fue designado para ocupar un alto \ 
cargo de confianza, a la» mmedia- j 
tas órdenes de Mr. Edeti, 

Nacido en 1903, delgado, d© pelo I 
rubio y ojos azules, uno de los an- | 
topasados del estadista que ahora j 
nos visita / ue embajador de Esco-| 
cía en Inglaterra, ouando ambos te-i 
rrltorios eran dos reinos Indepen-i 
dientes y otro mandó a los escoce­
ses que combatieron contra loa l u - ; 
gleses, allá por 1.513. Sus anteoe-' 
dentes familiares, su preparación y 
su carrera politica^ sin duda, le te­
nían reservado un puesto importan-i 
te en la política conservadora de su ' 
pafcJ. 

PAJWSE D E C Ü ^ T B O H U O « 

No «ra, sin embargo, probable 
que, en su calidad ,de Lord, miem­
bro por tanto dg la C á m a r a alta, 
pudiese ostentar el puesto que hoy 
ocupa. Y ello porque, según adu­
cían muchos otros diputados, no 

- parecía lógico que quien, en su ca­
lidad de Ministro de Asuntos Exte­
riores de una de las grandes-poten­
cias mundiales, podía acudir a don­
de le apeteciese, hablar ante la 
asamblea general de'las Naciones 
Unidas, presidir la delegación br i ­
tánica en cualquier conferencia in ­
ternacional, tenía, en cambio, ve­
dado el acceso a la Cámara do los 
Comunes. Mac Mll lan no se •dejó 
convencer por estos argumentos. En 
los Comunes estaba el propio «pre­
mier», para responder a cualquier 
interpelación que sobre política in­
ternacional se- plantease y, on todo 
caso, el Lord del Sello Privado, ca­
peóle de ministro sin cartera, Mr. 
Edward Heath, represen ta r ía ' en «1 
parlamento al Foré ign Office. 

Pasó aquella tormenta, como ha­
bían pasado.̂  otras. Las. s impat ías do 
Lord Home hicieron ese milagro de 
que nadie se acuerde ya do aquellas 
criticas, 

' '': 'f • • •O 
Y el ministro de Asuntos Exterio­

res de la Oran Bretaña , primor Lord 
que ocupa 'este cargo, desde que lo 
desempeñó Hallfax, ejerce boy, a 
gusto de la inmensa mayor ía de sus 
compatriotas, uno de los puestos 
m á s complejos de la. política mun­
dial. Lord Home contrajo matrimo­
nio en 1936, con la hija de un m i ­
nistro anglicano, Lady Elizabeth 
es hoy la más valiosa y eficaz co­
laboradora del ilustre político, que 
tiene cuatro hijos, un solo varón 
—David Aiejandro— y tres mucha­
chas: Lavlnia, Merlel y Diana. 

Hola i [ o h I é ¡muí U 
h m ñ M ¡ M i l 

Be pone en conocimiento de los 
•úbditos , franceses Inscritos en el 
Consulado General de Franela en 
San Sebastián, residentes en Bur­
gos o en la provincia que pueden 
votar por poder en las elecciones; 
cantonales que t e n d r á n lugar el día 
4 del próximo mes de Junio. Dirí-; 
jan30 a la Agencia consular de 
Francia en Burgos, calle- de V i to­
rta, 10, L«. 

Su Santidad Pío X I dijo: «£3 
apostolado e« un deber do la 
vida crist iana». 

L a ACCION CATOLICA t© 
ayudará a •cumplir oon esto de­
ber. 

i M i f l i las liéis pttalis i i 

la U i i a fe teÉias M l i a 
También la Dalégaclón provincial da Juventudes 
ha organizado una «Semana de la Juventud» 
con motivo de la festividad de San Fernando 

m m m o f i c ü l e s 
Mutualidades Laborales 
P A « 0 D B L A IDtXSÜALUDAD DE 

M A T O 
Los poiuAonlctas do tes diversas 

Mutualidades pueden hacer Afectiva 
te ©xpre-sada mensoalidad en esta 
Delegación on las horas de á a 7 de 
la tardo, gp-gún orden qvo so indica: 

Día 3 de Junio .—Huíual ld^d de 
la Coos t rucdón . 

Día 6, JHutualidadoa ««yas Inicia­
les estén comprendidas entro las le­
tras A a G Inclusive. 

Día 6 de Junio, las reatantes Mu­
tualidades. 

Día 7, Incidencia». 
Para el percibo de esta mettsaa-

Udad se exigirá la Fe de vida a 
lo» pensionistas que se detallan en 
el tablón de anuncios. 

E L DELEGADO 

i p i n i i í l i l 
Hasta las doce horas déi áSa 19 

del próximo mes de Junio, se ad­
mi t i r án en el Negociado *do Subas­
ta* do la Secretar ía Municipal, las 
proposioiones para optar a l á su­
basta do las obras de pavimenta;* 
ción de calzada y aceras de la ca-

, 11© de San Francisco de esta ciu­
dad. E l tipo *de licitación señalado 
es el de 3.034^93.08 pesetas. 

La apertura d© pliegos t end rá lu­
gar en el salón de seslpnes de lá ; 
Casa Consistorial, a las doce horas 
del día 30 del expresado mes de 
Junio. 

Xa subasta ha oído anunciada en 
el €B. O. del £»tado> nóruero IZA 
correspondiente a l d ía Z5' del 00-
rrient© mea de Mayo y en el «Bole­
tín Oficial» de la Provincia, p ú m e -
ro 118 dol día 23 del mismo mes. 

Las condiciones y demá» antece­
dentes se hallan de manifiesto' en 
el Negociado de Subastas do la Se­
cre ta r ía Municipal, donde ptfeden 
ser examinadOB durante las horas 
do oficina de los días hábiles. 

Burgos, 27 de Mayp do 198L 
/ . E l Alcalde 

Honorato MABTUr-COBOS 

Por la Superioridad 90 ha dis­
puesto pueden admitirse solicitu­
des para Becas de los Cursos 
Transformación dj© Bachilleres 
Elementales y Bachillerato Labo­
ral Superior, de aspirantes que 
aún no hayan realizado el exa­
men de grado, condicionadas a 
que con antelación al 15 de Sep­
tiembre próximo presenten la 
certificación de haber aprobado 
la Reválida correspondiente. 

Se recuerda que el plazo de pre­
sentación dé instancias, para es­
tos cursos expirará el 20 de Ju­
nio próximo. 

E L DELEGADO 

COSECHADORA 

AUTOPROPULSADA 

1,80 m. de corte (seis pies) 
Precio-- 275.000¿ pesetas 

ENTREGAS [INMEDIATAS 

Concepción, 14. BURGOS 
Concesionarios! 

Carretera de VflUadolid, 5. ABANDA DE DÜE30 
Ramón y Coja], s /a. MiftAKDA D£ EBBO 

Plazo Mayor, U. lEBMA 

L a Academia de Ingenieros do l 
E j é r c i t o , s e g ú n ®6 u a d i c i o n a l , 
c e l e b r a r á con g ran solemnidad l a 
í e s t l v idad de su P a t r ó n , San 
Feraando, con diversos acios que 
d a r á n comienzo boy, domingo y 
so d e s a r r o l l a r á n con arregle a l 
siguiente p rograma: 

, D í a 28. — A las once, t i r o a l ' 
plato, tenis y Judo, en las pistas 
de la S. D . M i l i t a r . Por la tarde, 
ÉL las cinco, concurso h í p i c o y , 
g i m k h a n a . A las once de l a no­
che, baile verbena en la Residen­
cia fie Oficiales. 

D í a 29. — A las doce m e c o s ' 
cuarto, pa r t i do de fú tbol , en Za-
tor re entre equipos cadetes de I n ­
genieros y C a b a l l e r í a . 

D í a 30. — A las once y msdia, 
^«n la Merced, misa conmemora-1 
t i v a de la festividad p a t r o n a l A ! 
la una de la tarde, descube i m i e n - j 

Sinoica o Español 

Universitario 

Camparasnfs da «Monís k A s i n a » 

E l teniente coronel Jefe de la 
cuarta zona de Instrucción Premi-
Utar Superior de VaJladolid, ha en­
viado a este S.E.U. «Orden de pre-
eentaclón de Caballeros Aspiran­
tes», que reproducimos para cono­
cimiento de los universitarios de es­
ta c a p i t a l y provincia a quienes 
pueda interesar: 

«Se pone en conocimiento de to­
dos los Caballeros Aspirantes per­
tenecientes a este Distrito, que el 
próximo día 29 da rá comienzo el 
Cursillo preparatorio pam ©1 cam­
pamento áe «Monte la Reina», de­
biendo encontrarse a las nueve ho­
ras del citado d í a - en ol patio del 
Colegio Santiago, calle Muro núme­
ro 9. 

Todo» lo» Aspirantes h a r á n m 
presentación do paisano». 

Valladolid 26 de Mayo de 196t 
E L T E N I E N T E CORONEL J E F E 

to de retratos y s e s ión conmemo­
r a t i v a en el s a l ó n de actos de l a 
Academia. A las dos y media, co­
mida de gala. Por la noche, a las 
once y media, baile de gala en 
la Residencia de Of ic ía les . 

D í a 3L — A las siete, becerra-
'da en la plaza de toros . D e s p u é s , 
bai^e en el "Casino". 

D í a 1.° de Junio . — A les ocho 
de la noche, en e l S a l ó n de Re­
creo, animado baile. 

A C T O S D E L A D E L E G A C I O N 
DÜ J U V S N T Ü D B S 
Por su par te , l a D e l » g a c W n 

p r o v i n c i a l de Juventudes, como 
rmai de la Semana de ia Juven­
tud , organizada para conmemo­
r a r e l X X aniversar io del F r a n -
t s de Juventudes, t e n d r á d iver ­
sos actos en la cap i ta l y varias 
poblaciones de l a p rov inc ia . 

.En cuanto a nuestra c iudad se 
refiere, el p rograma e« como si-
gu-3: 

Hoy, domingo, c o m p e t i c i ó n 
p r o v i n c i a l de at le t ismo, ba lon­
cesto, ba lonmano y balonvolea, 
par t ic ipando equipos comarca­
les. A m e d i o d í a , campeonato p r o ­
v inc i a l de a ü e t i s m ü . A las sie-
tí), en el Hogar J u v e n i l de De­
fensores de 9v i edo ' ©nirega de 
los t í t u l o s ' de madr inas del 
C í r c u l o - de Cadetes y Sociedad 
Depor t iva Ar lanza , S,." J. A con­
t i n u a c i ó n , festival ar t is t ic ía «u l -
tur a l 

D í a 30. — A las nueve, mlEa 
en la capi l la de Santa Ana , de 
la Catedral . A las ocho de la 
tarde, en ol Hogar Juven i l , en­
t rega de trofeos y j ) r e in io s de los 
concursos y ' competiciones re­
cientemente celebradas. Emisio­
nes r a d i o f ó n i c a s a t r a v é s do las 
emisoras, locales. 

D í a 31. — A l a u n a de la t a r - ¡ 
de, ¡en el s a l ó n de actos del Go­
bierno c i v i l , y ba jo la presiden­
cia del gobernador c i v i l , const i ­
t u c i ó n de la J u n t a Consul t iva de 
l a O. J. E . 

D í a 1 de Junio . — Pruebas de; 
ap t i t ud física para miembros de, 
l a O. J . E. y a lumnos de las es­
cuelas, y ca r re ra cicl is ta Trofeo 
"San- Fernando" , con par t ic ipa­
c i ó n de equipos juveni les d© va­
r ias provincias . 

íú 

Promoción del 29 de Mayo a] 5 de Junio 

C h o c o l a t e S P A R 7 6 0 
A T E L L A N A , 150 « R A M O S ' f PlSJ. 

M A C A R R O Ñ E S 5 50 
BOLSA CELLOPI IANE, D E 172 K I L O f pí2J. 

E s p á r r a g o s N í a e s f u Í A ^ 
E X T R A . L A T A OVAL * ft f PígJ. 

S i d r a A r i a s I g 0 0 
E X T R A . B O T E L L A » W f Pfej, 

Siga con atención nuestras PROMOCIONES P E VENTA, porqae 
el mejor camino para bien comprar Ueva a SPAE. 

Papeles pinfados suizos, lavahhs 

HIJOS DE MOLÍNER 

O P O R T U N I D A D 
6 últimos pisos por vender (2 con caleíacción y terraza* 

5 habitaciones, ascensor, baño y servicios. J 
Entrada: 85.000 pesetas. — Resto: en módicas mensualidad** 

CONSTRUCCIONES MONJE - CELAYA, S. L 
CALLE V I T p R I A , 54 

IR «CASE 
¿ »1 HP. — PETROLEO 4 

Teda prueba* Facilidades ele pago 
IVHguéi VíBaverde 'ASTÜDILLO (Falencia) 

mm e 

la moto ISO "125" Gi 
e s v & s e s i r á f i e l a m i g s ^ 

i f f i 

V e l o c i d a d : 8 5 K m h . 
P o t e n c i a : 6 ^ C v . 
C o n s u m o : 2 ,2 l i t r o s 
H o r q u i l l a y a m o r t i g u a d o r e s 
h i d r á u l i c o s 
PRECIO V e n t e a l p ú b l i c o t f. Pts ? \ 

1 8 8 5 0 
I A M O T O DE L O S 1 0 0 . 0 0 0 K M S . 

O R O A , N 1 2 A C I O N D E V E N T A S ! 

A L A 
Calle Madrid, 16 - Teléfono 5160 - BURGOS 
P L B A S F A 6 B L I P A D E ® . V e P A Q O 
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N U E V O S H O G A R E S 

Cajigas'Oarcía Inés 

E l p r o b l e m a a r g e l i n o 

E n el d í a de ayer y en la San­
ta-Iglesia Catedral Basílica Me-
iropolitana, contrajeron matri­
m o n i o la encantadora señorita 
Ana-María García-Inés y Mar-

z con don José Manuel Ca­
jigas y Olazábal;' " 

Actuó dé padrino don Ramón 
García-Inés, padre; de la despó-
¡51 :'••! y de madrina doña Nati­
vidad Olazábal,' viuda de Gaji-
ñ-as, madre del contrayente. Ben-
d i j o la unión y ofició la misa de 
cs¡:Gnsales el canónigo -magistral 
de iHiestra Catedral, don Angel 
.Cigiienza. • 

Testificaron•. • por. •• parte de la 
novia, 'sus tíos don Jaime Mar­
tínez Calvo, don José Luis Mar­
tínez Calvo, don Carlos Arán-
güena García-Inés, don Pedro 

Pérez Rodríguez y don Federico 
Urraca Plaza; y-por parte del 
novio, sus hermanos don Maria­
no y don Tomás Cajigas Olazá­
bal, sus tíos don Victoriano Ola­
zábal Arrióla, don Alejandro Ola-j 
zábal Arrióla, don Gabino Gutié-¡ 
rrez Arrióla y don Andrés True-j 
ba Llama y ,áon Adolfo Simón 
González. 

Los invitados fueron obsequia­
dos con un almuerzo en el Sa­
lón de Recreo y el nuevo ma-
trimono, qUe recibió numerosas' 
felicitaciones, partió seguidamen-' 
te en viaje de novios. 

Nuestra más cordial . enhora­
buena a la feliz pareja y a sus 
respectivas familias. 

(Fqto FED'E) , ! 

i i 

e 
E n el Gran Teatro, el próximo día 

2, festividad del CurpilloB se abri­
r á n las Fiestas de San Pedro, &¿ 
g ú n el programa oficial, con la so­
lemne proclamación de la Reina de 
la ciudad, señor i ta Mar ía Teresa 
Ma i l í n - Cobos y su Corte de Ho­
nor, fonna'da por las Reinas de 
cada una de las sociedades, pefias, 
clubs deportivos y casas regionales 
de Burgos. 

Como en afios anteriores, la , Jun­
ta del P regón ha organizado una 
volada a r t í s t i c o - m u s i c a l que sirva 
do marco a este emocionante acto, 
contando para ello con la colabora­
ción de todas las P e ñ a s . Se trabaja 
actlvpniente para perfilar definiti­
vamente el programa; no obstante 
podemos adelantar que se cuenta, 
entre otros números da alta calidad 
ar t í s t ica con l a colaboración d e l 
afamado tenor Francisco Toca (que 
t r iunfó plenamente en el festival 
Pro - Pascua del Deportista) j asl-
m4smo con el conjunto tropical Ro­
sita de Monaco, el humorista Mlcke, 

r grupo de danzas del Orfeón, Rami­
ro Martínez y la especial participa­
ción de la Schola del Círculo y de 
Marcelino . Pino. También^ l a gentil 
M a r i Lol i Benito a p o r t a r á su po­
pularidad y su arte a esta magní ­
fica velada. 

Esperamos, sin embargo, poder 
completar este esbozo de programa 
anunciándoles la presencia de la 
sin par Sinfónica Marista y de otras 
figuras de alta valía, cuya integra­
ción a la velada se hall^ pendiente 
de pequeños detalles. 

L a orquesta s e r á dirigida por el 
maestro Lobato. 

Las P e ñ a s pueden ret irar las lo­
calidades hasta el jueves, d ía 1, i n ­
clusive, en el domicilio del Club Vic­
toria, a part ir de las ocho de la 
noche, y el viernes se p o n d r á n a la 
venta en la taquilla del Gran Tea-

' t ro. •-, ( :• :4 {, v" : :'; 

Nuestros teléfonos, 1280 y 3016 

Madrid-— Durante el día 
de hoy se han producido 
tormentas acompañadas de 
lluvias torrenciales en las 
provincias de Huelva y Cá­
diz. También se produjeron 
chubasco^ frecuentemente 
de carácter tormentoso, en 
el resto de Andalucía occi­
dental, Extremadura. León, 
en las dos Castillas, Ebro, 
Cataluña y Asturias E n el 
resto, la nubosidad fus vá-
riable con algunas precipi­
taciones aisladas 

Predicción válida para hoy 
domingo: Tiempo inestable 
en toda la píenínsula, con 
chubascos que afectarán a 
todas las regiones y distri­
bución irregular, que podrán 
ser tormentosos en el inte­
rior y mitad Sur. Bajarán 
ligeramente las temperatu­
ras 

Las temperaturas extremas 
de España han sido de 30 
grados en Alicante y cinco en 
Cuenca. 

E n Madrid, 21,1 grados a 
las 14 horas y 99 grados a 
las seis horas-—Cifra. 

(Viene de primera página) 

Joxe. llama "la raíz del pro­
blema". ' 

Todo dependerá, según fuen­
tes allegadas a la delegación 
francesa, de la respuesta que 
den los insurgentes a un plan, 
anticipado por Francia, para 
resol va- el problema humano 
en Argelia. 

Debe haber una clara regla­
mentación para que los diferen­
tes 'grupos étnicos en Argcíia 
puedan vivir juntos en armo­
nía —dijo Joxe— el cual citó a 
Suiza, Líbano,. Chipre y Cana­
dá como ejemplos de que se es­
tá en Uná proposición posible. 
Pidió el ministro francés para 
Argelia la doble nacionalidad 
para los que deseen seguir sien­
do franceses y un estatuto que 
lejs a-antice una particioadión 
en el Gobierno y en la adminis­
tración de Argelia y equidad en 

lo relativo a la educación y a 
la justicia. 

Se cree que estas propuestas 
no van a ser bien recibidas por 
los insurgentes.—Efe. 

La ACADEMIA 

D I S C U S I O N 
V I V A " 

"DETALLADA Y 

Evian (Francia).—Las conver­
saciones franco-argelinas hoy 
han comprendido principalmen­
te un intercambio de puntos de 
vista sobre cómo se organizará 
el referendum que habrá de de­
terminar el ftituro de Argelia. 
"La discusión ha sido detallada 
y viva, sin que en ningún mo­
mento baya llegado a acalorar­
se" ha dicho el portavoz de la 
delegación francesa, quien aña­
dió que será continuada y am-
ampliada en la próxima sesión, 
del lunes. 

Al igual que el jueves. Ice de-
fegados franceses y argelinos 
han estado reunidos durante casi 
cuatro horas, con un breve des­
canso. 

Preguntado si se había alcan­
zado acuerdo en algunos pun-

VALDEMORO -RIPOLLES t r ^ ^ S o ^ t 
|hoy haft sido todavía de carác-

Sanjurjo, 36 — Teléfono 1376 , ter exploratorio.—Efe. 

Comienza m sueva campaña de 
sabotajes contra el réhinien de Castro 
los M plonres pe nmtiaroD a Estados Deüoi a 

regmae a [alia para Informar M Mío i i ss Digi 

Comunica, que el próximo día 2 
da comiendo la preparación para 
las 266 plazas de AUXILIARES 
DEL MINISTERIO DE HACIEN­
DA Y TURISMO cuyo plazo de 
solicitud termina el 13 de Junio. 

Una novillada 
para el jueves. 
L a empresa "Jumillano" ha 

montado para el próximo jueves, 
festividad del , Corpus Christi, 
una n o v i 11 a d a económica que 
reúne indudables atractivos pâ -
ra los áüeionados. De una par­
te, la actuación de la gentil re­
joneadora Oina María, que ha 
obtenido séñaládos - éxitos en di­
versos ruedos hispanos. De otra, 
la noble emulación artística que 
sobre al aíbero de nuestra plaza 
entablarán los jóvenes diestros 
que integran la tema de mata­
dores. 

E l vallisoletano. César Ortega, 
ya conocido de nuestro público, 
es un lidiador exquisito, que to­
rea a lo clasico conteapote y mu­
leta. E n Valladoiid obtuvo el pa­
sado domingo un triunfo comple­
to y el muchacho está decidido a 
situarse en él lugar que por su 
arte-y experiencia, le correspon­
den, dentro del escalafón novílle^-
rü. Diego Francisco, torero se-
goviano, también ha actuado ya 
en nuestro ruedo y el pasado año 
triunfó con todos ios pronuncia­
mientos favorables. L a novedad 
de la terna es el madrileño José 
Luis Alba, al que cabe suponer 
sobrado de valor y arte para que 
la empresa le haya ofrecido esta 
oportunidad. 

Los novillos pertenecen al 
prestigioso hierro de los herede­
ros de don Cándido García, de 

/ Salamanca y esto ya es otra ga­
rantía para el resultado artístico 
del festejo. 
OREJA Y UN AVISO 

PARA " E L CORDOBES" 
Córdoba. — Segunda novillada 

de feria. Lleno, a pesar del tiem­
po lluvioso. Seis de Fermín Bo-
horquez, que dieron un juego 

ciertos atractivos 
en nuestra plaza 

desigual. -José María Montilla, 
ovacionado en uno y dos órejas 
y dos vueltas al ruedo en el cuar­
to. " E l Cordobés" hizo) en su 
primero una faena temeraria, 
que entusiasmó al público. Mató 
de una estocada hasta el puño. 
Ovación, dos or.ejas y dos vueltas 
al ruedo. E n cí quinto, Un novi-

i lio manso, expuso mucho, sien­
do volteado tres veces sin conse­
cuencias. Con la espada . estuvo | 
desdichado. Mató de seis pincha- , 
zos y descabello a la tercera. Oyó • 
un aviso. Rafael • Cruz Conde, I 
ovación y vuelta al ruedo en su 
primero y nada do relieve en el, 
último. Montilla y "Él Cordobés" 
fü-c-ron sacados a hombros. 
N O V I L L E R O H E R I D O 

Alhaurín el Grande (Málaga). 
E n la novillada celebrada,en esta! 
localidad fué; corneado cl'.diestro 
Juanito Méndez, que triunfó en | 
su novillo, premiándosele con dos 
orejas. Trasladado a Málaga se 
le apreció una herida grave en el 
ojo derecho'. 

LOS R E B E L D E S RECHAZAN 
L A D O B L E NACIONALIDAD 

Evian Francia). — Los rebel­
des argelinos han rechazado 

la idea de la doble nacionalidad 
para los ciudadanos de la-futura 
República de Argelia, que los dê  
les'ados franceses han solicitado. 
"No pueden tolerar ninguna pri­
vilegiada super-ciudadania". 

La dslegábión argelina pedirá 
que la administración en Arge-
ía durante el período que prece­
da al referendum debe dejar de 
ser exclusivamente francesa y 
que la auto-determinación debe 
aplicarse a tojia Argelia, no sólo 
a parte de ella—Efe, 

necesita chica para mostrador 

R E O N A 
la más moderna 

C A J A R E G I S T R A D O R A 
máquina contabilidad 

máquina sumadora 

Distribuidor: 

E . DE LA VEGA 
Madrid. 2 — Teléfono « 5 8 

B U R G O S 

M I M m administrativos 
para la 

horros Ulunicipa 
' Se convoca concurso - oposición para cubrir 

oclio plazas de auxiliares adminisfratívos para 
varones 16 a 25 años. Plazo presentación ins­
tancias, 30 cíe Junio, 

INFORMES: Caja de Ahorros Municipal 
(Secretaría) De 1 a 2 

Plaza de Toros de Burgos 
1,1 - • • 1 1 * " ' % 

E l próximo jueves, festividad del OOKPUS CHCRIST1 
A l a s C I N C O de l a t a r d e 

EXTRAORDINARIA NOVILLADA 
S I E T E escogidos novillos de los SKES. HEREDEROS D E DON 

CANDIDO GARCIA, de Salamanca, el primero para la grentíl 
y bella rejoneadora 

G I N A M A R I A 
y los seis restantes para ios ases de la novülerfa 

C E S A R O R T E G A 
(excepcional diestro vallisoletano) 

D I E G O F R A N C I S C O 
de Segovia, triunfador en nuestra plaza el pasado añ< 

J O S E L U I S A L B A 
(exquisito novillero 'madrileño) 

PRECIOS POPULARES 

Localidades desde QUINCE PESETAS 

3Iiaml.—Ha comenzado una cam-1 
p a ñ a de sabotajes en Cuba contra el 
Gobierno de Fidel Castro, con el i n ­
cendio de una fábrica de tabacos 
en La Habana. Ocurr ió anoche, se-
g l in anuncia el Movimiento Popular 
Anticastrlata. 

E l jefe de este Movimiento, Ma­
nuel Ray, dijo en una conferencia 
de- Prensa que convocó en Mlami 
que su organización había sido ex­
pulsada del consejo revolucionarlo 
cubano —antlcastrlsta—, el cual or­
ganizó el abortado desembarco en 
la bahía de lo§ Cochinos ,61 mes pa­
sado. Por tanto el Movimiento Po­
pular ha reanudado Independiente­
mente sus actividades en contra del 
régimen de castro. 

E l incendio causó grandes daños 
y siete heridos. 

Be estima el valor del tabaco per­
dido —en gran parte por el agua 
que arrojaron los bomberos— en la 
cifra de 120.00© dólares.—Efe. 
REGRESAN PARA I N F O R M A R 

D E L E X I T O D E U N A M I S I O N 
Miaml.—piez prisioneros de gue­

rra cubanos han salido para L a Ha­
bana con objeto de informar a l p r i ­
mer ministro, Castro, del éxito de su 

misión para Intercambiar pj-w^. 
ros de guerra por tractores.—^J*' 

TRES PRISIONEROS COVnx-v. 
DOS A M U E R T E 

Cayo Hueso ^or lda) .—Radio U. 
bona ha anunciado las primera© onT* 
denas a la ú l t ima pena re l ac ton^^ 
con la fracasada invasión de 
el mes pasado. 

L a emisora dijo que tros prlafcv 
ñeros han sido, condenados deap»»^ 
de haber sido declarados convicto!! 
de haber dado muerte a Juan ífo* 
seguidores de Fidel Castro. 
nuel Márquez, uno de los primeros 

NTMEROSOS RELIGIOSOS 
A B A N D O N A N CTRA 

La Habana. — Según refiere U 
agencia de noticias '-FTance - P r^ . 
se», 109 hermanos y seminaristas d 
los Escuelas Cristianas salieron » 
bordo de un avión especial rumbo a 
P a n a m á , donde fueron - acogidos en 
el local de la residencia provincial 
de la congregación. Loe otros 200 
Hermanos de las Escuela» Crisma, 
ñas que aún quedan en la isla de 
Cuba sa ldrán los próximoe efiás. 

S E G A D O R A S H I L E B A D O B A S 
O L I V E R ( A m e r i e a n a j i ) 

AUTOPROPULSADAS Y PARA TOMA D E FUERZA 
E n t r e g a s i n m e d i a t a s 

Concepción, 14. — BURGOS 
Concesionarios: 

Carretera de Valladoiid, 5. — Aranda de Duero 
Ramón y Cajal s/n, — Miranda de Ebro 

Plaza Mayor, 1L — Lenna 

Señorita domine francés o inglés 
se precisa para sección artículos viaje y regalo en importante 
comercio esta capital 

Presentarse de 1 a 2. Publicidad "Avance". Carnicerías, 2, 8.° 
• ABSOLUTA RESERVA PARA LAS YA COLOCADAS 

A V I C U L T O R E S 
GRANULOS DIANA, S. A. 

Garantiza a todos los avicultores de la provincia, «rae en sm 
fórmulas de piensos para avicultura no se utiliza 

HARINA D E ALGODON 

BETO de FLORENCIO 
MARTINEZ, a A. 

T P O D U R O E N C O L A D O IGNACIO PALACIOS, a 

M U Y R E S I S T E N T E 

d o s c a r a s l i s a s 

• I D E A L P / ^ R A P U E R T A S 

VALDIVCELSO y OIA. (SoJ 

UN TIPO DE "TABLEX" PARA CADA APLICACION 
DURO ESPECIAL — DURO — DURO ENCOLADO — DURO 
PERFORADO — EXTRADUEO — AISLANTE — ONDULADO — 

R E L I E V E CUERO Y LISTADO 

\ 

P R E C I O ^ DE 
F A B R I C A 

S m PABLQ .27 (ESQUINA A GENERAL M0LA>TF?5IS5 

E P A D I S T I N G U I R ! 
l a SUPERIORIDAD del REFRIGERADOR 

ghouse 
• S ü PRESTIGIO MUNDIAL 

( p r e f e r i d o e n t o d o s l o s p a í s e s ) 

* S U CAPACIDAD A B S O L U T A 

( c o n s e g u i d a p o r s u e s t u d i a d a d i s t r i b u c i ó n ) 

SU REDUCIDO C O N S U M O 
( u s t e d p u e d e g r a d u a r l a s f r i g o r í a s , s e g ú n 

s u s n e c e s i d a d e s y l a é p o c a ) 

í e s t a e n s u s c u a l i d a d e s ! • su s e r v i c i o y c o m o d i d a d 
— — ( e l a b o r a s i l e n c i o s a m e n t e c u a n t o h i e ? o 

u s t e d p r e c i s e ) 

V f f o r i a , 1 0 

D i s t r i b u i d o r ; 

. i i (ÍMElSfi) 
B U R G O S 

v a a 

SU PRECIO ASEQUIBLE Y ADECUADO A 
TODAS LAS NECESIDADES 
( E l i i a , d e s d e 1 1 . 9 5 0 p t a s . , e n t r e 6 m a g n i f i c a s 

m o d e l o s . . ¡ r o d o s WESTINGHOUSE!) 

P R E C I O S ( INCLUIDOS 
S U P E R 4 - 1 1 4 l i t r o s 

S U P E R 5 - 1 4 2 , 5 » 

S U P E R 6 - 1 7 1 » 

S U P E R 7 E - 2 0 0 » 

S U P E R 7 - 2 0 0 » 

S U P E R 1 0 E - 3 0 0 > 

S U P E R 1 0 - 3 0 0 »> 

IMPUESTOS) 
- 1 1 . 9 5 0 P T A S . 

- 1 4 . 5 0 0 

- 1 5 4 5 0 

- 1 6 . 9 4 0 

- 1 7 . 9 7 6 

- 1 8 . 9 4 0 

- 1 9 . 7 9 5 
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A c c i ó n C a t ó l i c a , o r g a n i z a c i ó n 
p r o v i d e n c i a l y p r e p o n d e r a n t e 
p a r a l o g r a r u n M u n d o m e j o r 

E s t é D i a 1 * d e b e s e r e x a m e n a f r n d o 

d e l e s d e b e r e s q u e n o s i n c u m b e n y 

r e q u e ñ m i e n t o a l a f o r m a c i ó n d e n u e v o s 

p l a n e s y p r o p ó s i t o s h a s t a l o g r a r l a s 

m á s a m b i c i o s a s r e a l i d a d e s 

Pafttrtml m e n s o / e de nuestro Rvdmo. Prelado 
H OY es vuestro gran día, Ser- i 

manos. 
Hoy será testigo (3e vuestro día; 

el vuestro, -el de los ir;Hitantes de 
la Acción Católica Española, que 
es decir, los luchadores dé la 
Santa Iglesia. Los que vivís en 
ln más hondo de vuestras entra­
ñas, con una intensidad sin igual 
vuestra, condición üe miembros 
do 'Cristo, Rey, Maestro y Sacer­
dote. Los qus trabajáis a la luz 
•y con la fuerza de una gracia en­
teramente singular, que no dis­
ta .mucho del ministerio sacerdo­
tal. 

E l vuestro: el de los militantes 
que guardáis en vuestros cora-: 
zones perennemente el fuego, 
aoostólico, que superando la co— 
modidad y la pereza, sabéis can-; 
saros y fatigaros b ^ Cristo, que 
os vemos cada día con más en- • 
trega e Ilusión, con más brio yi 
arder apostólico, que no discu­
tís el tiempo y cuando_ es preci-
so, tampoco el dinero. 1̂ vuestro, 
el de los que ante, un-plan con­
creto que se os pide, no respon­
déis con excusas y pegas, sino 
con un SI generoso,, los que sa­
béis el gran mérito de la obe­
diencia, los que conocéis por ex­
periencia lo que es un trabajo 
oculto quo nadie ve y aplaucje, 
el responder totalmente de un 
cargo o puesto que se os confia, 
el trabar la saliva d«; la incom­
prensión, a veces del fracaso, a 
veces" del ver que fueron muchos 
los que -empezaron, y quizás no 
tactos los que siguieron; 

Pegados al altar, recogiendo 
con ansia la Sangro de Cristo al 
comulgar, rodeando al párroco, 
réprpsentante- del- obispo y del 
Papa, roteados por toaos vues­
tros hermanos oiréis unas pala­
bras que as dijeron oh 'una no­
che merfioraíjle,-- que ya nos -sa­
bemos de memoria, pero que 
nunca so repiten con cansancio; 
oiremos como dicen: C R I S T O 

' NECESITA D E T I , T E ' Q U I E R E 
SANTO. PARA QUE L E A Y U ­
D E S E N LA. S A N T I F I C A C I O N 
D E TUS HERMANOS, C R I S T O 
CUENTA CONTIGO. / . 
, Y entonces seguirá mañana 

con más brics vuestra triple po­
sible ácclón apostólica seglar: 

. vuastra acción do A M B I E N T E : 
so iré . los hermanos que ñas os-
peráñ, que.anhoian la gracia de 
Dios aun sin saberlo, que pre­
sienten el don de Dioá, con la fe 
y„la moral de victoria que da el 
saber que están bautizados y tra­
bajados por la gracia, y ello in­
fluyéndoles personalmente o ha­
ciéndolos pasar por los métodos 
de rocristianizacíón de que dis­
pone nuestra Acción Católica 
Diocesana: Cursillos, Ejercicios, 
Grupos y .Ult"eyas. Vuestra ac-! 
cción de I N F L U E N C I A en las 
instituciones y en las estructu­
ras en que nos toca vivir, y a 

Con motivo del Día de la Ac-
cián Católica, el Excrao. Sr. Arz­
obispo ha dirigido a los fieles un 
paternal mensaje, dél que reco­
gemos algunos de sus más des­
tacados párrafos: 

' "Estamos celebrando el día 
grande, día nacional de la Ac-
«íÁn Católica. No puede ser de 
«tra manera sino que de ella os 
bable; y de ella me hago un de­
ber de hablaros, sucinta y llana­
mente, para común edificación 

. j estímulo y aliento de todos. 
Institución oficial de la Igle­

sia, «ae canaliza las ansias apos-
tóTicas de los seglares y les ofre-
©e la oportunidad de servirla co­
laborando en sus empresas para 
el bien espiritual dél mundo, la 
Acción Católica ha sido el ins­
trumento más universal, en los 
tiempos modernos, para la re­
cristianización de las concien-
eias; y después de decenios de 
aetuación sigue siendo la orga­
nización providencial y prepon­
derante para salvar la cristian­
dad y poner en vigor el progra­
ma del Evangelio, p en otros tér­
minos hoy en boga, para lograr 
el MUNDO MEJOR, que es la 
angastiosa aspiración de todos . 
íes hombres que habitan la tie­
rra en el actual momento histó-
rieo. -

Tan providehcial y preponderante, que el Papa Pío X I la 
declaró solemnemente "legítima, necesaria e irreemplazable:" 
Legitima, en efecto, porque la Iglesia en uso de su legítimo de­
recho la h^ fundado. Necesaria^ norque constituye el medio 
más eficaz para poner dique, mediante el apostolado seglar, 
al paganismo invasor. Irreemplazable, porque la Iglesia nó pue­
de contentarse con la benevolencia y el apoyo de las obras edu-
eaoiónales, caritativas o benéficas promovidas por el Estado; 
necesita su propia organización para cumplir integralmente su 
programa de moralización y formación cristiana. Para la Igle­
sia de hoy es una necesidad vital la Acción Católica ha pro­
clamado S. S. Juan XXJtlI. 

* * * 
Este día debe ser para todos, por lo que toca al pasado, una 

pvl*acion apremiante a un examen a fondo y sincero de los 
deberes qué nos incumben en cüanto apóstoles de Acción Ca­
tólica, y de nuestro celo, y empeño y perseverante constancia 
en abrazarlos y cumplirlos; y por lo que hace'al futuro, un re­
querimiento a la formación de nuevos planes y propósitos has­
ta lograr la más ambiciosas realizaciones. Y a menos que teh-
gewnos cegarritas en los ojos y sarpullido en el corazón, paré-
cenae que hallaremos renglones sin llenar por una parte, y 
parcelas de viña que nos llaman a trabajarlas por otra. 

* * * 
Y ahora para terminar, acordémóno? de que el día de ma­

ñana es en el Año Cristiano la fiesta de la Santísima Trini­
dad, Padre, Hijo y Espíritu Santo, tres Personas distintas y un 
solo Dios verdadero. 

¡Oh, Trinidad Beatísima! Rogamos que te sea grato el ob­
sequio de nuestra servidumbre, y que morando de asiento en 
nuestras almas suscites en ellas continuos afanes de perfeccio­
namiento espiritual para mayor eficacia de nuestra labor apos­
tólica y más alta gloria de la Acción Católica. 

Dado en Burgos, a 26 de Mayo de l^Sl. 
•I( LUCIANO, Arzobispo de Burgos. 

ÍIÍIÍ m m 

R E G O 
lea que t«n«mc« que informar, 
del espíritu y principios dsl ¡ 
Evangelio, de cera a la creación 
de ia Civilización C r i s t i a n a " , 
(Fio X) o Consagración 'rielí 
mundo (Pío X I I ) misión propia­
mente vuestra, más vuestra que 
de la jerarquía, por que en ella i 
sois vorotros los agentes natós y} 
los responsables principales. Y 
cor último vuestra acción direc­
ta y personal eh la ACCION CA­
T O L I C A propiamente dicha, y 
ello, o colaborando en las acti­
vidades parroquiales: liturgia, 
enseñanza' religiosa, labor de ca­
ridad y asistencial, etc.. o ac­
tuando en los MOVIMTENTOB 
ESPECIALIZADOS ( H O A C ; 
A S P.: MAESTROS; MEDI­
COS; JURISTAS), en APOSTO­
LADO RURAL; ó traba lando en 
los distintos Secretariados e Ins­
tituciones de la Junta y Conse­
jos Diocesanos. 

Verdad que merece la pena vi­
vidla Acción Católica. Ya lo creo. 

Como nos reímos de aquellos ' 
que nos compadecen porque; 
crein que estamos perdiendo el 

tiempo o que nos hemos OTctlQo 
en una capíllita, cuando la ver-! 
dad es que estamos dentro del; 
mismo Corazón Apostólico de la 
Iglesia. / . i 

.Levantad los ánimos herma-] 
nos. Arriba los corazones. Nos| 
sendmos herederos de un hlsto- I 
rial Heno de fe, do entrega y de 
iniciativa. L a .realidad de nuestra i 
Acción Católica Diocesana, pro- j 
ñada de esperanzas, nos hacen 
Ver oí futuro con enorme con-: 
fianza. No veis y no palpáis el 
aire de renovación y' de sereno 
y de reaista optimismo que vai 
adquiriendo de un tiempo a esta 
parte. Los centenares de hom­
bres que han empezado a vivir 
con gracia la vida de la gracia, 
los muchos frutos de auténtica 
espiritualidad cristiana que va 
produciendo su actuación y sus 
obras. Estoy seí^uro que esta ma­
ñana después de comulgar los co-
lore-s de los distintivos rojo, ver­
de, dorado y blanco, habrán bri-
lialo con entraña refulgencia-. Y 
la fOdula de socio os habrá brin-, 
cado on la'cartera, cerno en el 

alma oí salta de goeo la espe­
ranza. 

' DANIEL SIMON REY 

los ¡ i í I 
lop to! 1 liso 

\ i k 13 l u i 

EN LA ACCION CATOUCA 
P o r M a r í a T e ^ a d e l a P U E N T E 

L A. Acción Católica celebra su 
Qía. Un día, en primer lugar, 

«e oración ferviente y confiada, 
¿to día en que las fuerzas vivas 
«el apostolado seglar se lanzan ha • 
cía afuera en afán do. próselitis-
¡"o y expansión. E l día más ln-
Qicado para que las mujeres de 
^ C hablemos un poco do nues-

obra con las demás mujeres. 
J^QUe algunas no la conocen 
r^ayra y quizá otras no la cono­
cen bic-n. 

Esto no .es extraño.. L a labor 
la mujer en casa y también 

í^rm rie ella ha sido siempre 
semilla y callada. Sencilla y ca­
peja es también la labor de la 
yujor en la A. C , que en rea l i -
^ no es; más que una prolon-
gcion de ia misma labor de ho-
g • Porque la tárea apostólica 
SpíÍ? mu-fsr no es una contrapo-
uon, pi siquiera un añadido, 

•ws o monos convencional, a su 
Sgoti específica de mujer. Es . 

*5 pien Un ensanchamiento de -
g misma misión, una dilata-
i,, Suerosa, consocuoncla de 
^y1101* a Cristo que, agran-
¿*^9 su corazón, aumenta sus 
^toilidades. 
U rn,8115 tareas de apostolado, 
c ^uujer sigue siendo ama de 
q i C / madre de familia, solo 

cíe una casa más grando y de 
¿B» ramilla más numerosa: 
• ""-IJ VT'tl iH-cx, , í , <SRoV!rtUdes cIomésticas y su 

^^amUiar para llegar a. maternal rebasaron el 

a su 5mt>iente, donde adquirirá 
y un, una amplitud de miras 
muvalS^íq3eriencia' Que le serán 

CTüo ¿i dentro del hot̂ ar. 
^^am,^6 ^tos ambientes es la 
^ u ^ - s de adultas. Son 14 las 
^ ' m í ? 1 0 ^ 1 1 en Burgps y 850 
»U niví1"66 quc asisten a ellas. 
•e ha«,o ^itural, por supuesto. 
íUe r T r ^ 6 baj0- por tanto, lo ¿y12* ^ catequista, más 
tm¿^03r mucho es quererlas 
ie hftrr̂ í5 tener un deseó grande 

f a ? bir:n y una fina in-
p^^1^1 ^ ^ ayude a. 

^ atingí P^a^ra justa, co-
iwD madre cuando ex-

3!to Den?,̂ -0533 úe Dtos a su hi-
N l ^ S . atlon(le Ia rama al ^houiarmiento de 11 escuelas-
S^as ^to^011.185 alumnas. ca-
^ e r o s ^ , ^ a s y madres de 

<^TUí^? ^í3?3 la m a y ó l a . 
ün. P r o í ^ r a viene a ser 

¡ ¿ i toí .¿?rniana mayor, cp-
b < a a . j m i s a experimentada; 

MUJERES DE ACCION CATOLICA D E LA PARROQUIA DE 
LA ANUNCIACION, ABANADAS EN SUS LABORES E N LA 

ESCUELA D E L HOG-AR 

de mujeres obreras resuelva^ 
sus pequeños problemas familia-
ros, aumenten sus ingresos sin 
salir de casa y logren que todo 
on sus hogares marche mejor.' 

Otro campo inmenso de ac­
ción es la colaboración con Cari­
tas. L a mujer ejercita en éU 
uno de los rasgos más caracte­
rísticos del alma lemenina: la 
compasión. 

3i en "Cáritas" sirve .a Cris­
to a través de sus pobres, tam­
bién le sirve en el cuidado de los 
ornamentos sagrados, contribu­
yendo con su trábajo y solici­
tud al esplendor del culto. 

Y después de pasar por ais-
tintos ambientes profesionales 
dejando en ellos la semilla de la 
verdad y del bien, el quehacer 
apostólico de ia A. C. femenina 
rebosa os límites de la ciudad y 
de la Patria y llega a los pue­
blos, con el apostoladp rural; 
atiende a las obreras que emi­
gran 4 procurándoles formación 
> manteniendo con ellas el con­
tacto necesario' para que ^supe­
ren loa peligros, dei ¡desplaza­
miento y por último, .uniéndo su 
esfuerzo al esfuerzo de las or­
ganizaciones católlcaa femeninas 
de otros países, so apresta a re­
mediar el tremendo problema 
del hambre en el mundo. 

Precisamente la Unión Mun­
dial de Organizaciones Femeni­
nas Católicas acaba de elegir co­
mo presidenta a nuestra presi­
denta Nacional. Una española, 
Pilar Belloslllo, ha sido pues ele­
vada al más alto pueato de res-

Poro este nombramiento, que 
indica el prestigio que la rama 
de mujeres de la A. C. espa­
ñola y su presidenta tiene en los 
medios católicos internacionales, 
nos obliga a una constante su­
peración. No podemos estancar­
nos en io realizado. Es preciso al­
canzar nuevas metas, es preci­
so . avanzar. Pero nuestro cam-
do do acción es vastísimo y nece­
sitamos ayuda. Os la pedimos a 
vosotras, las que todavía no per­
tenecéis a la A. C. y podéis ha­
cer un hueco en vuestras acti­
vidades diarias. 

E n vuestro corazón' ya se que 
podéis hacerlo, porque Dios dio 
a toda mujer española "un co­
razón dilatado' como las arenas 
del rflar" como afirma la litur­
gia de nuestra Santa Teresa de 
Jesús. 

Dice René Eazln de una de 
sus protagonistas, que "sonreía 
'a la miseria del mundo como una 
madre que se inclina para le­
vantar a un niño que llora". 

¿Qué madre, qué mujer deja­
ría de levantar a un niño que 
llora aunque estuviera mancha­
do de barro? | 

Hoy día la miseria del mundo 
es tan grande en profundidad y 
en extensión que para solucio­
narla se precisa el esfuerzo uni­
do de todas las mujeres de buena 
voluntad. / 

Unámonos para remediarla en 
lo posible .y Dios remediará a su 
vez. nuestra propia miseria. Uná­
monos para levantar a ese niño 

«Taller «Je Nazareth», abierto én' 1.* dé Mayo por «Cáritas»,' para 
orientación profesional de niño» 

^ CASA DIOCESANA DE EJERCICIOS. 

5i§ ESCUELA DE PORMACION APOSTOLICA. 

^ EMISORA DE RADIO POPULAR DE BURGOS. 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD. 

EXPOSICION DEL LIBRO Y PRENSA DE LA IGLESIA. 

OATEQUESIS DE ADULTAS. 

BIBLIOTECAS CIRCULANTES. 

APOSTOLADO D E EMPRESA, 

^ APOSTOLADO DE GRADUADOS. 

APOSTOLADO RURAL. 

^ ACCION SOCIAL PATRONAL. 

HERMANDAD OBRERA DE ACCION CATOUOA (H.OAX?.). 

ESCUELAS DEL HOGAR. 

ESCUELAS NOCTURNAS DE ADUI/TOS. 

$K ROPEROS LITURGICO Y D E POBRES. 

HOGAR DE NAZARET. — (TALLER) . 

COCINA DE CARIDAD. 

GUARDERIA INFANTIL. 

COLONIAS INFANTHiES D E VERANO, 

CIUDADES JUVENILES. 

5$? CAMPAMENTOS DE VERANO PARA ASPIRANTES, SANTA 
MARIA LA MAYOR. 
TOMBOLA DIOCESANA DE CARIDAD. 

SÉ HOGAR DE LA OBRERA. x 

CASAS DE LA CONSTRUCTORA BENEFICA PATRONAL. 
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PUBLICACION DE VANGUARDIA. 

Programa d« los acto» que se 
celebrarán hoy en nuestra ciu­
dad con motivo del. "Día de' la 
Acción Católica'"; 

A las nueve de la mañana. Mi­
sa de Comunión en todas las .pa-
iroquiás, en la que se efecíurá, 
comeen las demás misas, la Co­
lecta especial establecida por la 

-Jerarquía Eclesiástica, on íavor 
de todas las Obras Apostólicas 
que impulsa la Acción Católica, 

A las doce y media, en el sa­
lón de actos del Circulo Católi­
co de Obreros, acto público pre­
sidido por el Excmo. y Rvdmo. 
Sr. Arzobispo de la diócesis- y 
autoridades, en el que prchunr 
ciará una conferencia don,,Ma-| 
nuel Bénavldes, vocal de la Jun-

• ta Nacional de Acción Católica 
Española. • . 

A la» ocho y media de' la no­
che, en/.la Santa iglesia • Cate­
dral, acto oucarístlco, imposición 
do insignias a miembros de Ja 
Rama de Hombres de Acción Ca­
tólica y alocución de nuestro re-
veréñtíísimo' Prelado. 

Se invita a asistir a estos actos 
a todos los católicos en general 
y se recomienda la asistencia, 

especialmente a los miembros de 
ambos sexos de. A. C , cursillis­
tas, asociaciones filiales y demás 
asociaciones religiosas. Las ban­
deras de Acción Católica y- de to­
das tes asociaciones estarán pre­
sen tos en.' I acto público y acto 
eucaristKo do boy. También sé 
ruoga a los miembros y simpa­
tizantes de. la A. C- que . engala­
nen hoy con celgadurás sus bal­
cones y ventanas. 

ül una sois parrc;u!a 
sin su Caritas 

^ O son machos, quince o dle* 
1 y seis, los años de vida d» 
nuestra Cáritas. con sn actnal fi­
sonomía y estructura, pw> o* 
ellos se va dando cima a una jrraa 
tarea. Cocina de caridad, ropé-
ros. ayuda a enfermo», a tnui-
seúntes, a vergonzantes, cotn*4«r 
de obreras, guardería infantil, 
11er de Nazaxet, «ta*, «to* *tf» 
pruebas que acreditan «on • « r«0f-
lidad que no cb e««e«o ©1 fnmb 
logrado. 

Pero al oeupamo* afamwiTrir 
te del montaje y servicio» d# 
ritas Diocesana, hemos deecttM*-
do dar impulsos de creación y 6* . 
desarrollo a las Cáxítaa Parro­
quiales. 

Hoy, existe Cáritas en casi to­
das las Parroquias de la Capital, 
pero solamente en algunas, en 
muy pocas de la Diócesis; Miran­
da de Ebro, Aranda de Duero, Bri-
viesca, Villarcayo, Medina de Po­
mar, quizá alguna más, «on mues­
tra* escasísimas y gota» perdif*» 
en el mar inmenso de la» eael m i 
parroquias creada* en la Di6»»-
sis. 

Cierto es que so» m»*h«ii im 
párrocos que por si solos han »r-
ganizado su sección" d« sariAs^ 
recaudan fondos, distrlbnyen 
corros de toda índole, •—algnnsü 
qué podían citarse eomo ejem ŝfi* 
para estímulo, en proporclans» 
sorprendentes, dado el reduaiás 
número de sus leligreses— y man­
tienen contacto . con nosotros, 
Pero eso. no basta. 

La consecuencia es qtse Cari­
ta* Diocesana se ve impotente pa­
ra atender las peticiones qoe cá 
forma dé aliméntos, ropas, bís-

s dicinas, aparatos ortopédicas» 
ayuda para gastos de tratamisa-
tos o de operaciones, pago de 
quileres, y de mil insospíXítu^sf 
aspectos. en qhe la necesidad ss 
manifiesta, llueven sebre cüa 4» 
muchas, localidades que com tm 
propia organización, caritativa, s 
a ló más con un apoyo por n»««-
tra parte, podrían solucionar «l 
caso o el problema. 

Urge la creación de Cáritas Tm* 
rro^üiales. Es induspensable f*ssí-
brar de ella la Diócesis a lo kwr-
g:o y a lo ancho. Hay qae ermr 
clíTfta: dé caridad, ambiente de 
ridad, conciencia de qa© toáos 
hemos de comunicamos caants 
poseemos, como hermanos des­
prendidos, e hijos de Dios Paffé 
común; Nuestra propia constfna 
én este Día Nacional de Cáritas, 
es "ni una sola Parroquia stn su 
Cáritas". Y para preparar ©1 «a-
mino qné conduzca a es» meta, 
Cáritas Diocesana selecciona a* 
grupo de propagandistas qw« &3é-. 
tribuyendo su activídatV y sus vi­
sitas por toda la Diócesi», tmt-
dien, jíor llevarlo' consigo «1 tm*-
go de la caridad. 

E l Secretario de Ckrtoá» 
Diocesana 

Cardenal primado, en el 

día de la Acción Católica 
Toledo. — En el BoletíT\ Eclesiástico del Arisdbfc-

pado se publica una exhortación pa&toral dél Car­
denal Primado, sobre el Día de la Acción Católica, 
que se celebrará mañanaj en la que el doctor Pía 
y Deniel dice lo siguiente: 

^"En estos últimos años, la estructura de la -Ac­
c i ó n Católica española se ha hecho más compleja u 
su campo de acción más vasto. Todo ello exige tam­
bién mayores recursos económicos. TodosHas aso­
ciaciones de apostolado seglar son muy b-enemérttas 
y es de desear que todas juntas, con sil autonomía 
y caracteñsicas especiales, formen cada día más un 
frente único. Pero la asociación que más directamen­
te %f plenamente depende de la jerarquía eclesiástica 
es la Acción Católica. Por ello, la misma jerarquía 
requiere a los fieles que la ayuden con sus oraciones 
y tarribién con su cooperación personal y económi­
ca.*—Cifra. 

CURSILLOS DE CRISTIANDAD 
fú AGIERON allá por el año 1M7 

cuando la juventud de Ma­
llorca, como el resto de la juven­
tud católica española se prepa­
raba para su grandioso peregri­
nar a Santiago. No extrañe, pues, 
que esta eficaz y maravillosa téc­
nica moderna de apostolado He­
ve impresa el sello de* mi estilo, 
como joven, ágil, altgre y viril. 
Así surgieron los Cursillos de 
Cristiandad que para bien de los 
hombres (hombres de espíritu jo­
ven) trasplantó Palma de Mallor­
ca a la Península y en la actuali­
dad cruzó las fronteras portugue­
sas para, atravesar el mar, llegar 
a América desparramándose tam­
bién por Europa. 

En Burgos, por expreso deseo 
de la Jerarquía fue el Secretaria­
do de Cursillos de Vich el que se 
encargó de introducirlos en la 
Diócesis, desplazando al efecto, 
pese al esfuerzo que ello suponía, 
desde aquella ciudad de profeso­
res qué dieron los primeros Cur­
sillos . en la Casa Diocesana de 
Ejercicios. Ello era a finales de 
1958. Dos años y medio de uso de 
enta téouica, y son ya 1,801 ©ur-

propia Escuela que desde hace 
casi dos años funciona en Bur­
gos. 

De su eficacia no vamos a ha­
blar. Sen frutos espirituales que 
no pueden pesarse, medirse ni 
traducirse a números o porcenta­
jes. E l Cursillo es una composi­
ción en la que todo el que está 
relacionado con él pone algo en 
su resultado: uños, sus oraciones 
y sacrificios por el que se celebra, 
otros —los profesores— su humil­
dad y hermandad a través de sus 
"rollos", y quien asiste al Cursi­
llo, su buena voluntad; y al lado 
de todo esto, y como complemen­
to. Dios pone todo lo demás. Por 
eso no hay que buscar magias ni 
scrtilégios ni milagros; es el mis­
terio de'la Gracia, que se derra­
ma a torrentes sobre todo el que 
acude a bebería en el Sagrarlo. 
T como resultado, una entrega 
sincera a pristo; un comemar a 
sentir y a vivir la realidad de su' 
Cuerpo Místico; una sencilla her­
mandad, y alegría, paz y sereni­
dad en el Interior. Todo en un 
afán de Incorporar nuevos efec­
tivos para la mllioia ds Oristo. 

Sí» vt ' 

CLABSURA DE UN CURSILLO DE CRISTIANDAD EN LA 
PARROQUIA DE LA ANUNCIACION 

Indudable que el Cursillo también 
en este aspecto ha contribuido 
mucho, con su técnica de conquis­
tar al seglar con el seglar. Por 
eso, la siembra de Cursillistas por 
todo el ámbito de la Diócesis de 
Burgos ofrece espectáculp de au­
téntica primavera. Unos sembra­
ron, y, por la gracia de Dios, se­
rán otros los que vayan recogien­
do la cosecha abundante fle al­
mas que ya amarillea en les m -
¿¿a S USÜte* caofroa A» la m*w 

tipos especiales de cristianos con 
peculiaridades propias y distintas 
de los demás; se tiende —y este 
es el fin primordial del Cursillo— 
a utilizar esta plataforma de lan-
aamiento para situar al hombre 
en la órbita divina y hacerle co­
brar "conciencia de su personali­
dad cristiana y de su responsa­
bilidad apostóUca". (Vida Nueva, 
núm. 313). 

listamos akura en un momento 

& ft. 
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* £ n a q u e l t i e m p o . 

' B a u t i z á n d o l a s en nombra dsl F s d r o 7 del Hijo 7 del 

Esp ír i tu Santo". [San Mateo m i l i 19) 

En aquel tiempo, dijo Jesús a sus discípulos: Se me ha dado toda 
potestad en el cielo y en la tierra. Id, pues, e instruid a todas las na-
eione» en el camino de la salvación, bautizándolas con el nombre del Pa­
dre y del Hijo y del Espíritu Santo. Enseñándoles a observar todas las 
«osas que yo os be mandado. Y estad ciertos que yo mismo estaré siem­
pre con, vosotros hasta la consumación de los siglos». 

REFLEXIONES 
Dffr.tro de los misterios de nues­

tra fe. hay verdades -tan evlden-
t«a, que el hombre, con sola su 
reaon, puede conocer, como la exis­
tencia de uñ Dios, Superior a •todos 
los seres creados. Y así vemos que 
sua los pueblos más incultos tie­
nen una idea más o " menos per­
fecta de la divinidad, a la que ofre-
#«n bus sacrificios. 

Para saber eu existencia no tene-
jnos más que abrir los ojos. El sol, 
la luna, las estrellas, )ob ánimales, 
l>aa plantas, todo cuanto existe y 
bos rodea y hasta nosotros mis-
ikos, nos habla de un ser creador 
%ua ba dado vida y forma a Wdo. 

Poro hay . otras verdades que au­
paran en tanto a nueátm limitada 
rasón, que sin la reveldclón, Jamás 
hubiéramos podido conocerlas. 

Tal es el misterio de la Santísi­
ma Trinidad qüe hoy celebramos, 
liíiaterio insondable en el que la. fe 
nos enseña que, existe un solo Dios 
eou una sola naturaleza un solo en-
tsndimiento y una sola voluntad, 
•n el que hay tres personas perfeo-
t*.s, subsistentes, reálrhente distin­
tas la una de la otra, sin que esta 
distinción de las tres personas se 
aponga a lá unidad de substancia. 

Y a pesar de ser este misterio do 
la. Santísima Trlni¿lád tan Incom­
prensible, tan superior a nuestra 
razón, él es el fundamento de nues­
tra fe, pues negado éste, todos" los 
domas misterioa caerian por su 
base. . .0 

De ahí que toda nuestra vida es­
tá llena de este misterio y desde 
qu© el sacerdote derrama so­
bre, nuestras frentes el agua rege­
neradora del Bautismo «on el nom-

. bre del Padre y del Hijo y del Es­
píritu Santo» hasta *que en los úl-

.l timos momentos de huestra exls-
tsneia nos vuelve a decir: «Sal de 
•ste mundo alma cristiana en hom­
bre da Dios Padre qüe te creó y de 
Dios Hijo que te redimió, y de 
Dios Espíritu Santo qué te santifi­
có?, todos los actos principales • de 
nuestra vida están tan íntimamen­
te ligados a esto dogma que todos 
los hacemos exi el nombre del Pa­
dre y del Hijo y del Espíritu Santo. 

Y ante la grandeza y sublimidad 
d« este misterio : ¿qué otra cosa 
puedo hacer el hombre más que 
éáer de rodillae y adorar con. todo 
si •.fecto de su alma creyente a 
Dio» Padre, Dios Hijo y Dios Es­
píritu Santo, tres Personas distin­
tas y un sólo D̂ os vefdadero? 

.Ante fe incomprensibilidad de es­
te misterio no podemos hacer sino 
humillar nuestra razón y como 

Santo Tomás de Aqu'Bo al hablar 
de la Eucaristía, decir tsola fldes 
euíicit Sólo la fe es suficientes 

Caigamos, pues, en este día de ro­
dillas ante este misterio de la San­
tísima Trinidad y adorémosle con 
todo el afecto de nuestra alma cre­
yente. 

Cantemps con ^bllo y sin cSsar 
el «Gloria al Padre, gloria al Hijo, 
gloria al" Espíritu Santo» para que 
teniéndole siempre en nuestros la­
bios y en nuestro corazón, nos ha­
ga dignos de cantarlo con los án­
geles y- los bienaventurados, para 
siempre en el GIolo, 

i . V. 

I s i i a p I í é i e l a j p i i a l M a l l m 

L a c l a u s u r a f u e p r e s i d i d a p a r e l g o b e r n a d o r c f v í f 
Ayer sábado se celebró la secretario de Agricultura a quien j Refiriéndose a algunos dé los 

anunciada Asambl?a plenaria de. atenciones de última hora ha- temas suscitados en"la asamblea, 
la Cámara Oíicia} Sindical Agrá-- bian impedido asistir al acto. 
ría, con asistencia de todos los 
jefes de Hermandad, secretarios 
y vocales de los Cabildos. 

Fue clausurada por el gober­
nador civil y jefe provincial del 
MovimienLo,* presidente de laf Di ­
putación y delegado provin­
cial de Sindicatos, presidente de 
la C á m a r a , ingenieros je­
fes del Distrito Forestal y Ser-; 
vicio Agronómico, asesor reli-; 
eioso de la Organización Sindi-; 
cal. jefes del Servicio de Gana­
dería y del Trigo, vicepresidente 
de la Cámara señor Blay, re­
presentante de la Sección Feme­
nina, miembros del Cabildo de 
la Cámera, secretario de la en­
tidad y mandes de la misma, | 

Fue abierta la Asamblea ple­
naria, con unas palabras del pre­
sidente de la Cámara, señor Bar-
badíllo, quien justificó, en pri­
mer lugar, la ausencia del súo-^ 

S A N T O R A L 
«ANTOS D E P O T 
Agustín de Cáatorbery, Justo, 
Germán» obs,, Emilio, Félix, L u ­
ciano, Eladio, Pablo, ñus. 

Misa-con rito de primera cla-j 

A las seis de, la tarde \o$ días 
laborables y a las cuatro los do­
mingos y días festivos: rosario, 
novena y exposición de S. D. M. 

Por la mañana, a las 7,20, mi­
sa y ejercicio de las flores. 

M. M. TRINITARIAS. So-! 

Animó a iodos a colaborar en-
tusiastametne —salvando las cir­
cunstancias adversas por las que 
atraviesa el campe— para poner 
en pie las Hermandades 'mejo­
rando los pueblos burgaleses. Les 
exhortó a crear Cooperativas de 
producción, grupos sindicales de 
colonización, secciones de crédi­
to y concentración parcelaria y 
a fomentar, con las Hermanda­
des, el prestigio que sólo conse­
guirán si se entregan con ilusión 
y permanente vigilancia a esta 
obra agraria. 

Dio como consigna que "la 
Hermandad sea el mgar donde 
los labradores encuentren la so­
lución a todos sus problemas" y 
pidió a todos, disciplina, ayuda 
y entusiasmo y, sobre todo, to­
tal unidad. , 

Seguidamente, el secretario se­
ñor Ballesteros, informó sobre el 
desarrollo de las actividades da 
la Cámara durante el año 1&0O, 
resumiendo una amplia memo­
ria, que ha merecido- el pláceme 
del subsecretario de Agricultura 
cuando la fue mostrada. 

Destacó.'los trabajes realizados 
en cuanto a puesta en vigor de 
las normas sobre Mutualidad 
Agropecuaria, celebración de 
cursillos, desarrollo de los de cá-

í rácter nacional, ayuda a traba-

se y color blanco, de la Santísi-; (iemne triduo en honor de la San-
ma Trinidad, segunda oración tíslma Trinidad. 
Et fámulos. 
SANTO» UK MAÑANA: 

Ss. María Magdalena de Paz-
zls, vg ,̂ Alejandro, Teodósiá, 
irira, Máximo, Miaümino, obs., 
Eieuterio, cfr. t 

, Misa coñ rito de tercera clase; 
y color blanco de Santa María; 
Magdalena, segunda oración E t ' 
fámulos. { 
SANTOS' D E L M A R T E S : 

Ss. Fernando H l , rev; Gabi­
no, miti, Anastasio, ob., Juaná de 
Arco, vg. j 

Misa con rito de segunda cla­
se y color blanco, de" San Fer­
nando, segunda oracíóh S í fá­
mulos 

C U L T O S 
•SAN L©£MES-;-—: Hoy, último" 

día de la novena. Por la tar­
de a las ocho con exposición, 
sermón por el R. P. Serafín 
García, paúl de la residencia de 
La Coruña y asistencia del Exce­
lentísimo Sr- Arzobispo. 

SAN LORENZO: Novena de 
Nuestra Señora del Amor Her-, 
moso. Por la-mañana, a las ocho 
cón sermón por el R. P. Esteban 
de Santibáñez, capuchino. 

ASILO D E NUESTRA SEÑO­
RA; D É L A S M E R C E D E S : Nove­
na a Nuestra Señora del Sagra­
do Corazón dé Jesús. 

P E I M E E ANIVERSARIO 

v ' LA SEÑORA 

D O Ñ A 6 A L B I N A G I L G Ú N Z A I Í Z 
Falleció el día 24 de Mayo de 1950, a los 50 años de edad, ha­
biendo recibido los l&ntos Sacramentos y la Bendición de a. S, 

a E . P. D. 

Sit resignado esposo, don Angel Pérea Garrido (industrial); 
hermana, Mercedes; hermana política, María Pérez; sobrinos 

y demás familia 
Ruegan a sus amistades lá téngan presente eñ sus oracio­

nes y la asistencia al funeral que por el eterno descanso de 
su alma, se celebrará, en la iglesia parroquial de Sah Lesmes 
Abad, el lunes díá 29, a las ONOH de la mañana, por lo que lm 
quedarán muy agradecidos. * 

Burgos, 28 de Máyo de 1961. 

Hóy, fic-sta de la Santísima; 
Trinidad, a las once misa Solem- i 
ne cantada por la Schola Canto- ': 
ruin del C. C. de Obreros, ser-: 
món por el mismo orador y ex­
posición. . i 

Por la tarde, a, las* seis y media. | 
con sermón por el mismo orador, j 
procesión, bendición y reserva 
con asistencia del Excmo. señor) 
Arzobispo. ' 

SAN NICÓLAS. -7 Hoy, úl-j 
tliño día del triduo a Nuestra Se- | 
ñora do la Alegría y de .la Cari-j 
dad. 

A las once y media, solemne 
misa mayor, cantada por el lau­
reado Orfeón Burgalés, actuando 
dé orador sagrado el Indicado en. 
loá días precedentes, con asisten­
cia del Excmo. y Rydmo. señor 
Arzobispo y autoridadefi provin­
ciales y lócalos. 

A continuación de la Misa, se 
trasladará proceslonaimente la 
Virgen a su'Camarín donde se 
cantarán motetes y ia Salve' a 
Nuestra: Señora. 

Mañana, a las ocho, se cele­
brará un solemne íuneral en su­
fragio de. los Hermanos difuntos. 

CARMEN: IV domingo, íun-
ción mensual de la archicofrádla 
del Niño Je^ús de Praga. Por la 
mañana a las nueve, misa dexo-: 
munión general.: 

Por la tarde a las ocho, 'fun­
ción oucarlstica con s e r r í n , ter­
minándose- con la adoración da 

jadores* modestos, abrumador mo­
vimiento administrativo, expo­
nente de la laBor de las Her­
mandades, acrecentamiento de las 

dijo: "Hay que regular la situa­
ción de cada uño: tenemos que 
dar al hombre, seguridad y fir­
meza, sin olvidar los fines que la 
Organización persigue, como or­
ganismo de encuadramiento dis­
ciplinado de todos cuantos inter­
vienen en la producción." 

Terminó alentando a todos a 
aprovechar los actuales momen­
tos para poder dar a Burgos —a 
través del correspondiente estu­
dio de la provincia— la oportuni­
dad de hallar un futuro más prós­
pero. Finalizó con el grito de 
"Arriba España" y fue muy aplau­
dido.,. 
PAItABRAS DEL GOBERNADOR 

CTVTL 
Cerró el acto el gobernador ci­

vil, señor Fernández Victorio, 
que dirigió unas palabras cari­
ñosas y entusiastas. 

"No tengo más que suscribir 
las palabras de vuestro delega­
do provinciál, ímte esta masa de 
labradores, roza de hombres de 
ideas claras y pasiones nobles. Si 
fuisteis los primeros en la voz, 
también sois los primeros en la 
fe; no la perdáis." 

Animó a todos a mantenerse 
unidos cen la Cámara, con la 
Organización Sindical, con él 
Gobierno Oivü y con el de la 
nación y recordó luego aquella 
frase que se hiciera célebre, en 
épocas de lucha: la de "Arriba 
el campo", y terminó dando a 
este grito tocio el significado y 
fuerza qm tkne, para cuantos, 

inquietudes y desvelos de la Gá-i de un modo u otro, se encuen-
mara en torno a los complejos 
problemas de nuestra provincia, 
tutela de grupos cooperativistas, 
etcétera. Todo ello puede resu­
mirse en la afirmación de que 
la Cámara-ha cumplido con los 
preceptos reglamentarios, estanr 
do presente en todas las cuestio­
nes de índole económica o so­
cial, del campo burgaiés. 

Fueron aprobadas las cuentas 
y balance, que alcanzó la cifra 
de 57.310922,55 pesetas 

! Ta m hi . f n̂ , anmharl También íug aprobado el pre­
supuesto para el ejercicio siguien-
té, por ' un valor de un millón 
seiscientas Cincuenta mil pesetas. 

Después fueron leídas diversas 
propuestas de las Hermandades. 

Una sobre centralización, en la 
Cámara, del Servicio recaudato­
rio; otra —de Sarracín:-— sobre 
que se solicite la debida autori­
zación para poder circular por las 
carreteras —en épocas de reco­
lección— a vehículos que excedan 
de la anchura establecida por 
las normas de tráfico; otra; de 
Padilla de Abajó, pidiendo que se 
incluya a Castroj-sriz.. y Vüiadle-
go, én el plan de puesta en riego 
de su zona;' otra de Barbadíllo, 
sobre calificación de las Herman­
dades; otra de Santa María; de 
Invierno, sobre almacenes gra­
neros y otra de Belorado, relacio­
nada con un problema de poli-

En este punto llegó el gober-Praga.-
(MÍON ASTBRJO D E SANTA 

DOROTEA. — Cultos mensuales 
de San José de la Montaña. 

Por1 ia mañana, a las nueve, 
misa de comunión general en el 
altar del Santo Patriarca,. 

Por la tarde, a las. siete y me­
dia, rosario, ejercicio al Santo y 
sermón por el M I. señor don 

nádor civil y jefe provincial del 
Movimiento, que fue recibido en 
pié por los reunidos. Don Víctor 
Barbadíllo dirigió unas palabras, 
destacando el honor que para to­
dos suponía la presencia de la 
primera autoridad civil de la pro­
vincia y después el delegado pro­
vine ial de Sindicatos destacó la 

Fé l ix . Arrarás, canónigo Máes- importancia de la Orgañizáción 
trescuela de la S. L C. B. M. yj y de la unidad en el campo. "Si 
director de la Asociación, Expo-j éste quiere conseguir las metas 
sición de su Divina Majestad, es-j que ansia; la Organización Sin-
taclóñ, bendición con el Santísi­
mo y reserva, e himno final y 
veneración de la Reliquia de San 
José de la Montaña. 

dical'es el-instrumento ideal, pe­
ro por ser Instrumento rió actúa 
solo, hay que manejarlo, y hay 
que emplearlo bien." 

tran sirviendo sus intereses. 
- Una gran salva de aplausos ce­

rró sus palabras y así íue despe­
dido. 
PLANES PARA E L E J E R C I C I O 

PROXIMO 
Por último, el señor Balleste­

ros expuso el plan de acción de 
la Cámara para el ejercicio pró­
ximo: Visitas a las Hermanda­
des, cursillos de secretarios; di­
vulgación de disposiciones, exci­
tación del celo de .todos, perfec­
cionamiento del sistema de ase-
soramiento, cursillos de divulga­
ción, especial atención a la esta­
dística, reuniones pefiódicas, for­
talecimiento de relaciones con ios 
Sindicatos del sector' campo y 
Servicio de Extensión a.gricola, 
viviendas para guardas rurales, 
asambleas locales, convenios co­
lectivos de trabajo/ extender las 
ventajas de la seguridad social, 
venta de maquinaria y estudio de 
un pian de inversiones, decidida 
acción en favor del campo, del 
Gremio Fiscal y creación de una 
conciencia, agropecuaria a tra­
vés de una giran coordinación de 
intereses y esfuerzos. Como sín­
tesis, se dijo: "Queremos íortale-
cer el espíritu representativo, im­
plicado en ello a todos los voca­
les". * 

También, se leyeron los planes 
del grupo remolachero y la Asam­
blea finalizó con, unas palabras 
del señor Barbadíllo agradecien­
do la asistencia y animando a to­
dos a conseguir las más altas me­
tas en favor del campo burgalés. 

£ - S e m a n a í r f a p n a d c m ¿ 

Cfrecia; en la cuna de la efrilizacíen ocffidsatai 
Por rez primera ^ en estas Sema­

nas Internacionales, qne con tanto 
éxito como rotundo acierto orgrani-
za anualmente la Caja de Ahorros 
del Círculo Católico, hemos visto aj 
Grecia. Hay que aplaudir con toda j 
sinceridad este digno esfuerzo hele- • 
no por divulgar unas realidades ar-j 
tisticat y éticas que presuponen,*! 
por sí solas, nada menos que los 
orígenes auténticos de toda una ci-. 
vilización, de toda una cultura. 

La vieja Hélsde de las epopeya» 
homéricas ha resucitado hoy en la 
pantalla del Salón del Círculo; toda 
esa pléyade gloriosa de vetustas y 
entrañables reminiscencias estéti -
cas, escultóricas, arquitectónicas e 
históricas qu« se integran en este 
genuino espíritu griego sublime, hu- j 
manista y emprendedor. 

Esta es «na d« lás prlmU'-a» que 
nos ha ofrecido ei cine documen­
tal originarla y estrictamente helé­
nico. Y tenemos que alabar, ante to-! 
do y porque es da justicia, su per-j 
fección técnica. 

Todos los cortometrajes presentar-' 

1 PlM3Sfl0IÍIÍ3í0SÍÍ0¡Steii| 
Preparación especializada: Haoien-; 
da, Información yf Turismo y de- i 
más Ministerios. Ambos sexos. Edad, | 
10 años, sin límite máximo. No se i 

•exige título. Instancias hasta 13 Ju- i 
nlo. Programa grátuito con modelo 
de Instancia. ^Franqueo, 2 pesetas). 

1 pl^a; M m M ú m 
Preparación especializada: Hacien­
da y demás Ministerios. Ambos se­
xos. Edad, 21 años, sin límite má­
ximo. Título: Profesor aíercawtil. 
Licenciado en Derecho o en Cien­
cias Políticas, Económicas y Comer­
ciales, u otro título de enseñanza 
superior, ¿quivalentte. Instancias has­
ta 5 de ¿unió. Prograana gratuito 
con modelo ds instancia. (Franqueo, 
2 pesetas). 

Diríjase hoy mismo a la 

O/. Santa Bárbara, 4. MADRID (10) 

dos por Grecia, que han sido 
tro, no» han mostrado un ded^L 
y laudable afán de 6up»raci¿n^ 
los más diversos Órdenes, 55 - J J 
ductor Hans - Brcecker y su r*aur '̂ 
ción Sécnioa y montaje eo la afĉ T 
del Cine, son motivas suCclam^ 
para avalar su iadu'iutkí e a ü ^ 
artística. 330 

>i un solo momento se ha hecha 
pesada la visión de uno» doca^S 
tales de muy parecidas caraoteHi' 
ticas. Con pleno acierte, la proytó. 
ción da cada uno da ellos se" h-
inlclado con la inscripción de la «| 
guíente leyenda: «El antiguo mtol 
do en' el mundo moderno de hor»" 

Ha sido una recreación maravillo^ 
8á d« todos esos lugare», panorarnaa 
y paisajes legendario» qu© i¿á». L 
menos oonoê oioB y que toda» he­
mos deseado —alguna- vea— vlsi^r 
y recorrer oan dofcgnlmiente. > 

E l psrlplo griego se liriaia e ¿ 
«A cortometraj» «LA GAPn^u 
ATENAS». Vistas da la ciudad, 
nos de ía aerópolis, detalle» de stis 
monumentos y da su carácter. 

S« continúa coa una suave ere. 
eáción cinematográfica a través 
las tierras tantas veces cantada» 
del «PELOPOKBSO». 

Alcanza su cénit estético en la8 
colina» guerreras y norteñas de «t¿4 
TESALIA» y finaliza bsílament» 
—como una de esas Impecables tra­
gedias olásloaa — entra las agua» 
azuleá y t̂ ra-iquilas de ese mar aíi-
tológico qué rodea amoroeaments ol 
incontroUbío archipiélago de «LAS 
ISLAS DE GRECIA». , 

Todos los cortometrajes exhibí, 
dos han sido realizados muy certe­
ramente en color para realzar las 
formas. E l conjunto aportado por 
Grecia ha sí i do el mejor —como ne 
podía por menos— de los presenta­
dos en la Semana, en sus aspectos 
artístico y monumental. 

Felicitamos, pues, cordlalmente, a 
la Caja ds Ahorros del Círculo que 
no» ha deparado la ocasión de . ver 
esto» ^documentales y hacemos fer­
vientes votos porque en la» Soma­
lia» sucesivas no íaít® la aportación 
helénica, que tan alto grado de ca­
lidad artística ha alcanzado ©n su 
presentación. 

«El lunes, día será la jornada 
dedicada a DINAMARCA. 

Mañana, Iones, dedloaáo a Dinamarea, 
sesiones de seis 7 ocho de la tarde el sigiaieníe 

Las invitaciones podrán recogerse ©n 
Caja de Ahorros del Circulo, tiene en !a 

Vigésimo segttndo aniversario 

B E L JOVEN 

Son Jesús Belsol Jalón Oria y final 
(ALFEREZ IW3 ARTILLERIA) 

Qoa falleció én Zaragoza por accidente el 28 de Mayo de 1939, 
a los 22 años de edad 

Q. E . JP. D. 

Su desconsolada madre, doña Elisa (Viuda de Belsol) 
y demás íamilia 

Ruegan una oración por su alma. Todas las misas qne se 
celebren hoy, día 28, en el altar mayor de la iglésiá de San 
Lorenzo; en el Carmen (altar de la Virgen), de 6 a 2; en ei 
Santísimo Cristo de Burgos (Catedral) a las 7, 7*30, 8, 8*30, 9 y 
10; eñ las Esclavas á las 8 y eí Manifiesto, serán aplicadas 
por su alma. 

Burgos, 28 de Mayo de 1961. 

S E G m D O ANIVERSARIO 
E L SESOR 

D O N A N T O N I O V E G A C O R T E S 
(TENIENTE D E INFANTERIA) 

Falleció el día 30 de Mayo de 1959. a los 30 años de edad, des­
pués de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición de 8. 8. 

Q. E . P. D. 
'Sos padres, don Antonio y doña Dolores; hermanos, Dolores, 
Elisa y Manuel; hermano político, Jaime Yagüez Castrillo; tíos, 

primos y demás familia 
Ruegan una oración por su alma. 

Las misas que se celebrarán e Imartes, día 30, en la capilla 
de la Barriada Militar, a las S'SO y Q'SO; en el Carmen, a las 
8, 8,30, 9, 9,30 y 10, así como el novenario de misas que dará 
comienzo el día 2 de Junio en ia misma iglesia, a las 10. Igual­
mente las misas que se digan en la iglesia parroquial de San 
Sebastián en Sevilla, serán aplicadas por ci eterno descanso 
de su alma. 

Burgos, 28 de Mayo de 1961. 

SSIQCms 163 C ? p a r a 4S v ia jeros 

m m m i m C 7 p a r a 40 v ia jeros 

m s i 5 & m m UO p a r a 36 v iajeros 

ENTREGAS INMEDIATAS 
MAXIMAS FACILIDADES DE PAGO 

Concesionarios en exclusiva de la 
EMPRESA NACIONAL DE AUTOCAMIONES. S. A-

en Burgos 
Concepción, 14 

Carretera de Valladoiid, 5. — Aranda de Duero 
Ramón y Cajal, s/m — Miranda dé Ebro 

IAIN CALVO. 17-TEIEFONO 1311 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL - RAYOS X 
Avda. del Cid 10. S.9 - Tlíno. 3649 

MEDICO 
ANALISIS CLINICOS 

TRANSFUSIONES 
Vitoria, 19, 2.5 — Teléfono. 3789 

; o ¿ > £ 
PARTOS T 

<SFERMEBAD£S DE LA KÜJK» 
Del Hospital de Barrante» 

y C n u Roja 
/Storia. 11. 8.» — TeléfwM. I M l 

J O £ fe A L . O M ^ i i 
MEDICINA INTERNA, CORAZON 

Y NUTRICION.—RAYOS X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
Espolón, 24. — Teléíono, 1912 

OOCTOft 
R A D I O L O G O 

MEDICINA GENERAL, RAYOS X 
Miranda, 6 

C A L V O P I N I L L O S 
APARATO RESPIRATORIO 
Y CORAZON - RAYOS X 
Vitoria. 27 — Teléfono. 3048 

[ o s é M u ñ o z A v i l a 
RIÑON Y VIAS URINARIAS 
A. Bonifaz, 12, 1.» Teléíono 1539 

SEiiiaflo m m i lorih 
M E D I C O 

Anátlsis Clínicos 
PL de Calvo Bótelo, 9. TeL 5546 

CIRUGIA GENERAL 
HUESOS Y ARTICULACIONES 

Cóncepción. 15 — Teléfono, 4093 

L U I S R E B O L L O 
ENFERMEDADES DE LOS 

NtSOS . 
San Julián, 8. 8.*, let̂ a D. Telf. 5428 

Consulta de 12,30 a 2.80 y 5 a 7 

J. MARTÍN P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i -
siologia. - Ex-jefe Clínica Hospital 
Militar. - PULMON Y CORAZON 
Rayos X . — Electrocardiografía 

Madrid, 14, 2.? — Teléfono, 4168 

Z . C O N D E V I V A R 
Médico - DENTISTA 

% San Pablo. 6. L» 

A g u s t í n R i v a s 
PARTOS Y ENFERMEDADES 

DE LA MUJER 
Concepción. 14. 2.9 deba. TeL 8832 

D U C T O f c H U M O Z C A S A ^ 
PIEL Y VENEREAS - ONDA CORTA 

DOCTOR GARZON\ directob del DISPENSARIO 

Pl. Rey 8. Penando. 3,2.' Tel. 144̂  

del Hospital Provincial 
ÉOJESOgi Y ORTOPEDIA 

CTKOOIA GENERAL : 
San Cosme, 2 (Plaza d« Vega) 

Teléíono 2665 
Consulta: de 12 a 2 y de 8 a 5 

foFS D E CLINICA D E L SANATO­
RIO PSIQUIATRICO «SAN LUIS» 
Enfermedades móntales y nerviosas 

C o n s u l t a de 12 a 2 
Calle Santander. 1&, 8.«. - Telf. 

CARCAVTA.NARÍl %, OSVCS 
l V tmmo 4975 

D O C T O R V I L L A 
ARTICULACIONES Y HUESOS 

RAYOS X 
naca Rey San Fernando. • 

Teléfonos 1847 y 1446 

APARATO DIGESTIVO 7 
NUTRICION 

Análisis Ciiñico — Rayos X 
Metabolimetria / 

Consnlta: de 18 a 1 y de * » 
Vitoria '20, I ? — Teléfeno 3687 

H . S e i s d e d o s 
TRAUMATOLOGIA 

HUESOS Y ARTICULACION^ 
Aparicio y Rula. 18 - Teléfono 642* 

D r . R E N E D O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 8.* — De 11 a 8 

Teléfonos 2012 y 2859 

O P T I C A I Z A M I L L a i n Calvo. 28 
Beta Casa, en anos mlnntoe, le hará sus gafas, fraelá? a las áltlma* 

t¿4<nt«aa d* ia Indcwtri* Ontlr^i 

L . R O D R I G U E Z P A S C U A L 
E N F E R M E D A D ES D E L A P I E L 

Oenllación eléctrica definitiva. Limpieza de cutis. Imperfecciones es­
títicas (acnés, verrugas, etc.). Consulta, d e l a 2 y ü s 5 8 7 

San Pablo, 6, 4.«, Taiéíono S&it 

m m t 

P I E L T VENEREAS 
Consalta: en la Oínica de San JO»" 

do Dios, sábados.'do D a 1 

/ . . M f r a n c é s 
MEDICINA INTERNA, RAYOS * 
Consulta, de 10.a 1 y ae," 

Plaza de Vega. 36 - Teléfono, a 

G u t i é r r e z S e s m a 
Pediatría - PaprioEttiira 
Consulta ds 16,30 a 12,30 

San Joan. W. — Téiís. y 
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Arbitros designados 
Erigir los partidos de 
¿é S E. el Generalísimo 

^ ^ v o s final). 
t t^Ssoc iedad - Atlético de 

SJ¿ Bañón. 
5" -11* - Mallorca. Marrón. 

S Í d o ü d - Las Palmas, No-

^ ^ p r l f e - Zaragoza, Bir ig^y 
rB U&dríd - Santander, 
B González Eche \ -a r r ía 
Oviedo - Beüa, GardeazábaL 

TEBCEBA D m S l O N 
Base campeones 

-.wo Sotelo - Huelva, Bayón. 
f¿ Baleares - C D.. Olimpl-

pairó. • 
^ibne.te Balompié - La Pol-
^ - a . Varas. 
í ^ r ^ ñ o - -Amistad, B&lsft. 

p Alavés - Rayo Cantabria, 

Fase subeampcones 
Uospitalet - Mam-esa, Moya. 
Arenas S. S. - Ontenlente, 

Urretavizcaya. 
¿rilóo - Villarrobledo, Gai^ 

.(a Ibáñez. 
Burgos - Vitoria, Crespo. 

\ jerez C. D. - Constancia, Ido-
Sirvent.—Alfil 

Hoy se Jugarán loa partidos 
. ida semifinales del campeo­
nato nacional de aficionados, 
.ntre los siguientes equipos: 

TomellDso C. F. v Club Depor­
tivo Lugo, Arbitro, Ruiz Casa-

Q f. Barcelona - Juventud 
0 F. de Zaragoza, arbitro, Lio­
na. 

Los partidos de vuelta se j u ­
garán el día 4.—Alfil 

B u r g o s 
s u e l i 

y V i t o r i a , 
m i n a t o r i a , 

d e c i d e n h o y 
Z a t o r f e e n 

E l portido d o r ó comienzo a l a s c inco de l a tarde 
Para conformidad, mejor a ú n , 

para s a t i s f a c c i ó n de todos, vamos 
a comenzar diciendo que el esta­
do del terreno de juego de Za to-
r re era ayer excelente. A t a l pun ­
to, que A n g e i el encargado de 
su cuidado, m a n i f e s t ó que nunca 
le habla v is to por esta época en 
mejores condiciones. 

Por si fuera poco, se h a n ex t re ­
mado los detalles y a s í ha sido 
segada l a h ierba y pasado el r o ­
d i l lo para s u p r i m i r los baches que 
antes presentaba con el per juicio i 
consiguiente a la hora de p re ten- 1 
der cont ro lar e l b a l ó n . 

Es decir, que de no chaparrear ' 
con t inua y fuertemente desde e l , 
momento en que estamos redac- j 
t ando estas l í n e a s hasta la h o r a ; 
del par t ido , Za tor re puede estar 
m a g n í f i c a m e n t e bien para que 
ambos equipos contendientes: 
Burgos y V i t o r i a , nos ofrezcan 
f ú t b o l de ca l idad y de e m o c i ó n , 
porque el encuentro, no lo o l v i -

| demos, es def in i t ivo pa ra ambos. 
Aunque Rafa t iene convocados 

para hoy a todos sus d i sc ípu los , 
ayer se nos a s e g u r ó en el club que 
la a l i n e a c i ó n que p r e s e n t a r á h o y 
e l conjunto blanquinegro s e r á la 
m i m a que en Mendizorroza, con 
la s u s t i t u c i ó n de M a r t í n e z , lesio­
nado, por G i r ó n . E n suma, . l a 
f o r m a c i ó n s e r á la s iguiente: 

FúíIjoI internacional 
Viena. — Por tres tantos á uno 

Aus t r i a ha vencido a I n g l a t e r r a 
en e l pa r t ido in te rnac iona l amis— 

, toso de fú tbo l jugado esta tarde. 

A s e n j o (Agui r re ) , Monasterio. 
Chares, Carmelo: Zamani l lo , Res-
que; G i r ó n . Argos, Ceresuela, A n ­
gel y Faus t i . Tan to é s to s como los 
restantes jugadores convocados 
por e l " m í s t e r " , se r e u n i r á n a la 
una de l a ' t a rde , para comer, en 
el restaurante Miraf lores . que es 
t an to como decir a dos pasos del 
campo. 

Del conjunto v l to r lano nada 
podemos an t ic ipar d e s p u é s de lo 
dicho en d í a s precedentes. L a ú n i ­
ca duda que p a r e c í a exist ir , se­
g ú n r e c o g í a m o s del "Pensamien­
to Alavés" , era la posible sus t i tu ­
c ión de Insagurbe por Alecha, en 
el centro de. la zaga. Pero esto no 
es una cosa segura y habremos 
de esperar hasta hoy mismo pa­
ra saber la f o r m a c i ó n que haya 
decidido Corujo, entrenador del 
once v i to r iano . 

Y a de antemano-saludamos a 
la e x p e d i c i ó n alavesa, a euyos 
componentes damos la b ienveni ­
da a nuestra dapi ta l . d e s e á n d o ­
les, t a m b i é n , por q u é no, como 
buenos deportistas, suerte, a u n ­
que l ó g i c a m e n t e le deseemos 
m u c h a m á s a l Burgos, que es 
quien de verdad nos. interesa que 
gane y ascienda. 

Pero, insistimos, no bastan 
nuestros buenos deseos para q u » 
el resultado favorable se produz­
ca. Es nuestro equipo quien t iene 
que p r o c u r á r s e l e a costa de hacer 
m é r i t o s , o, lo que es lo mismo, a 
base de j u g a r m á s y mejor que 
sus contrarios. 

A su lado, s in lugar a dudas, 
t e n d r á esta tarde ya desde antes 
de las cinco, que es l a hora fija­
da para e l comienzo del encuen­
t ro , a toda la af ic ión en pleno, 

DcíJo M a d r i d 

dispuesta a colaborar m o r a l y 
mater ia lmente con 61. 

A n i m o , pues y todos a una, s in 
menosoreciar n i dar la m í n i m a I 
fac i l idad a l v is i tante , que apro­
v e c h a r á cualquier,, opor tunidad 
que se le presente para hacer d i - ¡ 
í ic i l si no imposible nuestra v i c ­
to r ia . I 

En esta o c a s i ó n el encargado 
de d i r i g i r la pugna en Zator re 
s e r á e l colegiado s e ñ o r Crespo.; 
T a m b i é n a é l le deseamos suerte 
y acierto en el d e s e m p e ñ o de su 
cometido. 

Nota.— Los empleados del cam- i 
po d e b e r á n hallarse en el mismo 
a las tres y media de la tarde. 

l e M m s i « l i i t e r » s o p ó s e la 
m tiesta el m o r o l o m a r c a el lomoi i M c i o i i a i 

fey, si Burgos en p M i d o docisiurj para ouporar su priniBra etapa pmmociona 

Madrid (Servicio especial, pa­
lta DIARIO DE B U R G O S ) . — La -
•operación F e p ü l o " realizada por 

Madrid parece haber , i n i c i a -
una época en el fútbol espa-

aoL En esto' se viene a seguir u n 
pto paralelismo con nuestra 

toiomia. A n t a ñ o , tocio era i m -
Ir.ar; ahora so ha llegado a l a 
oclusión de que lo fundamen-
|1 es exportar y a t a l f i n so ha 
íeado la a tmós fe ra necesaria. 
No cabe duda que la c e s i ó n 

¡pe no t r a spasó— de Pepi l lo a l 
mt Píate m a r c ó u n a é p o c a y 
Jbre todo r o m p i ó viejos moldes. 

sido muchos los a ñ o s d u -
jnie los cuales la m a y o r í a d é los 
"As que m i l i t a n en la D i v i s i ó n 

w Honor que no realizase sus 
TOecciones" por t ier ras de 
f oamérica. Por lo tan to el f i -
m del mei i l le i í se-sevi l lano por 

i tiub platense ha supuesto u n 
h. iS,'a1, rte los s e -miden 
¡ i , - S'ados, dentro de la con-
JKion comercial del fútbd] p ro -
f10^! español, y ló que es me-
ím.*fPllio ^ t r i u n f a n d o plo-
h ü r * en su nuevo destino. E&-
iib,? corist*tuirá sorpresa p a r a 
¿ i ^ . 0 2 ^ Ia clase y cond l -

del inadr idis ta , muy. a f i -
F cierto a eeo estilo pre-

lc.iqUe p r ^ y a - a;ileníte 61 
(.y-algo, t a m b i é n , el Real M a -
•Ncor • a b u n ^ n los "ojos 
ft!ir „ ~ : no ha accedido a trás-^ 
ife'a Peplllo, sino que se U -

^Derií?nc3rtar u n a c e s i ó n por 
fe/ly10 de t iempo determina-
^r£Í ;anr io ^ este "fogueo" 
V u 7 f P i e n s e s pueda de-
Slitn^1 A s a d o r magnif ico y 

r l ^ o "casi" ya era an-ya 
evidentemente, 

con un- poco m á s de ex-
a sobre ser el hombre que 

testigo" del relevo de 
« " ^ J f D I S t é f a n o , qu ien 81-eniénriose en la bT(Xha 

* su ciase y condiciones, 
E W e m ?aQTcnnarlas ñ i t b o -
^ ' f s c w h a b l a r i d o : Pero t a m -

í «e uftert,0 Que el t iempo pa-
^ c A r T i P ^ t r e , Inexorable 
^ t o cni08, suPerdotados. 
••abió ^ ]l ces lón de P e p ü l o , 

mucho del trasladS de 
Mr. erras americanas, 

^ ^ a i ? ^ ^ va demorando y 
JL* 8 W do' PUes el B a r c ^ 
^ y $ ? a con el ex-

í % ^ lo ^ue sucede 
KuKo, lt)or- Per eso se 

¿ ? con^Saje con aubs del 
S,Sos d i ! ? - Sln embargo; 

• diretes, ' 

a ñ o y la i n t e r c a s i ó n de Helen io-
Her re ra h a n mediado en esta 
o p e r a c i ó n , que se mide con u n a 
c i f ra de mi l lones que tiene abra-
cadabrantes. Bueno, ' es que L u i -

SJ Barcelona eliminado 
de la Copa por el Español 

V a l e n c i a y A . d e M a d r i d 

t e n d r á n q u e d e s e m p a t a r 

üMm ttmmu Sepia usiaa 
tea á2l I r a el Immn 

y el M í a 
Madrid.—Resultadosr de loa parti­

dos oficiales jugados hoy: 
COPA D E L GENERALISIMO 

Barcelona, — Español , 2, Barcelo­
na, 1. Queda elimlnádo el Barcelo-
nái Fueron •xpulaadoa Genaana y 
Kubala. 
• Valencla.—Valencla, 2. Atlético de 
Madrid, 0. Tendrá que Jugarse hu 
partido de desempate. 

• \ • . , ' i ' • '• 
ASCENSO A SEOtJNDA 

SeviUa.—AÜétlco Club de Sevilla, 
3. Gimnás t ica de Tarragona, 1. Que­
da eliminado el Gimnást ico. 

Bilbao. ~ Galdácano, 2; Melüla, 2. 
Eliminado' el Melilla. 

Santana, campeón en 
el torneo internacional 

francés de tenis 
V e n d ó b r i l l a n t e m e n t e 

I t a l i a n o P l e t r a n g a l l 

a l 

s y ha 
el 

R";el ^DaLVlene a dar a E&-

tS*?s. Kog valores í u t -
al . uĵ . referimos a l de 

^ a b u nÍ,e,r ' i t a l iano. U n a 
: " ^ ^ c t - r . . d e m ü l o n e s 

\ C o r J d ; ^ í a b u J o s o s se h u -
> la n i ? ^ hace pocos 

c í b r i ? ^ 1 ' 3 ^ del Barce-
." -ia * los huecos de su 

J 2 * o la í !10mia' han de-
• i k ^ , f u ^ e c i ó n que, na-

v uuiÍnno.SUs detractores 
^ l & c S 1 ^ ^ si ten­

d r á S ese dinero —y 
R ?elantC^poner su d ^ 
^ ^ ^ ! t ó ^ h a y 

¡ ¿ w ^ ' ^ e n ^ u suerte a l p f f ffcüVi1 Rlazor comen-

no— 
QUe en Las 

se u fútbol 

P a r í s . — Manuel Santana, eepa-
ío l , de 23 años de edad, calificado 
como sexto cabeza de serie en loa 
campeonatos- Internacionales fran­
ceses de tenis, se ha adjudicado el 
título individual masculino a l derro­
tar al hasta hoy campeón, el Italia­
no Nícola Pletrangeli, por 4-6 , 6 - 1 , 
3-6, 6-0 y 6-2. 

Santana superó su primer nervio­
sismo para jugar después brillante­
mente y • alzarse con la victoria 
frente al Italiano Pletrangeli, de 27 
años, reconocido como el mejor Ju­
gador europeo. 

Pletrangeli, que poseía el titulo 
desde hace dos añps, se adjudicó el 
primer set, por 6-4, pero tras diez 
minutos de indecisiones Santana re­
accionó con gran brillantez y logró 
igualar a un set, al vencer el se­
gundo por 6 - 1 . 

Pletrangeli volvió a la carga en 
el tercer set, ^ue ganó por 6-3; pe­
ro al siguiente, en el cuarto, San-
tana se mostró en forma esplén­
dida y aplastó a su r ival por 6-0. 

Un breve pero fuerte chapar rón , 
que amenazaba desde primeras ho­
ras de la tarde, detuvo el juego en 
el set quinto y decisivo, con 3-2 fa­
vorable al jugador español. Tras 
diez minutos de suspensión, -sa re­
anudó el Juego con sol brillante y 
a u » m á s ^rUJante Juego de Santa-
aa, finalizó en plan de gran 
taiifttLw ««a un « - 2.—klfl i . 

I Trofeo « C o s t a del 
S o l » , d s fú tbo l 
d i s p u t a r á en M á l a g a los d í a s 

13 y 13 ds ¿ g o s t o p r e s t o 

M á l a g a . — E n la s e c r e t a r í a del 
Club D e p o r t i v o M á l a g a se ha 
celebrado, an:e no t a r .© , el « o r t e o : 
de los encuentros del p r i m e r t ro ­
feo "Costa del Sol" , de íú tboL S e ¡ 
d i s p u t a r á n les d í a s 12 y 13 dei 
p r ó x i m o mes de Agosto co inc i ­
diendo con las fiestas veraniegas.} 
E l resultado de l sorteo ha sido el 
s iguiente: 

P r i m e r par t ido . — Sevi l la -Niza . 
S e g u n i o p a r t i d o — S p o r t Club 

W k n n e r - A t ' é t l c o de Bi lbao . 
A I d í a siguiente se e n f r e n t a r á n 

los finalistas para d i luc ida r los 
puestos p r imero y segundo, con 
anteri-orida.i, los otros dos para 
disputar los tercero y cuar to l u ­
gares.—Al ííl. 

3 9 a u t o m o v i l i s t a s y 10 m o t o r i s t a s 
participarán boy en el "I Sallye del Cidff 
Dará comiQnzo, definitiuamentQ, a las diez do la m a ñ a n a 

Cuarenta y nueve pi lotos —39 
de ellos automovil is tas y les 10 
restantes motoristas—, comenza­
r á n a poner en marcha les mo- • 
teres de sus m á q u i n a s a las d iez! 
en pun to de esta m a ñ a n a , p a r a 
i n i c i a r , pa r t i endo a intervalos , 
de u n m i n u t o , e l " I Ra l lyo de l 
C i d " , que ya en su p r i m e r a edi ­
c i ó n ha obtenido u n é x i t o c la ­
moroso, como lo prueba no "sólo 
el, elevado n ú m e r o de p a r t i c i ­
pantes inscritos, s ino t a m b i é n la 
c a t e g o r í a nac ional e in te rnac io­
n a l da que gozan algunos de ellos. 

Los organizadores áe la prue­
ba —la D e l e g a c i ó n en nuestra 
c iudad de la F e d e r a c i ó n Cancro 

T r e s C e r v e z a s t é n l e a s y d e s a l t e r a n ­

t e s . . - , 

Especialmente puestas a punto para 
tonificar el organismo, las tres Cerve­
zas «El León» son principalmente ricas 
en Vitaminas B 2 í P P , R C a y B 6 , recono-
G i d a s por favorecer el crecimiento, la 
buena digestión y el desenvolvimiento 
de las facultades Intelectuales. 
Contienen tambiénvminerales quedan 
f u e r z a muscular y reemplazan las 
sales perdidas por la transpiración. 

sito S u á r e z S3 vaya haciendo a 
la id^a de que su c o n d i c i ó n de 
"ni'jmeiro u n o " y los mil lones quo 
entre s u ex -Club y él h a n sacado 
do las arcas del " I n t e r " v a n ' a i 
pesar fuertemente sobre su ac­
c i ó n y v a n a exigi r lo u n a respon­
sabil idad enorme, entre u n p u ­
bl ico como el i ta l iano, que en 
cuanto a p a s i ó n cor re parejas, 
como m í n i m o , con e l e s p a ñ o l . 

Y asto es lt> quo nos preocupa; 
que S u á r e z , hombre de clase i n ­
discutible, lo. es t a m b i é n de mo­
r a l quebradiza y por t an to no-
m u y apto para afrontar respon-
sabillciades grandes. De todos mo­
dos, como valedor ha- de tensr 
a l " b r u j o H . H . " qu ien p rocu­
r a r á hacerle t r i u n f a r , por la 
c u m t a que lo tiene, ya que no 
hay aue o l v i d a r que este sensa­
c ional ficha je —el de m á s eleva­
do coste en la h is tor ia del fút­
bol in ternacional— se ha hecho a 
causa de su instancia y pa r s iv 
tente r e c o m e n d a c i ó n . 

Casi s i m u l t á n e a m e i t t e h a n sur­
gido a ia luz p ú b l i c a atros r u ­
moree y not ic ia* que, m c ier to 
modo, guardan r e l a c i ó n con ese 
fichajo. fil r u m o r , que puede 
trocarse en not ic ia en el plazo de 
breves horas, es e l q ü e se refiere 
a la c o n t r a t a c i ó n dei vallisoleta­
no Zaldfia por el Barcelona, dis­
puesto y necesitado a buscar 
hombres que cub ran los huecos 
de su dlelantera. L a not ic ia estri­
ba en e i compromiso suscrito por 
e l Os as una con el M a d r i d para 
oeder a é s t e a sus j ó v e n e s y ca l i ­
ficados valores, Zoco y Ru iz , De 
esta fo rma e l C l u b N a v a r r o ae 
consagra u n poco como equipo 
nodr iza cSeJ poderoso "pentacam-
p e ó n " , como en cier to modo el 
Burgos lo es del C l u b navar ro . 
A ver s i m esa escala .de valores, 
se estableen una r e l a c i ó n m á s d i ­
recta y beneficiosa del Bureos 
con e l equipo de la capi ta l de Es­
p a ñ a . 

Hay que convenir que esta con­
t r a t a c i ó n de Zozo y Ruiz es una 
baza m á s que se apun ta el M a ­
d r i d sobre xei Barcelona, equipo 
que t a m b i é n optaba a dicha ce­
s i ó n ; pero los "magos-' de Cha-
m a r t í n han ganado la pa r t ida a 
los del "Nuevo C a m p o " . 

Ahora , basta de figuras y de 
f ú t b o l de r e l u m b r ó n para des­
cender a u n plano m á s modesto 
aunque mucho m á s í n t i m o y en­
t r a ñ a b l e , como é s el local . Hoy 
tiene ante sí la r e s o l u c i ó n de la 
p r i m e r a "papeleta" serla en su 
lucha DTomocional. Nada de re­
comendaciones, pues considera­
mos a los hombres de l Burgos 
plenamente conscientes de sU m i ­
s ión . 

Por l o t an to no se t r a í a m á s 
que hacer honor a la misma y 
poner d e , manif iesto su pundo­
nor y v e r g ü e n z a profesional . 
Con ello y su ca l idad de Juego 
Indudable, debe bastar para su­
pe ra r esta p r imera etapa, 

Y para l a segunda, u n deseo: 
que haya suerte en el sorteo, por­
que con esta' f ó r m u l a ahora i m - ' f 
puesta, innegablemente m á s de­
po r t i va , el probliema* e c o n ó m i c o 
que S3 crea a estos equipos mo­
destos es de t remenda magni tud . 
Esperamos que este aspecto no 
hava pasarjo desapercibido a la 
F t d í j r a c i o a Naciona l á e F ú t b o l . 

Y s i •pasadú, b u e a » s e r é i i a -
cérge lo nrtetr. 

N o r m a l ^ i p ó 
P I L S E N 

Fabricadas con maltas 
seleccionadas, lúpulos 
extrafinos y agua de 
manantial; son de una 
fineza y sabor análogos 
a los de las mejores 
cervezas extranjeras. 

de A u t o m o v i l i s m o y el M o t o C l u b 
B u r g a i é s — , pued f t i senilrse ló ­
gicamente s a í i s í s c h e s . O t r o t an­
to decimos de los o í i c i a t e s de l a 
m i sma : d o n J o s é G o n ^ i e a l e -
n i to , d l rec tc r ; d o n J o s é Lopea 
OaUo, d i rector ad jun to ; don Jo­
sé M a r í a Castr i l lo , secretario y 
d o n J e s ú s Diaz Mora r i l l a y d o n 
J e s ú s Ola l l a Diez, comisarios d©-
pertivos.-

L a salida s ? r á dada en l a ca­
r re te ra de Va l l ado i l d , frente a 
la e s t a c i ó n de servicio, a las diez 
en puhto , es ando calculado el 
regreso a nueatra c iudad del p r i ­
mer corredor pa ra las once y 
cuar to . La ent rada so e íac tua r f t 
p o r ia carretera de M a d r i d , ca­
l l e y puente de San PabJo. pla^ 
za dg M i g u e l P r i m ó de Rivera , 
d o n d e - t e n d r á lugar la segunda 
í a s s de la carrera consistente 
en una prueba d é h a b i l i d a d e t i 
i á que los par t ic ipantes - h a b r á n 
de sortear diversos o b s t á c u l e s , 
dando tres vuelas de las que do» 
de ellas s e r á n cronometradas. 

S in p é r d i d a de t iempo con t i ­
n u a r á n al concluir esta acma-
q o ñ por las plazas de Santo D o ­
m i n g o de G u z m á n y de M i g u e l 
P r i m o de R ive ra para en l i l a r k 
calle de V i t o r i a hasta el k i l ó m e ­
t r o 240 de l a carretera a San Se­
b a s t i á n , donde se d a r á ia sal ida 
pa ra c u b r i r la tercera faso, q u » 
al Igual que la p r imera , com-
preride t ramos de regular idad. 

E n él p r i m e r caso, el t r a i n o de 
r egu la r idad es tá comprendido en­
t re los k i l ó m e t r o s 16 a l l o dé. ,1a. 
car re tera de P a m p ü e g a a Santa 
M a r í a d«l Campo y en el segun­
do entre los k i l ó m e t r o s 79 a l 02 
de la carre tera de V i l l a í r a n c a 
Montes de Oca y Zalduo.ndo. 

E i regreso s e , e í e c i u a r á a l r éde? 
dor de lá u n a ' y media, en t r an -
d ^ . a h o r a -los corredores por l a 
carretera de L o g r o ñ o , calles de 
V i t o r i a y Santander y Aven ida 
del C i d Campeaddr, en cuya con­
f luencia con .la calle de San 
Francisco i r á n aparcando los ve­
h í cu los , pa ra acometer despiifs 
la subida a l Ce r ro - de S a n M i ­
guel , que s e r á igualmente crono-
met^ada^ e 

L a fo rma en que ha sido m o n ­
tada la p rueba va a p e r m i t i r qu© 
la presencien los burgá. lesos d<s 
la cap i ta l y p r o v i n c i a y, gbbre 
todo, que los piiotos p o n g a n a 
prueba su per ic ia y v a l e n t í a . 

V a y a desde a q u í por an t i c ipa ­
do, nues t ra enhorabuena pará , 
esas damas que h a n dado t a m ­
b i é n sus nombren como . p a r t i c i ­
pantes. A tedos ellos les desea­
mos mucha suerte. 
PR.KÍVIIOS E S T A B L E C I D O S 

A u t o m ó v i l e s . — A los- cuat ro 
p r imeros clasificados. 

Motocicletas. — A los cuat ro 
p r imeros elasificades. 

Regional a u t o m ó v i l e s . '— a ioa 
dos pr imeros clasificados. 

Regiona l motocicletas.— A l o f 
dos p r imeros clasificados. 

Local a u t o m ó v i l e s . — A i p r i m e r 
clasificado. 

Loca l ¿motocic le tas .— A l p r i ­
mer clasificado. 

T a m b i é n h a b r á trofeos para, 
las , damas. 

É l r epa r to de estos p r e m i e » 
t e n d r é l u g a r a las siete y media 
de» la tarde en Jos salones de 1» 
Residencia M i l i t a r , 

efe 

S e h a c o n v e r t i d o e n l í d e r 

d e l a V u e - t a a I t a l i a 

Cosenza ( I t a l i a ) . — Tras u n a 
ca r re ra m a é n i í i c a A n t o n i o S u á ­
rez, ha pasado ai p r imer puesto 
de la c las i f i cac ión geneial de la 
V u e l t a clcllfl'ia a I t a l i a , d e s p u ó * 
de ganar la s é p t i m a etapa de d i ­
cha prueba c lc í s t a , disputada h » y 
entre Resglo Ca labr ia ^y Cosan-
za con 221 k i l ó m e t r o s ' ds reco­
r r ido . 

L a media de S u á r e z en l a « t a p a 
de hoy ha sido de 35,&j2 k i l ó m e ­
tros por ho ra , '. 

Los dloz pr imeros clasiflcadoa 
en la etapa de hoy han sí ció io« 
siguientes: 

1, A n t o n i o Bu'ircz, 6-09-27. 
2, R1X V a n L o o y ' ) B é l g i c a ) , 9-

11-19 (a V 5 2 " ) . 
3, Edgard Sorgeloas (Béi l^ íca) . 
4, Angelo Con to rno ( I t a l i a ) , 
5, I m e r l o Masslgnan ( I t aUa ) , 
6, Fischeskeller ( A l e m a n i a ) . 
7, Cha r ly G a u l ( L u x e n i b u r g o ) . 
8, Jlfcquos A n q u e t i l ( F r e n d a ) . ' 
9, A r n a i d o Pambienco t l t a i i a ) . 

10. Lous Ros to l lan ( F r a n c i a ) , t o ­
dos en e l m i smo t iempo q u ^ 
V a n I coy. 

L a c l a s i f i cac ión do los d e m á s 
e s p a ñ o l e s e n í a etapa ha s ido: 
26, Mas, en e-14^17; 28. Compa-
n y ; 33, P c b l é t ; 39, Pehamontfrs,. 
Jos cua t ro en el mismo t i empo : 52 
Bo te l l a . 6-19-39; 53, Rosa, í d e m ; 
54, M o r e r o , í d e m ; 59, B e r t r á n . 
6-22-40 : 66; Galdeano. 6-23-01; 0» 
M o n t i l l a , 6-24-43; 112. B e r r e n d e r « 
6-33-13. 

L a c l a s i f i cac ión general que­
da a s í : 

l , A n t o n i o S u á r e z ( E s p a ñ a . . 29-
42-44; 2. Fischeskeller (Aleman ia ) 
a 14",3. B a l m a n i o n ( I t a l i a ) 37"; 4, 
Pamblanco ( I t a l i a ) , a 44"; 5. A n ­
que t i l ( F r a r c i a ) a l ' se": 6. V a n 
L c o y ( B é l g i c a ) , G a u l ( L u x e m -
b u r e o ) , J u n k e r m a n n (Alemania ) 
v C c n t § r n o ( I t a l i a ) a 2' 7",; 10. 
R c f t o l l a n (Franc ia ) a 2' 20"; 11, 
Fobla t . a 2' 47" ; 17. Fnhamontesr 
De F i l i n p í s ( I t a l i a ) , Carlesl ( I t a ­
l i a ) v F rnzer ( L u x e m b u r e o ) a 5' 
5"; 24 Mas. 29-49-11; 28, Compa-
ny , 29-49-32; 39, Botel la . 29-66-53; 
41, B e r t r á n , 2£>-87^65; 42. Moreoí>. 
29-58-05: 4^. Ro=a. 39s&6-ll : 4-7. 
Ga ld«an« í , 30-00-CR: 7«, MmaWla , 
30^15-02 v 100, BwTtíOtUMro, í* -



Se ha concedido ia Medalla 
a la insigne actriz Lola 

dei Trabajo 
Membrives 

Mqmk: de galas 
nupciales para las 
señoritas que van 

a casarse 
Barcelona, fServicio espe­

cial). — Se ha- creado tm' 
nuevo y i/rfepers) negocio 
Consisteníe en el alqvi'.er de' 
Odias rmícialet- i^aia las S€-t 
ñcvilas \iue van a casa-tse. En . 
vsimer luowr, ccvi uran aw-
teia ción. se esía.blea6 la in~ 
iiustria dei alquiler <te pren­
das de cubalieTO. también 
í&m su boda* vero de un 
iienvo a esta varíe ha flore-
ctdo el negocio d-cl alquiler 
úe vesbiders de no-via, adqui­
riendo rápidamente una ex­
tensión tan considierahle que 
ya existe fuerte competen­
cia. 

Añ-os o.trdx, solamente se 
alawlabon trajes, zapaios, 
semibreros y deTn¿is prendías • 
de vestir ixua los represen-
taHimes todir^les y para, los 
btñ es de máscaras efi el pe­
riodo de carnaval, o alffwws 
H-esias \varticvlares. Los rez-
to-cv del negocio de alquilar 
trojes nurciales para hom­
bres y mujeres' manifiestan, 
oue sus dientes son gentes 
: vn -afas que tienen en cuen­
to, lo carisimos que hay re-
Svltan- lo? atavíos nupciales, 
siendo así .que solamente se 

• Utilizan unos horas. Uno. de 
Jos cpmerciGnies lia dichr,: 
"Aromar- de mis clienlas tie­
nen co'he". ' • 

Csrca de doscientos mil produsfer^s del Slndícsfo del Metal 
¿ensílclarios de la Mutualidad de Trahjadores Independientes 
S e i n a u g u r a e n M a d r i d n n a e x p o s i c i ó n a n t o l ó g i r a d e p i n t u r a a r g e n t i n a 

Madrid.— A la Insigne actrii 
doña Lola Membrives le ha s:áo 
concedida la .Medalla "al mérito 
en el trabajo", en la categoría 
de bronce. 

Gaditana de nacimiento, ave­
cindada en Buenos Air- s desde 
niña, volvió muy joven a Espa­
ña, comenzando su carrera ar­
tística en el Teatro Apolo, de Ma­
drid. Er l'x figura eminente, crea­
dora constén'e de personajes, con 
capacidad para interpretar los 
n^s varios. Ni se repite ni a so­
bre interpretaciones fáciles. Su 
gesto, además, matices, y, en fin, 
cuanto puede aplicarse a un p^r-
sunaJe para que adquiera en ê  
escenarlo, .su iréxima realidad, 
lo'pone con evidente sencillez y 
arte. Innumerables son sus crea­
ciones y desde- su primera ju­
ventud a su madurez, ño ha ce­
sado do dar gloria y esplendor a 
la escena española.—Cifra. 
OlíATÍTUD AL WLINISTRO 0 E 

TRABAJO 
Madrid. — Una numerosa co­

misión del Sindicato del Metal, 
ha sido recibida boy, sábado, por 
el ministro de Trabajo, señor 

han sido eníre^ados al alcaide de 
Madrid, conde de Mayald», por 
la señora Magda Oyorgy, que 
al frente de una comisión de téc­
nicos turísticos áa aquella ciu­
dad norteamericana, ha llegado 
para estrechar la corriente tu-
risika entre las dos ciudades. 
AUDIENCIA A LA JUNTA NA­

CIONAL DE AI PERECES 
PROVISIONAlrES 

'Madrid.—El ministro del Ejer­
cito, ha recibido en su despacho 
particular a la \ Junta nacional 
en r-teno de la Hermandad Al­
féreces provisionales, elegida on 
la última • Asamblea, con ya que 
mantuvo un cambio de impresio­
nes. El presidente de la Junta, 
a?ñor Rubio Tardío, renovó o 
hizo presente al ministro del 
Ejército, para que a su vez lo 
transmitiera a S. E. el Jefe del 
Estado, la plena adhesión de la 
Hermandad al Caudillo, a cuyas1; 
órdenes combatlerdn en la Cru-
zada, y su vinculación a las fuer­
zas armadas, en cuyas filas de­
fendieron los ideales del 18 de 
Julio por Dios y por España. 
CONGRESO 

ValladoHd. — La I X reunión 

Ui l dia oxré Ikfgó de las Canarta?. 
de otbs Bmpffriikwa* fe^a« afor­
tunadas, paradislacEmen» aró­

les y amarillas, donde ei mar ce 
cálida tUdeza sensnal y las olas, mór-
bidis lenguas azuleantes; de allí nos 
llegó a este, nuestro Burgo», ojival y 
frío, aostero y esencial, un tngenie«-
ro agrónomo; venia a ««ta tierra 
hosca, hirsuta de olmos, hispida de 
páramos y aulaga», y este ioven in­
geniero se ñamaba Manuel Bermejo. 
Besde el primer momento frecuentó 
nuestra «peña*, y fue amigo de nues­
tros amigos, y nos ganó el corazón 
con su simpatía arrollad ora, con su 
afectuosidad sin doblez: nos cautivó 
limpiamente, sin adulación, sin some­
timientos ni fingidas reverencias. 
Manolo Bermejo es la llaneza, la naturalidad, la ver­
dad misma, hecha carácter humano. También vimos 
desde el primer día, y con claridad a medida que lo 
tratábamos, que aquel hombre alto, algo rubio, atló-
tlco, fuertemente deportivo, tenía un alma buena qne 
respLindecía a veoes en una sonrisa de niño; sí, de 
ntüo sagaz que sabia olvidarlo todo, perdonarlo, con 
un, vago y cariñoso ademán. Porque IManuel Bermejo 
era hombre de fe, y amaba al hombre, y creía en el 
hombre, y se ponía por entero a su servicio, l^ies 
también habíamos intuido que tras aquella sonrisa le­
vemente infantil latía un corazón generoso, un gran 
corazón. E n efecto, pocos hombre» hay más derrama­
dos en el prójimo que Manuel Bermejo; nadie goza 
más que «Manolo», como le llamamos los íntimos, con 
el favor hecho al amigo, ni vibra tan entero copio él 
con ,1a alegría de los demás. Manolo es transparente 
como el cristal, el menos afectado de los mortales. 
Manuel Bermejo, inteligencia privilegiada, es todo luz, 
parece oomo si en sus ojo» claros, vivos y persplcacen, 
se hubiese traído toda la amarilla luz de Las Palma* 
mttiva, blanca y alargada, radiosa y fragante de olor 
aaul de mar. 

E s Manolo el hombre hecho en el esfuerzo de 
muchas horas de estudio, es un Intelectual, y le gus­
ta cavilar, pensar, sobre el mondo y sus problemas, 

R E T R A T O 

D E 

la viiMifli 
VUlarrobledo.—Un niño de cin­

co años de edad ha salvado la 
vida 3. acias a la rápiria .inter-; 
vención- 'de: un.. "guardabarreras.1 
El pequeño, Pedro José ., .Herre­
ros, Casas, se. onconLraba jugan-1 
do con las piedras existentes en 
la linea férrea sentado, en un-rail 
dó la misma, en las proximidades 
del paso a nivel de la carretera 
de Muñera, cuando pasaba el 
Tai con dirección a Mad-id. E l : 
guardabarrera que se 00̂ 11)10̂ 01 
p-.ligro qué corría el niño salló de i 
la caseta a toda prisa y ogró; 
apartar lo .'fie la vía en el preciso i 
intan .e en que Iba. a pasar el tren. í 

u s 1 a 

c o l o n i a s « - n * f r i c a 

Sanz Orrio, a quien expreso la 
satisfacción y gratitud de los tra-' S»S£5S5S£5Sg£5fi5£^ 
bajadores encuadrados en los dis­
titos sectores laborales por la 

.creación de la Mutualidad que 
ha de llevar los benéficos del mu­
tua lísmo laboral 1 todos los tra­
bajadores independientes o autó-
hoinc s. 

Entre artesanos, pequeños em­
presarios y trabajadores autóno­
mos eñ general de la industria 

'y ol comercio del metal, se cal­
cula que serán de cientó, cincuen­
ta mil " a doscientos rail , los tra­
bajadores beneficia dr-s. 
DEI.mAB.iO MENSAJE 1 

Madrid.— Un mensaje del al­
calde- de Miaml y una reproduc­
ción de la llave de la ciudad, le 

de la Sociedad de Neuro-pslqula-
tria infantil, comenzó sus tareas 
con asistencia de gran número 
de distinguidas • personalidades 
médicas de la especialidad. 

En la Facultad de Medicina se 
iniciaron los trabajos con inter­
vención de diversos doctores. Se 
discutió una ponencia sobre 
"mongolismo y genética", de los 
doctores don Manuel Santalo, 
don José María Pedrosá y don 
José María Franzés.—Cifra. 
EXPOSICION AN TO LOGICA 

Madrid.— La exposición anto-
iógjca "ISO años de pintura ar­
gentina", ha sido inaugurada es­
ta tarde en el palacio de Mu­
seos y Bibliotecas. 

La exposición está Integrada 
por un conjunto de casi un cen-i' 
tenar de cuadros que abarca d's-1 "• 1 : '• • —; • —^ 
^sSn'm palabras de ̂ on^éctor ^ss^SS^SS^S^S^js^^ BeoaBessss©®©©^^ 
EF Andrea, embajador de la Ar­
gentina en Madrid— un homena­
je más de la nación argentina a 
la madre Patria, que supo brin­
dar al Munto tantas glorias de 
arte", en ocasión de la inaugu­
ración del monumento al general 
San Martín en Madrid.—Cifra 

J V Í A N U E L B E R M E J O 

P o r J u a n R U I Z P £ f ¡ A 

es un hombre de nuestro tiempo, preparado v trah» 
jador, honrado como ninguno y dispuesto slempr» 
rendir al máximo. Cuando dialogamos con é! sol»^ 
estos problemas, su ancha frente se contrae en iml 
amiga y su carácter alegre se vuelve preocupada, t»! 
o i turno. Y es que Maxmeá Bermejo se ha dada toda 
a su carrera, a su vocación, a su trabajo. Afty, ^e* 

• otro Manolo Bermejo, el de la intimidad del bosaT 
ei más tierno y alabeado de dulzura, con tm h l W 
con su mu'er, con sus amigos; un Manolo Ber¿¡jilj 
soñador, casi etéreo, de alma casi romántica, lector 
de novelas, oomo envuelto en Ingrávidas nubes ma. 
ravillosas. 

Manolo Bermejo vuelve a Canarias, se Ta a Las 
Palmas, pronto nos dejará, pero su amistad quedará 
con nosotros y su corazón latirá al unisono del de tó-
dos nosotros, en ia misma empresa, ©n el mismo 
ideal, de saber cumplir con su deber. Lo sentimos t 
nos alegramos, el amigo se va, ¡Dios sabe cuándo 1© 
volveremos a ver!, pero él se marcha feliz, aunque, 
nostálgico de Burgos, que tan hondo lleva ya; nos-
otros tenemos que alegrarnos, pues, con ©sa felicidad 
que "supone para Manolo Bermejo regresar a la ti*, 
rra natal, a esas islas maravillosas, a ese, oomo di]© 
el gran Tomás Morales, el poeta canario 1 «sPustto 
de Gran Canaria sobre el sonoro Atlántico...* 

tetoarlos c o r r e s p o n d l s n t s s a l a mMén de m a ñ a n a 

TEMA DE INGLES 
a) Verbos irregulares: TO GO, 

WENT, GONE; TO SAY, 
SAH), 6AID; TO RUN, RAN, 
RUN; TO LEAD, LEO, LED; 
TO SEE, 6AW, SEEN; TO 
MEAN, MEANT, MEANT; TO 
THINK, THOüGHT. 

b) Verbos regulares: TO ÓCOU-
PY (OCCUPIED); TO AJM; 
TO TAP; TO ASK; TO 
SHRUO TO ENJOY, 

•) Empleo de la palabra BY. 
<J) Empleo del verbo defectivo 

MIGHT. 
Texto 7 

'• A man in a cinema •went. up to 
tbe a t̂endant and sais that the 
séat next to hím was oceupíed by 
a bear. The atrendant went back 
with hlm and aímed hls flas-
hllght at the seat. There, indeed, 
eat a bear. The Atrendant ran 
for the maneger and led him the­
re. The manager saw that there 
certalnly was a bear in the seat. 
He tapped the shoulder of the 
man sltting by the bear. 

Ta that your bear?* he asked: 
'Yes, It is' 
'What do you mean by brin-

glng a bear In here?' 
The man shrugged hls shoul-

ders. /Well he said, 'he enjoyed 
the cook. so I thought he míght 
like to see the film'. 
TEMA »E CIENCIAS 

GUSANOS PARASITOS: Signi­
ficación zoológica de los gusanos. 
Tenias, triquina y lombrices in-
teatinalee: ciclos biológicos, efec­
tos sobre el hombre y lucha con­
tra estos parásitos. 

Nota. — Según se manifiesta 
en las emisiouea, los alumnos han 
de tener en cuenta que, aunque 
razones didácticas se radien en 
sesiones distintas las diferentes 
ramas de ciencias, no obstante en 
el acto del examen será uno solo 
el ejercicio con dos cuestiones de 
Ciencias Naturales. Una de Físi­
ca y una de Química. 

TEMA DE LATIN 
Muchos, dejados enfermos y 

que habían" convalecido en aque­
llos días, son enviados Juntamen­
te con su bandera. 

Complures ex legionibus rellc-
tl erant aegri: ex quibus circiter 
trecenti, qui hoc apatic dierum 
convaluerant, sub-vexillo.una mi-
ttuntur; praeterea magna vis iu-
mentorum, quae in caatrir sub 
sederant sequitur. 
1.—Cuestiones: 

a) aegri. En qué caso e«fcá y 
con quién concuerda? Póngase el 
dativo y el acusativo de este ad­
jetivo en singular y en plural. 

b) quae: ¿Es singular o plu­
ral? Escríbase su acusativo y su 
dativo, en ambos números. 

c) hoc: ¿Qué casos puede ser 
y cuál es aquí? ¿En qué lo cono­
cemos? Pígase su nominativo y 
acusativo en plural. 

d) sequitur: ¿Qué clase de 
verbo es y en qué tiempo está0 
Escribase el imperfecto de indi­
cativo y el futuro perfecto. 

e> ¿Hay alguna oración de re­
lativo? Indíquense sus elementos. 

f) La oración de verbo depo­
nente que hay en el texto ¿cómo 
es, activa o pasiva? Díganse los 
elementos que la forman. 
2^-Traducción del texto. 
TEMA DE RELIGION 

1.—¿Quién puede crear todas 
las'cosas? 

3.—¿©msifcio MaMÍ» i» ««res 

' ' ' 

' 3.—¿Ouál de ellos te parece más 
perfecto? 

4. —¿Quiénes están más cerca 
de Dios? ' 

5. —¿Sabes si alg-ún ángel fue 
condenado? 

P A T s $ A I 
Khaki Campbell, pura raasa, sangre 
holandesa, de enorme Producción 
huevera. Venta de todas las edades 
en L A F L O R I D A . Eslava, 6. Telé­

fono 11463. — PAMPLONA v 

00 

Formuló la petición oficialmente 
en carta' a Stet tinius 

Washington.— En dos, ocagio 
nes distintas, la Unión Soviéti­
ca —hoy constituida en defenso­
ra del antM.oloniallsino— ex­
presó sus deseos de obtener co­
lonias en Africa, según revelan 
los documentos de la Conferen­
cia de Postdam, celebrada en el 
verano de 1945, que ahora publi­
ca por primera-vez el De par ta-
men'o de Estado norteamericano. 
Esos deseos, no fructificaron por 
la oposición de las potenGias oc­
cidentales que participaron en la 
Corferencia; 

En Jtmiq de 1-94.5, el actual 
ministro de Asuntos Exteriores 
de la UfíSS/ Androi Gromyko/ 
entonces embajador en los Eáta-
dcs Unidos, formuló la petición 
oficialmente per medio de una 
carta enviada al entonces secre­
tario do Estado, Stettlnius, en la 
que señalaba: 

"He informado a Stassen, I 
miembro de la delegación norte­
americana del deseo do mi Go­
bierno fle obtener algún territo­
rio bajo mandato". 

Stfilin y su ministro de Asun­
tos'Exteriores, Molotoff, renova­
ron sucesivamente ' la petición 
durante su entrevista con Tru-
man y Churcblll en Postdam, en 
Julio de 1945. Deseaban ser he­
rederos de las colonias italianas 
que, Molotoff dljo: "Italia ha per­
dido para siempre".—Efe. 

¡ A G R I C U L T O R ! 
S I E M B R A M A I Z 

Te cmticipomos: semillo, abonos, hoibiéldos y todo 
dase da oyuáa económica. Para cmmta kíoima-
ciún necesitas ditlgate o: 

B A K I N S , S . A . 

DELEGADO PARA BURGOS; 

A g u s í í n G o s t s á h t MQZQ 
S n̂ Comü^ 2 (Pkna fie Y»ffa) 

' DELEGADO PARA ARANDA t 

L u í s S o n * G a r c / a 

Cmíos MíinJles, 66 

A U X I L I A R E S " H A C I E N D A Y MI­
N I S T E R I O S . .Ambos sexos. Edad 16 
años. Sin limite máximo. Instan­
cias hasta 14 de Junio.'No se exige 
Titulo. Clases órales y por corres­
pondencia. Contestaciones. Pida pro­
grama gratis (franqueo 2 pesetas.). 

A C A D E M I A B I L B A O 
SAGASTA. 10. MADRID (4). 

Sesds É de Junio 
nuevo horario en las 

oficinas de Madrid 

• • B S O S / W " deja el bianco luminoso, los co­
lores briilanies, !a ropa como nueva. 
Con en su lavadero o en su 

máquina, torrentes de espuma lavan m á s a fondo 
su ropa, no !a castigan, queda intensamente per­
fumada. . H 
Nunca su colada quedó tan limpia, tan blanca. 
Jamás se sintió Ud. tan orgullosa de su ropa. 

tiene la garantía de INDUSTRIAS MARCA. 

Todas las señoras recuerdan con satisfacción: 

" N O R i T " , para prendas delicadas... 
" R A K Y " , para toda limpieza casera... 
"S3MDO", champú para el cabello, y ahora... 
"Bíg bay", para la colada. 

J O B A Y , q u é l a v e nriás b i á n c o no h a y 

( C r ó n i c a de; 
"Tachín", para 

DIARIO DE BURGOS.) 
A medida que se acerca el día i ' 

de Junio ee intensifica la nerviosi­
dad, expectación o oomo quiera lla­
mársele, producida por la implanta- i 
oión del nuevo horario. Parece ser j 
que todas las peticiones de aplaza--1 
miento han sido rechazadas. Entre-! 
tanto se polemiza y opina a troche 
y moche. Los elementos del espec­
táculo son los más cariacontecidos.* 
Y también los comerciantes. L a ver-i 
dad es que no es posible prejuzgar' 
oon alguna exactitud si la sociedad 
española se adaptará fácilmente a 
la reforma. Los industriales son los" 
que están abiertamente en favor del 
nuevo horario. Con referencia a los 
quo opinan todo lo contrario, escri­
be hoy «El Economista1»: «Nosotros 
no creemos que el cambio de hora­
rio haya de producir, fatal y defi­
nitivamente, una contracción d e l ; 
consumo, hasta el púnto de redu- j 
clrse las ventas. L a verdad habría 
que buscarla por otro camino. E l 
comerció sigue en crisis. E l proceso 
de estabilización, que no es otra co-1 
sa quo un freno a la inflación, ha 

po, sobre todo loa españoles. A la 
entrada la silueta del pastor y del 
perro para' el monumento que se va 
a erigir en tierra de Campos, con 
una invitación: «Ayudarme oon 
vuestro donaüvo a colocarme en 
piedra junto a mi pastor». 

PISOS 

— Titulo de un periódico ant» la 
Indispoeloión de Fablola i¿ Anginas 
o beb6?z> 

Los Inquilinos siguen celebrando 
su congreso nacional. Las reuniones 
son, como es lógico, en un piso. Te­
sis que se ha sostenido en 1̂ , re^ 
unión de ayer: «que 'todo propie­
tario debe efectuar las reparaciones 
necesarias para que la finca se ha­
lle en perfectas condiciones. T que 
sólo deben venderse en las casas al-
qülladas aquellos pisos que estén 
Vacíos. 

NOTICIAS BREVES 

Al alcalde le ha sido entregada la 
llave de Mlami. 

— Fresquete. Tiempo otoñal 
— Han llegado de Ginebra treinta 

señores que vienen a celebrar aquí 
sus Cincuenta años. 

- -Reposic ión de «El Divino Im­
paciente». E n el papel de Ignacio 
de Loyola, el propio Pemán. 

p í d a n o s p r e c í o e y 
r e s e r v a d e f e c h a s 

v m m m m 
poniente. HIfe22097~2ó/7? 

VALLA-

S E Ñ A L I Z A C I O N , p o r &up 

Como míaUo, el despacho ol 
público será da diez a una 

. Madrid.—El lunes publicará el 
"Boletín Oficial del Estado" una 
orden de la Presidencia del Go­
bierno sobre herano eu las ofi­
cinas públicas radicadas en Ma-
dílci, en la que se dispone lo sH 
guíente: 

La vigiarxia y cumplimien­
to de los preceptos do la or­
den/citada, en relación con los 
Centros administrativos, corrés-
pondeiá a los subsecretarios y di­
rectores generales de los qUe ellos 
dependan, incuso en relación con 
las entidades estales autónomas 
adscritas a cada uno de los "Mi-, 
nisterios y radicadas en Madrid. 1 

El horario de despacho al pú- j 
blico será, como mínimo, de las 
diez a las trece horas, pudiendo | 
ser ampliado por cada unidad ad- j 
ministrativa en razón a sus ser­
vicios específicos, y, únicamente 
anticipando el cierre en las ofi­
cinas de caja que hayan de su­
jetarse al horario bancarlo. en 
cuanto por ellos sean obligada. 

Las excepciones de horario 
que, de conformidad con el ar­
ticulo 3. de la orden de 19 de 
Abril de 1961. puedan conceder­
se se solicitarán db la •Presiden­
cia d?l Gobierno por los subse­
cretarios, directores generales o 
directores de.,pntidades estatales 
autónomas antes del día 15 de 
Junio próximo, y serán resueltas 
antes del 15 de Junio siguiente, 
entendiéndose que mientras no se 
dicte resolución podrán seguir 
anllcando ei horario que teugan 

^ o qie S a ^ n p T o T u ^ . « 
el retomo de una relativa normali-1 
dad no hace más que alentar los 
malos humores.. E l nuevo horario, 
en efecto, a través de este punto de 
vista, sería un problema más. Y son 
ya bastantes, .dicen, los comerclarí-
.tes 5>. Pero, « i general, la opinión 
está muy conrerme con que se mo­
difique nuestro absurdo horario ao- ¡ 
tual y se adopte otro más racional, 
previa devolución de l a horlta 
aquélla. 

Se ha Inaugurado la exposición 
internacional canina, bajo las fron­
das del Retiro. Concurren, sin sos­
pecharlo, doscientos cuarenta y ocho 
canes, desde esos chiquitines, para 

i llevarlos en el bolsillo, a esos gran-
dotes que dan ganas de cabalgarlos. 
A las cinco de la tarse son, ocupa­
das las blancas casetas, con su nü-
mero correspondiente. Muchos os­
tentan el cartel de «rpeligroso». que 

- atrae a los visitantes, lo que siem­
pre ocurre con el peligro. E n . otras 
campea el precio: «Cada cachorro, 
8.000 pesetas». Allí están los finos 

. galgos; los grandes y peludos terra-
novas; los «bull - dogs»; los dogos 
alemanes. Todos ladran a un tiem-

Hosienaje de despedida 
a D. Manuel Bermejo 

Anoche, un grupo de amigos 
del ingeniero-jefe del Servicio de 
Concentración Parcelaria, don 
Manuel Bermejo, se reunieron 
con éste, para rendirle un ho­
menaje de despedida, con moti­
vo de su traslado a ia Jefatura 
dél Servicio en Las Palmas • de 
Gran Canaria, para el que ha 
sido nombrado recientemente. 

En el curso de la reunión se 
dedicaron afectuosas palabras de 
despedida al Sr. Bermejo, que de­
ja en Burgos generales simpatías 
acumuladas a lo largo de los 
años que ha permanecido al fren­
te de la Jefatura del Servicio de 
Concentración Parcelarla, donde j 
h^ttesa^r^ado una cflcaíf y tru¿- j 

(Sin palabras). 

Troboia en fodo 
daca do torroaot 

L A Ñ O R O V E R 
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